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APRESENTAÇÃO 

O presente documento se constitui do Estudo de Impacto Ambiental – EIA e respectivo 

Relatório de Impacto no Meio Ambiente – RIMA do Projeto do Terminal Portuário de Uso 

Privado da SEINFRA – TUP/SEINFRA, elaborado pela Engesoft Engenharia e Consultoria 

Ltda., no âmbito do contrato firmado com a Secretaria de Infraestrutura do Estado do Ceará 

– SEINFRA. O referido empreendimento será implantado na área do Complexo Industrial e 

Portuário do Pecém – CIPP, abrangendo terras dos municípios de Caucaia e São Gonçalo 

do Amarante, no Estado do Ceará.  

Os relatórios referentes à elaboração do EIA/RIMA foram subdivididos da seguinte forma: 

• Volume I – Estudo de Impacto Ambiental – EIA 

o Tomo I – Caracterização do Empreendimento e Áreas de Influência 

o Tomo II A – Diagnóstico Ambiental das Áreas de Influência (Meios Físico e 

Biótico) 

o Tomo II B – Diagnóstico Ambiental das Áreas de Influência (Meio 

Socioeconômico) 

o  Tomo III – Avaliação e Mitigação de Impactos Ambientais 

o Tomo IV – Estudo de Dispersão Atmosférica 

o Tomo V – Anexos 

• Volume II – Plantas do Projeto 

• Volume III: Relatório de Impacto no Meio Ambiente – RIMA 

O relatório ora apresentado se constitui no Tomo V - Anexos, sendo parte integrante do 

Volume I – Estudo de Impacto Ambiental – EIA.  
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Anexo I - Medições Da Qualidade Do Ar - Dados De Campo 

  



INFORMAÇÕES DE CAMPO  

 INFORMAÇÕES DE CAMPO 

AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DO AR 

PONTO DE AMOSTRAGEM: PONTO 01 

COORDENADAS GEOGRÁFICAS: 523646 9604275 

TEMPERATURA MÉDIA (°C): 28,5 

PRESSÃO MÉDIA (mmHg): 757,9 

UMIDADE RELATIVA MÉDIA (%): 72,7 

CONDIÇÕES CLIMÁTICAS: CÉU ENSOLARADO COM AUSÊNCIA DE NUVENS 

EXECUÇÃO: VALTER MARQUES 

CONFERENTE: RODRIGO LIMA 

PARTÍCULAS TOTAIS EM SUSPENSÃO – PTS 

Nº DA AMOSTRAGEM: 16-011 

DATA: 22/06/2016 a 23/06/2016 

HORÁRIO DA MEDIÇÃO: 09:10 a 09:10 (24 hrs) 

EQUIPAMENTO: AGV PTS 1316 

PARTÍCULAS INALÁVEIS – PM10 

Nº DA AMOSTRAGEM: 16-010 

DATA: 22/06/2016 a 23/06/2016 

HORÁRIO DA MEDIÇÃO: 09:15 a 09:15 (24 hrs) 

EQUIPAMENTO: AGV PM10 0442 

DIÓXIDO DE ENXOFRE – SO2 

DATA: 22/06/2016 a 23/06/2016 

HORÁRIO DA MEDIÇÃO: 09:10 a 09:10 (24 hrs) 

EQUIPAMENTO: APV TRIGRÁS 0280 

DIÓXIDO DE NITROGÊNIO – NO2 

DATA: 22/06/2016 a 23/06/2016 

HORÁRIO DA MEDIÇÃO: 10:00 a 11:00 (01 hr) 

EQUIPAMENTO: APV TRIGRÁS 0280 
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AMOSTRADOR - AGV PTS 1316 – CALIBRAÇÃO 

 

AMOSTRADOR - AGV PTS 1316 – AMOSTRAGEM  
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AMOSTRADOR - AGV PM10 0442 – AMOSTRAGEM  
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 INFORMAÇÕES DE CAMPO 

AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DO AR 

PONTO DE AMOSTRAGEM: PONTO 02 

COORDENADAS GEOGRÁFICAS: 523187 9604533 

TEMPERATURA MÉDIA (°C): 28,8 

PRESSÃO MÉDIA (mmHg): 757,8 

UMIDADE RELATIVA MÉDIA (%): 71,8 

CONDIÇÕES CLIMÁTICAS: CÉU PARCIALMENTE NUBLADO NO INÍCIO DA MANHÃ 

EXECUÇÃO: VALTER MARQUES 

CONFERENTE: RODRIGO LIMA 

PARTÍCULAS TOTAIS EM SUSPENSÃO – PTS 

Nº DA AMOSTRAGEM: 16-004 

DATA: 19/06/2016 a 20/06/2016 

HORÁRIO DA MEDIÇÃO: 10:40 a 09:50 (23,16 hrs) 

EQUIPAMENTO: AGV PTS 1316 

PARTÍCULAS INALÁVEIS – PM10 

Nº DA AMOSTRAGEM: 16-006 

DATA: 19/06/2016 a 20/06/2016 

HORÁRIO DA MEDIÇÃO: 10:40 a 09:50 (23,16 hrs) 

EQUIPAMENTO: AGV PM10 0442 

DIÓXIDO DE ENXOFRE – SO2 

DATA: 19/06/2016 a 20/06/2016 

HORÁRIO DA MEDIÇÃO: 10:40 a 09:50 (23,16 hrs) 

EQUIPAMENTO: APV TRIGRÁS 0280 

DIÓXIDO DE NITROGÊNIO – NO2 

DATA: 19/06/2016 a 20/06/2016 

HORÁRIO DA MEDIÇÃO: 08:50 a 09:50 (01 hr) 

EQUIPAMENTO: APV TRIGRÁS 0280 
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AMOSTRADOR - AGV PTS 1316 – AMOSTRAGEM  

 

AMOSTRADOR - AGV PM10 0442 – AMOSTRAGEM  
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 INFORMAÇÕES DE CAMPO 

AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DO AR 

PONTO DE AMOSTRAGEM: PONTO 03 

COORDENADAS GEOGRÁFICAS: 522338 9604563 

TEMPERATURA MÉDIA (°C): 28,7 

PRESSÃO MÉDIA (mmHg): 757,5 

UMIDADE RELATIVA MÉDIA (%): 70,1 

CONDIÇÕES CLIMÁTICAS: CÉU ENSOLARADO COM AUSÊNCIA DE NUVENS 

EXECUÇÃO: VALTER MARQUES 

CONFERENTE: RODRIGO LIMA 

PARTÍCULAS TOTAIS EM SUSPENSÃO – PTS 

Nº DA AMOSTRAGEM: 16-007 

DATA: 20/06/2016 a 21/06/2016 

HORÁRIO DA MEDIÇÃO: 10:50 a 10:15 (23,37 hrs) 

EQUIPAMENTO: AGV PTS 1316 

PARTÍCULAS INALÁVEIS – PM10 

Nº DA AMOSTRAGEM: 16-008 

DATA: 20/06/2016 a 21/06/2016 

HORÁRIO DA MEDIÇÃO: 10:50 a 10:15 (23,37 hrs) 

EQUIPAMENTO: AGV PM10 0442 

DIÓXIDO DE ENXOFRE – SO2 

DATA: 20/06/2016 a 21/06/2016 

HORÁRIO DA MEDIÇÃO: 10:50 a 10:15 (23,37 hrs) 

EQUIPAMENTO: APV TRIGRÁS 0280 

DIÓXIDO DE NITROGÊNIO – NO2 

DATA: 20/06/2016 a 21/06/2016 

HORÁRIO DA MEDIÇÃO: 09:10 a 10:10 (01 hr) 

EQUIPAMENTO: APV TRIGRÁS 0280 
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AMOSTRADOR - AGV PTS 1316 – AMOSTRAGEM  

 

AMOSTRADOR - AGV PM10 0442 – AMOSTRAGEM  
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 INFORMAÇÕES DE CAMPO 

AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DO AR 

PONTO DE AMOSTRAGEM: PONTO 04 

COORDENADAS GEOGRÁFICAS: 521895 9605088 

TEMPERATURA MÉDIA (°C): 29,3 

PRESSÃO MÉDIA (mmHg): 757,6 

UMIDADE RELATIVA MÉDIA (%): 71,4 

CONDIÇÕES CLIMÁTICAS: CÉU ENSOLARADO COM AUSÊNCIA DE NUVENS 

EXECUÇÃO: VALTER MARQUES 

CONFERENTE: RODRIGO LIMA 

PARTÍCULAS TOTAIS EM SUSPENSÃO – PTS 

Nº DA AMOSTRAGEM: 16 - 012 

DATA: 23/06/2016 a 24/06/2016 

HORÁRIO DA MEDIÇÃO: 10:11 a 09:41 (23,5 hrs) 

EQUIPAMENTO: AGV PTS 1316 

PARTÍCULAS INALÁVEIS – PM10 

Nº DA AMOSTRAGEM: 16-013 

DATA: 23/06/2016 a 24/06/2016 

HORÁRIO DA MEDIÇÃO: 10:10 a 09:36 (23,47 hrs) 

EQUIPAMENTO: AGV PM10 0442 

DIÓXIDO DE ENXOFRE – SO2 

DATA: 23/06/2016 a 24/06/2016 

HORÁRIO DA MEDIÇÃO: 10:06 a 09:30 (23,60 hrs) 

EQUIPAMENTO: APV TRIGRÁS 0280 

DIÓXIDO DE NITROGÊNIO – NO2 

DATA: 23/06/2016 a 24/06/2016 

HORÁRIO DA MEDIÇÃO: 09:06 a 10:06 (1 hr) 

EQUIPAMENTO: APV TRIGRÁS 0280 
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AMOSTRADOR - AGV PTS 1316 – AMOSTRAGEM  

 

AMOSTRADOR - AGV PM10 0442 – AMOSTRAGEM  
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 INFORMAÇÕES DE CAMPO 

AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DO AR 

PONTO DE AMOSTRAGEM: PONTO 05 

COORDENADAS GEOGRÁFICAS: 520850 9605467 

TEMPERATURA MÉDIA (°C): 29,0 

PRESSÃO MÉDIA (mmHg): 757,7 

UMIDADE RELATIVA MÉDIA (%): 69,5 

CONDIÇÕES CLIMÁTICAS: CÉU ENSOLARADO COM AUSÊNCIA DE NUVENS 

EXECUÇÃO: VALTER MARQUES 

CONFERENTE: RODRIGO LIMA 

PARTÍCULAS TOTAIS EM SUSPENSÃO – PTS 

Nº DA AMOSTRAGEM: 16 - 015 

DATA: 24/06/2016 a 25/06/2016 

HORÁRIO DA MEDIÇÃO: 10:06 a 10:06 (24 hrs) 

EQUIPAMENTO: AGV PTS 1316 

PARTÍCULAS INALÁVEIS – PM10 

Nº DA AMOSTRAGEM: 16-014 

DATA: 24/06/2016 a 25/06/2016 

HORÁRIO DA MEDIÇÃO: 10:09 a 10:09 (24 hrs) 

EQUIPAMENTO: AGV PM10 0442 

DIÓXIDO DE ENXOFRE – SO2 

DATA: 24/06/2016 a 25/06/2016 

HORÁRIO DA MEDIÇÃO: 10:02 a 10:02 (24 hrs) 

EQUIPAMENTO: APV TRIGRÁS 0280 

DIÓXIDO DE NITROGÊNIO – NO2 

DATA: 24/06/2016 a 25/06/2016 

HORÁRIO DA MEDIÇÃO: 10:00 a 11:00 (1 hr) 

EQUIPAMENTO: APV TRIGRÁS 0280 
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AMOSTRADOR - AGV PTS 1316 – AMOSTRAGEM  

 

AMOSTRADOR - AGV PM10 0442 – AMOSTRAGEM  
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 INFORMAÇÕES DE CAMPO 

AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DO AR 

PONTO DE AMOSTRAGEM: PONTO 06 

COORDENADAS GEOGRÁFICAS: 521680 9606474 

TEMPERATURA MÉDIA (°C): 28,4 

PRESSÃO MÉDIA (mmHg): 758,5 

UMIDADE RELATIVA MÉDIA (%): 67,1 

CONDIÇÕES CLIMÁTICAS: CÉU ENSOLARADO COM AUSÊNCIA DE NUVENS 

EXECUÇÃO: VALTER MARQUES 

CONFERENTE: RODRIGO LIMA 

PARTÍCULAS TOTAIS EM SUSPENSÃO – PTS 

Nº DA AMOSTRAGEM: 16-017 

DATA: 27/06/2016 a 28/06/2016 

HORÁRIO DA MEDIÇÃO: 10:08 a 10:08 (24 hrs) 

EQUIPAMENTO: AGV PTS 1316 

PARTÍCULAS INALÁVEIS – PM10 

Nº DA AMOSTRAGEM: 16-016 

DATA: 27/06/2016 a 28/06/2016 

HORÁRIO DA MEDIÇÃO: 10:10 a 10:10 (24 hrs) 

EQUIPAMENTO: AGV PM10 0442 

DIÓXIDO DE ENXOFRE – SO2 

DATA: 27/06/2016 a 28/06/2016 

HORÁRIO DA MEDIÇÃO: 10:05 a 10:05 (24 hrs) 

EQUIPAMENTO: APV TRIGRÁS 0280 

DIÓXIDO DE NITROGÊNIO – NO2 

DATA: 27/06/2016 a 28/06/2016 

HORÁRIO DA MEDIÇÃO: 09:05 a 10:05 (1 hr) 

EQUIPAMENTO: APV TRIGRÁS 0280 
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AMOSTRADOR - AGV PTS 1316 – AMOSTRAGEM  

 

AMOSTRADOR - AGV PM10 0442 – AMOSTRAGEM  
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DADOS METEOROLÓGICOS 

FUNCEME - Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos 

Data Hora 
UTC 

Temperatura (°C) Pressão 
(hPa) 

Chuva 
(mm) 

Umidade Relativa  
(%) Máx. Mín. 

19/06/2016 10 31,6 30,1 1.012,40 0 52,4 
19/06/2016 11 32,5 31,2 1.011,70 0 52,4 
19/06/2016 12 33 31,8 1.010,80 0 51,1 
19/06/2016 13 32,8 31,6 1.010,00 0 55,2 
19/06/2016 14 32 31,3 1.009,00 0 59,5 
19/06/2016 15 31,5 30,7 1.008,40 0 61,7 
19/06/2016 16 31 30,1 1.008,50 0 66,6 
19/06/2016 17 30,2 28,7 1.008,70 0 74,0 
19/06/2016 18 28,8 28 1.009,40 0 80,1 
19/06/2016 19 28,2 28 1.009,70 0 80,1 
19/06/2016 20 28,2 28 1.010,30 0 80,2 
19/06/2016 21 28,2 28 1.010,80 0 79,9 
19/06/2016 22 28,1 27,9 1.010,90 0 79,0 
19/06/2016 23 28 27,8 1.011,10 0 78,4 
20/06/2016 00 28,1 27,8 1.010,70 0 79,5 
20/06/2016 01 27,8 27,5 1.010,20 0 80,3 
20/06/2016 02 27,7 27,3 1.009,70 0 78,5 
20/06/2016 03 27,5 26,8 1.009,60 0 78,0 
20/06/2016 04 26,7 25,6 1.009,70 0 85,6 
20/06/2016 05 25,7 24,9 1.010,00 0 87,2 
20/06/2016 06 25,5 25 1.010,60 0 85,8 
20/06/2016 07 27,8 25,6 1.011,30 0 76,5 
20/06/2016 08 29,3 27,6 1.011,70 0 69,3 
20/06/2016 09 30,2 28,1 1.012,00 0 63,9 
20/06/2016 10 31,9 29,5 1.011,50 0 60,4 
20/06/2016 11 32,2 29,8 1.010,70 0 56,7 
20/06/2016 12 32,2 31 1.009,80 0 57,6 
20/06/2016 13 32,9 31,4 1.008,80 0 54,2 
20/06/2016 14 32,3 31,2 1.007,90 0 56,5 
20/06/2016 15 31,6 30,8 1.007,50 0 60,5 
20/06/2016 16 31,3 30 1.007,50 0 67,4 
20/06/2016 17 30,1 28,9 1.007,80 0 71,1 
20/06/2016 18 29 28,3 1.008,60 0 74,6 
20/06/2016 19 28,3 28,2 1.009,10 0 75,6 
20/06/2016 20 28,3 28 1.009,80 0 76,5 
20/06/2016 21 28,3 28,1 1.010,30 0 76,1 
20/06/2016 22 28,3 28,1 1.010,50 0 79,8 
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Data Hora 
UTC 

Temperatura (°C) Pressão 
(hPa) 

Chuva 
(mm) 

Umidade Relativa  
(%) Máx. Mín. 

20/06/2016 23 28,2 27,9 1.010,50 0 79,4 
21/06/2016 00 28,1 27,8 1.010,30 0 75,8 
21/06/2016 01 28,1 27,8 1.009,80 0 75,3 
21/06/2016 02 27,8 27,4 1.009,70 0 73,5 
21/06/2016 03 27,4 26,2 1.009,50 0 81,2 
21/06/2016 04 26,1 25,3 1.009,70 0 85,5 
21/06/2016 05 25,6 25,2 1.010,30 0 83,7 
21/06/2016 06 25,2 25 1.010,50 0 82,4 
21/06/2016 07 27,1 25,2 1.011,40 0 73,0 
21/06/2016 08 28,4 26,8 1.011,80 0 64,4 
21/06/2016 09 29,9 28,4 1.011,80 0 58,5 
21/06/2016 10 31,6 29,7 1.011,40 0 53,0 
22/06/2016 09 28,3 24,8 1.012,00 0 79,7 
22/06/2016 10 30,3 28,7 1.011,80 0 66,2 
22/06/2016 11 31 28,9 1.011,40 0 62,3 
22/06/2016 12 32,3 30,2 1.010,50 0 57,4 
22/06/2016 13 33 31,7 1.009,40 0 56,6 
22/06/2016 14 32,5 31 1.008,80 0 61,4 
22/06/2016 15 31,9 31 1.007,90 0 63,3 
22/06/2016 16 31,5 29,5 1.008,00 0 70,7 
22/06/2016 17 30 28,9 1.008,40 0 75,6 
22/06/2016 18 28,8 28,2 1.009,00 0 79,7 
22/06/2016 19 28,3 28 1.009,50 0 77,7 
22/06/2016 20 28,2 28 1.010,20 0 79,5 
22/06/2016 21 28,2 28 1.011,20 0 77,9 
22/06/2016 22 28,3 28 1.011,50 0 78,9 
22/06/2016 23 28 27,8 1.011,50 0 81,1 
23/06/2016 00 28 27,8 1.011,10 0 77,4 
23/06/2016 01 28,1 27,7 1.010,80 0 73,9 
23/06/2016 02 27,8 27,2 1.010,50 0 78,6 
23/06/2016 03 27,2 26,5 1.010,30 0 79,7 
23/06/2016 04 26,6 25,8 1.010,40 0 80,1 
23/06/2016 05 25,8 25,4 1.010,60 0 80,5 
23/06/2016 06 25,6 25,3 1.011,00 0 79,4 
23/06/2016 07 26,5 25,4 1.011,50 0 76,5 
23/06/2016 08 29,1 26,4 1.011,70 0 65,1 
23/06/2016 09 30,5 29 1.011,70 0 59,0 
23/06/2016 10 31,7 30,3 1.011,20 0 52,6 
23/06/2016 11 33 31,3 1.010,50 0 48,6 
23/06/2016 12 33,5 32,3 1.010,00 0 50,5 
23/06/2016 13 33,5 32,6 1.009,30 0 49,3 
23/06/2016 14 33,7 32,3 1.008,60 0 49,5 
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Data Hora 
UTC 

Temperatura (°C) Pressão 
(hPa) 

Chuva 
(mm) 

Umidade Relativa  
(%) Máx. Mín. 

23/06/2016 15 33,1 31,2 1.008,10 0 60,3 
23/06/2016 16 31,4 30,3 1.008,20 0 66,0 
23/06/2016 17 30,3 29,1 1.008,50 0 72,9 
23/06/2016 18 29,1 28,2 1.009,00 0 79,6 
23/06/2016 19 28,2 28,1 1.009,40 0 80,6 
23/06/2016 20 28,3 28,1 1.010,10 0 82,2 
23/06/2016 21 28,1 27,9 1.010,70 0 84,0 
23/06/2016 22 28,2 27,8 1.011,00 0 82,5 
23/06/2016 23 28,1 27,9 1.011,10 0 79,8 
24/06/2016 00 28,1 27,8 1.010,60 0 80,1 
24/06/2016 01 28,1 27,9 1.010,30 0 79,5 
24/06/2016 02 27,9 27,7 1.009,90 0 79,8 
24/06/2016 03 27,8 27,5 1.010,00 0 80,3 
24/06/2016 04 27,6 26,6 1.010,00 0 86,1 
24/06/2016 05 27 26,6 1.010,30 0 80,3 
24/06/2016 06 27 26,5 1.010,40 0 80,4 
24/06/2016 07 27,6 26,4 1.011,00 0 76,2 
24/06/2016 08 28,1 27 1.011,50 0 73,5 
24/06/2016 09 31 27,9 1.011,60 0 58,0 
24/06/2016 10 32,7 30,2 1.011,20 0 50,9 
24/06/2016 11 32,8 31,6 1.010,70 0 52,7 
24/06/2016 12 32,9 31,8 1.010,10 0 54,0 
24/06/2016 13 32,8 32 1.009,50 0 52,7 
24/06/2016 14 32,9 31,6 1.008,70 0 54,6 
24/06/2016 15 32 31,1 1.008,20 0 58,6 
24/06/2016 16 31,6 30,4 1.008,20 0 61,6 
24/06/2016 17 30,7 29,1 1.008,60 0 67,4 
24/06/2016 18 29,1 28,2 1.009,10 0 73,6 
24/06/2016 19 28,2 27,9 1.009,60 0 76,2 
24/06/2016 20 28 27,7 1.010,40 0 79,1 
24/06/2016 21 28 27,7 1.010,90 0 80,8 
24/06/2016 22 28 27,7 1.011,30 0 80,6 
24/06/2016 23 28,1 27,9 1.011,20 0 81,9 
25/06/2016 00 28 27,8 1.011,10 0 79,8 
25/06/2016 01 27,8 27,7 1.010,70 0 79,9 
25/06/2016 02 27,8 27,5 1.010,30 0 78,9 
25/06/2016 03 27,6 27,3 1.009,90 0 76,2 
25/06/2016 04 27,4 26,8 1.010,10 0 78,4 
25/06/2016 05 26,9 25,7 1.010,20 0 85,4 
25/06/2016 06 26,1 25,4 1.010,60 0 79,2 
25/06/2016 07 27,2 25,8 1.011,10 0 75,0 
25/06/2016 08 29,1 27,2 1.011,50 0 64,3 
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Data Hora 
UTC 

Temperatura (°C) Pressão 
(hPa) 

Chuva 
(mm) 

Umidade Relativa  
(%) Máx. Mín. 

25/06/2016 09 30 28,4 1.011,60 0 62,2 
25/06/2016 10 31,4 29,4 1.011,00 0 54,2 
27/06/2016 10 31,9 29,9 1.012,20 0 51,2 
27/06/2016 11 32,1 30,7 1.011,90 0 53 
27/06/2016 12 32,9 30,5 1.011,40 0 44,5 
27/06/2016 13 33,4 31,1 1.010,40 0 47,6 
27/06/2016 14 32,6 30,6 1.010,10 0 50,5 
27/06/2016 15 32,5 31,3 1.010,00 0 48,5 
27/06/2016 16 31,5 30,5 1.009,90 0 54,4 
27/06/2016 17 30,6 29,2 1.010,30 0 63,7 
27/06/2016 18 29,3 28 1.010,70 0 72,4 
27/06/2016 19 28 27,8 1.011,00 0 75,2 
27/06/2016 20 28,3 28 1.011,60 0 72,4 
27/06/2016 21 28,1 27,8 1.012,00 0 75,7 
27/06/2016 22 28,1 27,7 1.012,10 0 76,9 
27/06/2016 23 27,8 27,5 1.012,10 0 77,3 
28/06/2016 00 27,7 27,4 1.011,60 0 75,8 
28/06/2016 01 27,6 27,3 1.011,20 0 74,9 
28/06/2016 02 27,5 26,3 1.010,90 0 79,2 
28/06/2016 03 26,2 25,5 1.010,60 0 81,0 
28/06/2016 04 25,6 25 1.010,80 0 80,7 
28/06/2016 05 25,2 24,5 1.011,30 0 80,7 
28/06/2016 06 24,5 24 1.011,50 0 80,8 
28/06/2016 07 26 24,3 1.012,20 0 73,0 
28/06/2016 08 27,2 26 1.012,60 0 69,5 
28/06/2016 09 29,5 26,7 1.012,70 0 59,7 
28/06/2016 10 30,6 29,2 1.012,20 0 57,8 
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Anexo II - Análises De Qualidade Da Água  
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ANÁLISE  FÍSICO - QUÍMICA E ORGANOLÉPTICA DA ÁGUA  
NUMERO DA AMOSTRA 1 6 0 4 0 3 9 5 
NOME DO SOLICITANTE:GAIA 
ENDEREÇO:Praia do Pecém – próximo ao Porto do Pecém  CIDADE:Caucaia-CE 
LOCAL DA COLETA: AS1-E-CSN 
MANANCIAL: água  superficial – córrego  NATUREZA:in natura  
DATA DA COLETA: 25/04/2016 HORA:11:10 CHEGADA AO LAB: 26/04/2016 11:00 
VOLUME: 1500 ml RESP. PELA COLETA: o cliente  
USO A QUE SE DESTINA: pesquisa 
OBS : -  

RESULTADO DA ANÁLISE 
TEMP ºC *COR:[*1] SABOR: [*2] *ODOR:  [*2] ASPECTO: 

AMBIENTE.:- 
AMOSTRA : - 

100,0 NO DE TERRA - 

PARÂMETROS 
ANALISADOS 

VALORES 
DETERMINADOS 

VALORES DE  REF. Portaria 2914 MS 
VMP [* 3]      UNIDADE 

ALC. EM BICARBONATOS 137,50 - mg CaCO3/L 
ALC. CARBONATOS 0,0 - mg CaCO3/L 
ALC. HIDRÓXIDOS 0,0 - mg CaCO3/L 
ALCALINIDADE TOTAL 137,50 - mg CaCO3/L 
CÁLCIO 20,44 - mg Ca 2+/L 
CLORETOS 27,37 250 mg Cl -/L 
COND. ELÉTRICA 0,263 - mS/cm 
CO2 LIVRE 27,0 - mg CO2/L 
DUREZA DE CÁLCIO 51,02 - mg CaCO3/L 
DUREZA DE MAGNÉSIO 16,78 - mg CaCO3/L 
DUREZA TOTAL 67,80 500 mg CaCO3/L 
*FERRO TOTAL 0,70 0,3 mg Fe2+/L 
FLUORETOS <0,01 1,5 mg F-/L 
MAGNÉSIO 4,08 - mg Mg2+/L 
NITRATOS <0,01 10,0 mg N/L 
NITRITOS <0,01 1,0 mg NO2/L 
OXIGÊNIO DISSOLVIDO 5,72 - mgO2/L 
pH 7,0 6,0 a 9,5 Recomendado 
POTÁSSIO 1,0 - mg/K/L 
RESIDUAL DE CLORO  Ausência 0,2 a 0,5 mg Cl2/L 
SÓDIO 28,0 200 mg Na+/L  
SÓLIDOS DISSOLVIDOS 202,40 1000 mg/L 
SALINIDADE 0,01 0,05 % 
*TURBIDEZ 23,0 5,0 UNT [*4] 
[*1] UH – Unidade da escala de Hazen (Platina Cobalto) VMP : 15,0 UH. [*2] NO – Não Objetável 
[*3] VMP – Valor Máximo Permissível pela Legislação [*4] UNT – Unidade Nefelométrica de Turbidez 

 
O PRESENTE RESULTADO LIMITA-SE À AMOSTRA ANALISADA. 

METODOLOGIA: Método de análise baseado no Standard Methods for the Examination of Water and 
Wastewater.20 the Edition 1998 

LAUDO: Os parâmetros analisados ATENDEM ao padrão físico-químico de potabilidade da água 
Portaria 2914 do Ministério da Saúde 12/12/11, EXCETO cor , ferro e turbidez , controláveis por 
filtração e o odor .Para consumo humano realizar também análise microbiológica 
  
DATA: 28/04/2016                                                    RESP. TÉCNICO:     
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ANÁLISE  FÍSICO - QUÍMICA E ORGANOLÉPTICA DA ÁGUA  
NUMERO DA AMOSTRA 1 6 0 4 0 3 9 6 
NOME DO SOLICITANTE:GAIA 
ENDEREÇO:Praia do Pecém – próximo ao Porto do Pecém  CIDADE:Caucaia-CE 
LOCAL DA COLETA: ASUB – F1 - E-CSN 
MANANCIAL: água  subterrâneo  NATUREZA:in natura  
DATA DA COLETA: 25/04/2016 HORA:12:15 CHEGADA AO LAB: 26/04/2016 11:00 
VOLUME: 1500 ml RESP. PELA COLETA: o cliente  
USO A QUE SE DESTINA: pesquisa 
OBS : amostra colhida em  furo realizado com trado manual  

RESULTADO DA ANÁLISE 
TEMP ºC *COR:[*1] SABOR: [*2] *ODOR:  [*2] ASPECTO: 

AMBIENTE.:- 
AMOSTRA : - 

110,0 NO DE TERRA - 

PARÂMETROS 
ANALISADOS 

VALORES 
DETERMINADOS 

VALORES DE  REF. Portaria 2914 MS 
VMP [* 3]      UNIDADE 

ALC. EM BICARBONATOS 158,45 - mg CaCO3/L 
ALC. CARBONATOS 0,0 - mg CaCO3/L 
ALC. HIDRÓXIDOS 0,0 - mg CaCO3/L 
ALCALINIDADE TOTAL 158,45 - mg CaCO3/L 
CÁLCIO 20,28 - mg Ca 2+/L 
CLORETOS 21,50 250 mg Cl -/L 
COND. ELÉTRICA 0,310 - mS/cm 
CO2 LIVRE 20,0 - mg CO2/L 
DUREZA DE CÁLCIO 50,62 - mg CaCO3/L 
DUREZA DE MAGNÉSIO 85,78 - mg CaCO3/L 
DUREZA TOTAL 136,40 500 mg CaCO3/L 
*FERRO TOTAL 2,64 0,3 mg Fe2+/L 
FLUORETOS <0,01 1,5 mg F-/L 
MAGNÉSIO 20,86 - mg Mg2+/L 
NITRATOS <0,01 10,0 mg N/L 
NITRITOS <0,01 1,0 mg NO2/L 
OXIGÊNIO DISSOLVIDO 5,91 - mgO2/L 
pH 7,20 6,0 a 9,5 Recomendado 
POTÁSSIO 1,0 - mg/K/L 
RESIDUAL DE CLORO  Ausência 0,2 a 0,5 mg Cl2/L 
SÓDIO 29,0 200 mg Na+/L  
SÓLIDOS DISSOLVIDOS 238,56 1000 mg/L 
SALINIDADE 0,01 0,05 % 
*TURBIDEZ 700,0 5,0 UNT [*4] 
[*1] UH – Unidade da escala de Hazen (Platina Cobalto) VMP : 15,0 UH. [*2] NO – Não Objetável 
[*3] VMP – Valor Máximo Permissível pela Legislação [*4] UNT – Unidade Nefelométrica de Turbidez 

 
O PRESENTE RESULTADO LIMITA-SE À AMOSTRA ANALISADA. 

METODOLOGIA: Método de análise baseado no Standard Methods for the Examination of Water and 
Wastewater.20 the Edition 1998 

LAUDO: Os parâmetros analisados ATENDEM ao padrão físico-químico de potabilidade da água 
Portaria 2914 do Ministério da Saúde 12/12/11, EXCETO cor , ferro e turbidez , controláveis por 
filtração e o odor .Para consumo humano realizar também análise microbiológica 
  
DATA: 28/04/2016                                                    RESP. TÉCNICO:     
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ANÁLISE  FÍSICO - QUÍMICA E ORGANOLÉPTICA DA ÁGUA  
NUMERO DA AMOSTRA 1 6 0 4 0 3 9 7 
NOME DO SOLICITANTE:GAIA 
ENDEREÇO:Praia do Pecém – próximo ao Porto do Pecém  CIDADE:Caucaia-CE 
LOCAL DA COLETA: ASUB – F2 - E-CSN 
MANANCIAL: água  subterrâneo NATUREZA:in natura  
DATA DA COLETA: 25/04/2016 HORA:12:55 CHEGADA AO LAB: 26/04/2016 11:00 
VOLUME: 1500 ml RESP. PELA COLETA: o cliente  
USO A QUE SE DESTINA: pesquisa 
OBS : amostra colhida em  furo realizado com trado manual  

RESULTADO DA ANÁLISE 
TEMP ºC *COR:[*1] SABOR: [*2] *ODOR:  [*2] ASPECTO: 

AMBIENTE.:- 
AMOSTRA : - 

50,0 NO PUTREFACIENTE - 

PARÂMETROS 
ANALISADOS 

VALORES 
DETERMINADOS 

VALORES DE  REF. Portaria 2914 MS 
VMP [* 3]      UNIDADE 

ALC. EM BICARBONATOS 184,86 - mg CaCO3/L 
ALC. CARBONATOS 0,0 - mg CaCO3/L 
ALC. HIDRÓXIDOS 0,0 - mg CaCO3/L 
ALCALINIDADE TOTAL 184,86 - mg CaCO3/L 
CÁLCIO 40,80 - mg Ca 2+/L 
CLORETOS 24,03 250 mg Cl -/L 
COND. ELÉTRICA 0,370 - mS/cm 
CO2 LIVRE 12,0 - mg CO2/L 
DUREZA DE CÁLCIO 101,85 - mg CaCO3/L 
DUREZA DE MAGNÉSIO 36,56 - mg CaCO3/L 
DUREZA TOTAL 138,41 500 mg CaCO3/L 
*FERRO TOTAL 4,11 0,3 mg Fe2+/L 
FLUORETOS <0,01 1,5 mg F-/L 
MAGNÉSIO 8,90 - mg Mg2+/L 
NITRATOS <0,01 10,0 mg N/L 
NITRITOS <0,01 1,0 mg NO2/L 
OXIGÊNIO DISSOLVIDO 5,95 - mgO2/L 
pH 7,45 6,0 a 9,5 Recomendado 
POTÁSSIO 1,0 - mg/K/L 
RESIDUAL DE CLORO  Ausência 0,2 a 0,5 mg Cl2/L 
SÓDIO 29,0 200 mg Na+/L  
SÓLIDOS DISSOLVIDOS 264,90 1000 mg/L 
SALINIDADE 0,01 0,05 % 
*TURBIDEZ 630,0 5,0 UNT [*4] 
[*1] UH – Unidade da escala de Hazen (Platina Cobalto) VMP : 15,0 UH. [*2] NO – Não Objetável 
[*3] VMP – Valor Máximo Permissível pela Legislação [*4] UNT – Unidade Nefelométrica de Turbidez 

 
O PRESENTE RESULTADO LIMITA-SE À AMOSTRA ANALISADA. 

METODOLOGIA: Método de análise baseado no Standard Methods for the Examination of Water and 
Wastewater.20 the Edition 1998 

LAUDO: Os parâmetros analisados ATENDEM ao padrão físico-químico de potabilidade da água 
Portaria 2914 do Ministério da Saúde 12/12/11, EXCETO cor , ferro e turbidez , controláveis por 
filtração e o odor .Para consumo humano realizar também análise microbiológica 
  
DATA: 28/04/2016                                                    RESP. TÉCNICO:     
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ANÁLISE  FÍSICO - QUÍMICA E ORGANOLÉPTICA DA ÁGUA  
NUMERO DA AMOSTRA 1 6 0 4 0 3 9 8 
NOME DO SOLICITANTE:GAIA 
ENDEREÇO:Praia do Pecém – próximo ao Porto do Pecém  CIDADE:Caucaia-CE 
LOCAL DA COLETA: ASUB – F3 - E-CSN 
MANANCIAL: água  subterrânea   NATUREZA:in natura  
DATA DA COLETA: 25/04/2016 HORA:14:20 CHEGADA AO LAB: 26/04/2016 11:00 
VOLUME: 650 ml RESP. PELA COLETA: o cliente  
USO A QUE SE DESTINA: pesquisa 
OBS : amostra colhida em  furo realizado com trado manual  

RESULTADO DA ANÁLISE 
TEMP ºC *COR:[*1] SABOR: [*2] *ODOR:  [*2] ASPECTO: 

AMBIENTE.:- 
AMOSTRA : - 

40,0 NO PUTREFACIENTE - 

PARÂMETROS 
ANALISADOS 

VALORES 
DETERMINADOS 

VALORES DE  REF. Portaria 2914 MS 
VMP [* 3]      UNIDADE 

ALC. EM BICARBONATOS 61,48 - mg CaCO3/L 
ALC. CARBONATOS 0,0 - mg CaCO3/L 
ALC. HIDRÓXIDOS 0,0 - mg CaCO3/L 
ALCALINIDADE TOTAL 61,48 - mg CaCO3/L 
CÁLCIO 0,08 - mg Ca 2+/L 
CLORETOS 15,50 250 mg Cl -/L 
COND. ELÉTRICA 0,093 - mS/cm 
CO2 LIVRE 20,00 - mg CO2/L 
DUREZA DE CÁLCIO 0,19 - mg CaCO3/L 
DUREZA DE MAGNÉSIO 0,01 - mg CaCO3/L 
DUREZA TOTAL 0,20 500 mg CaCO3/L 
*FERRO TOTAL 2,81 0,3 mg Fe2+/L 
FLUORETOS <0,01 1,5 mg F-/L 
MAGNÉSIO <0,01 - mg Mg2+/L 
NITRATOS <0,01 10,0 mg N/L 
NITRITOS <0,01 1,0 mg NO2/L 
OXIGÊNIO DISSOLVIDO 5,73 - mgO2/L 
pH 6,75 6,0 a 9,5 Recomendado 
POTÁSSIO <1,0 - mg/K/L 
RESIDUAL DE CLORO  Ausência 0,2 a 0,5 mg Cl2/L 
SÓDIO 8,0 200 mg Na+/L  
SÓLIDOS DISSOLVIDOS 88,13 1000 mg/L 
SALINIDADE <0,01 0,05 % 
*TURBIDEZ >1000,0 5,0 UNT [*4] 
[*1] UH – Unidade da escala de Hazen (Platina Cobalto) VMP : 15,0 UH. [*2] NO – Não Objetável 
[*3] VMP – Valor Máximo Permissível pela Legislação [*4] UNT – Unidade Nefelométrica de Turbidez 

 
O PRESENTE RESULTADO LIMITA-SE À AMOSTRA ANALISADA. 

METODOLOGIA: Método de análise baseado no Standard Methods for the Examination of Water and 
Wastewater.20 the Edition 1998 

LAUDO: Os parâmetros analisados ATENDEM ao padrão físico-químico de potabilidade da água 
Portaria 2914 do Ministério da Saúde 12/12/11, EXCETO cor , ferro e turbidez , controláveis por 
filtração e o odor .Para consumo humano realizar também análise microbiológica 
  
DATA: 28/04/2016                                                    RESP. TÉCNICO:     
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Anexo III - Termo de Compromisso Indígena  



31



32



33



34



35



36



37



38



39



40



41



42



43



44



45



46



47



48



49



50



51



52



53



54



55



56



57



58



59



60



 
 

 

 

Anexo IV - Mapa De Localização Das Comunidades Quilombolas  

  



Figura 9.3: Mapa de Localização das Comunidades 
Quilombolas 

Mapa de Localização das
 Comunidades Quilombolas
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Anexo V - Protocolo Estudos Arqueológicos  
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Anex o VI - Descrição Dos Impactos Ambientais  



 
 

ANEXO VI – DESCRIÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS 
 

Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 

1. ÁREA DIRETAMENTE AFETADA 

1.1. MEIO FÍSICO 

1.1.1. FASE DE IMPLANTAÇÃO 

. Instalação do canteiro de 
obras vs. qualidade do ar, vs. 
poluição sonora.  

Y3 X1 
X2 

. Durante esta atividade serão produzidas 
pequenas quantidades de poeira e médios níveis 
de ruído, devido principalmente aos terraplenos 
necessários, que comparados com a qualidade 
do ar existente representam uma relativa 
poluição, mesmo que a nível reduzido e em área 
pontual dispersa.  

 

. Solicitação do licenciamento do canteiro de 
obras junto a SEMACE. 

. Redução dos terraplenos ao mínimo 
necessário, umidificação do trajeto de 
máquinas e veículos e monitoramento da 
fumaça preta emitida pelos veículos e 
maquinários movidos a diesel.  

. Seleção de área com cobertura vegetal já 
erradicada para implantação do canteiro de 
obras. 

. Empreiteira 

. SEINFRA 

. SEMACE 

. Instalação do canteiro de 
obras vs. qualidade das águas 
superficiais,  vs. qualidade das 
águas subterrâneas, vs. 
qualidade dos solos, vs. 
erosão, vs. assoreamento. 

Y3 X4 
X5 

X6 

X9 
X10 
X11 

. Os movimentos de terra durante a construção 
das edificações deixarão os solos expostos à 
ação dos agentes erosivos, seja pela ação das 
chuvas ou dos ventos, resultando em 
carreamento de sólidos para o leito dos cursos 
d’água existentes nas áreas periféricas ao 
empreendimento.  

. Caso não seja instalada uma infraestrutura de 
esgotamento sanitário adequada na área do 
canteiro de obras haverá poluição dos recursos 
hídricos subterrâneos. O projeto prevê o uso de 
fossas sépticas, as quais devem ser localizadas 
distantes dos cursos d’água e guardando uma 
distância adequada do nível do lençol freático.  

. Redução dos movimentos de terra ao mínimo 
necessário. 

. Outra opção que pode ser adotada como 
infraestrutura de esgotamento sanitário é o 
uso de banheiros químicos, devendo neste 
caso os efluentes coletados serem 
encaminhados para uma Estação de 
Tratamento de Esgotos da CAGECE, a qual 
deve estar devidamente regularizada junto ao 
órgão ambiental competente. 

. Drenagem correta da área do canteiro de 
obras e aplicação de medidas de contenção 
de erosão. 

. Evitar a construção de novas vias de serviços 
à execução das obras, efetuando o 
aproveitamento das estradas vicinais abertas 
por ocasião da implantação de outros 

. Empreiteira 

. SEINFRA 

. SEMACE 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
empreendimentos na área retroportuária.  

. Desmatamento / limpeza das 
áreas das obras vs. qualidade 
do ar, vs. poluição sonora. 

Y4 X1 
X2 

. Geração de poeiras e ruídos numa escala não 
muito significativa, já que a área das obras 
apresenta predomínio de solos desnudos 
associados ao campo de dunas móveis, estando 
as áreas com vegetação de porte arbustivo ou 
gramíneo/herbáceo restritas a pequenos trechos 
ao longo dos traçados do ramal ferroviário, das 
rodovias de acesso ao terminal e da faixa de 
domínio dos sistemas de correias 
transportadoras, perfazendo ao todo cerca de 
7,5ha.  

. Redução dos desmatamentos ao mínimo 
necessário. 

. Dado a proximidade da área do 
empreendimento com unidades de 
conservação, deverá ser priorizada a 
destinação dos restolhos de vegetais (ramos 
e folhas) para o Aterro Sanitário de Caucaia – 
ASMOC, evitando o uso de fogo.  

. Empreiteira 

. SEINFRA 

. SEMACE 

. Desmatamento / limpeza das 
áreas das obras vs. qualidade 
das águas superficiais, vs. 
qualidade dos solos vs. 
erosão, vs. assoreamento.  

Y4 X4 
X9 
X10 
X11 

. O desmatamento/limpeza das áreas onde serão 
implantadas as obras de engenharia poderá vir a 
contribuir para o desencadeamento de processos 
erosivos, com consequente aporte de sedimentos 
a pequenos cursos d’água intermitentes 
existentes nas imediações da área do 
empreendimento, por ocasião do estabelecimento 
da quadra chuvosa. Ressalta-se, no entanto, que 
como a implantação das obras se dará logo após 
a execução das operações de supressão da 
vegetação, os impactos sobre a qualidade dos 
solos serão desprezíveis, já que as 
infraestruturas implantadas provocarão a 
estabilização dos solos nestas áreas. 

. Haverá, ainda, redução das taxas de infiltração e 
da recarga do aquífero só que numa escala 
mínima, já que a permeabilidade do solo da área 
do empreendimento (Neossolos Quartzarênicos) 
é bastante elevada. 

. Redução dos desmatamentos ao mínimo 
necessário. 

. Solicitação de dispensa do licenciamento do 
desmatamento das áreas das obras junto a 
SEMACE, já que boa parte deste se restringe 
a supressão de capeamentos gramíneo/ 
herbáceos, estando a área com vegetação de 
porte arbustivo restrita a apenas 4,4 ha. 

 

. Empreiteira 
 
. SEINFRA 
 
. SEMACE 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 

. Implantação dos acessos 
viário e ferroviário (ramal e 
pera ferroviária) vs. qualidade 
do ar, vs. poluição sonora. 

Y6 X1 
X2 

. Os movimentos de terra decorrentes da execução de 
cortes no terreno e do lançamento de materiais/ 
compactação de aterros provocará a geração de poeira 
e ruídos numa escala considerável 

 Redução dos movimentos de terra ao mínimo 
necessário e umidificação do material a ser 
compactado e das vias de serviços. 

 Disposição adequada dos materiais 
desagregados que não forem utilizados como 
empréstimo em áreas de bota-foras. 

 Empreiteira 

 SEINFRA 

. Implantação dos acessos 
viário e ferroviário (ramal e 
pera ferroviária) vs. qualidade 
das águas superficiais vs. 
disponibilidade das águas 
subterrâneas, vs. nível 
freático, vs. qualidade dos 
solos vs. erosão, vs. 
assoreamento, vs. 
instabilidade de taludes.  

Y6 X4 
X5 
X7 

X9 
X10 
X11 
X12 

. Haverá inicialmente um aumento da incidência de 
processos erosivos e de carreamento de 
sedimentos pela ação dos ventos e das chuvas 
para os cursos d’água periféricos a área do 
empreendimento, dado os movimentos de terra 
requeridos, causando turbidez e assoreamento. 
Posteriormente com o apiloamento das camadas 
de aterro haverá uma redução significativa destes 
impactos. 

. Haverá, ainda, riscos de instabilidade de taludes 
dado a estrutura pouco coesa dos solos. 

. A regularização da superfície do terreno elevará a 
cota topográfica das áreas deprimidas, evitando 
assim a formação de charcos, decorrentes da 
elevação do lençol freático durante o período 
chuvoso. Em contrapartida a compactação dos 
solos dificultará a infiltração das águas pluviais 
reduzindo a recarga do aqüífero. 

. Redução dos terraplenos ao mínimo 
necessário e umidificação do trajeto de 
máquinas e veículos e do material a ser 
compactado. 

. Disposição adequada dos materiais 
desagregados que não forem utilizados como 
empréstimo em áreas de bota-foras. 

. Implementação de medidas de controle de 
estabilidade de taludes a serem exercidas 
diariamente durante a implantação das obras 
e escoramento contínuo de valas, reduzindo 
significativamente os riscos de solapamento 
de taludes. 

 

. Empreiteira 

. Implantação dos terminais de 
cargas (minério de ferro, 
grãos, fertilizantes, 
contêineres e carga geral) e 
da área administrativa vs. 
qualidade do ar, vs. poluição 
sonora. 

Y7 X1 
X2 

 As operações de terraplenagem das áreas das 
obras (cortes e aterros), aliados a abertura de 
valas e execução de reaterros para implantação 
das fundações das edificações da área 
administrativa e dos terminais de grãos e 
fertilizantes e ao tráfego de máquinas e veículos 
pesados provocarão poeira e ruídos.  

 Redução dos movimentos de terra ao mínimo 
necessário e umidificação do material a ser 
compactado e das vias de serviços. 

 Disposição adequada dos materiais 
desagregados que não forem utilizados como 
empréstimo em áreas de bota-foras. 

 Empreiteira 

 SEINFRA 

. Implantação dos terminais de 
cargas (minério de ferro, 

Y7 X4 
X5 
X7 

. A execução das operações de terraplenagem 
(cortes e aterros) poderá resultar no 
desencadeamento de processos erosivos, com 

. Redução dos terraplenos ao mínimo 
necessário. 

. Empreiteira 

. SEINFRA 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
grãos, fertilizantes, contêineres 
e carga geral) e da área 
administrativa vs. 
disponibilidade das águas 
subterrâneas, vs. nível 
freático, vs. qualidade dos 
solos vs. erosão, vs. 
instabilidade de taludes. 

X9 
X10 
X11 
X12 

carreamento de sedimentos para os cursos 
d’água situados nas imediações da área do 
empreendimento causando turbidez e 
assoreamento. Haverá, também, riscos de 
ocorrência de instabilidade de taludes durante a 
execução das escavações requeridas para 
implantação das fundações das edificações, dado 
a consistência pouco coesa do solo (textura 
arenosa). Especial atenção deve ser dispensada 
às áreas onde estão previstas as implantações 
do tombador de caminhões, da descarga de 
vagões/moegas de recepção no terminal de 
grãos e do virador de vagões no terminal de 
minério de ferro, dado aos grandes desníveis do 
terreno nestes pontos durante as obras. 

. A regularização do nível do terreno eliminará a 
presença de áreas deprimidas, evitando o 
empoçamento d’água, decorrente da elevação do 
lençol freático durante o período chuvoso. 

. Haverá, ainda, redução da recarga do aquífero 
Dunas, dado a impermeabilização do terreno 
pelas edificações construídas e pelas lajes dos 
pátios dos terminais de minério de ferro e de 
contêineres/carga geral. Em contrapartida, na 
fase de operação do empreendimento serão 
reduzidos os riscos de poluição do solo e das 
águas subterrâneas pelo aporte de minério de 
ferro e fertilizantes ou caso ocorram vazamentos 
com derramamento de cargas perigosas no pátio 
de contêineres.  

. Umidificação do trajeto de máquinas e 
veículos e do material a ser compactado e 
monitoramento da fumaça preta emitida pelos 
veículos e maquinários movidos a diesel.  

. Implementação de medidas de controle de 
estabilidade de taludes a serem exercidas 
diariamente durante a implantação das obras 
e escoramento contínuo de valas, reduzindo 
significativamente os riscos de solapamento 
de taludes. 

. Implantação de sistemas de drenagem 
confinada nas áreas dos terminais de minério 
de ferro, fertilizantes, grãos e contêineres/ 
carga geral 

 

 

. Implantação dos terminais de 
cargas (minério de ferro, 
grãos, fertilizantes, contêineres 
e carga geral) e da área 
administrativa vs dinâmica 

Y7 X13 
 

. A implantação do empreendimento proposto não 
terá repercussões sobre a dinâmica costeira 
existente na área, dado o contexto em que se 
encontram inseridos os campos de dunas móveis 
aí existentes. Com efeito, na região do Pecém os 

 

- 

 

- 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
costeira campos de dunas móveis apresentam seus 

deslocamentos limitados pela presença de 
paleodunas/dunas fixas e áreas urbanizadas, 
além da região não contar com rede de 
drenagem natural de porte para carreamento dos 
sedimentos para o mar, o que já torna atualmente 
a contribuição de sedimentos do sistema dunar 
para o ambiente praial praticamente nula. Tal 
configuração, a priori, já predispõe a elevação 
dos riscos de desencadeamento de erosão 
marinha na região, quer o empreendimento 
proposto seja implantado ou não. 

. Segundo MANCINI et al. (2011), antes do 
advento da implantação do Terminal Portuário do 
Pecém, a zona litorânea desta localidade já era 
afetada pela erosão marinha. Posteriormente, 
com a implantação do porto passou a ocorrer 
uma maior atividade de sedimentação, com 
consequente engorda da faixa de praia, dado a 
influência exercida pelas edificações portuárias 
(ponte de acesso, píer, aterro hidráulico do TMUT 
e quebra-mar) na redução das forças dos fatores 
ambientais que modelam a costa (ondas, 
correntes e marés). Assim sendo, pode-se 
afirmar que a implantação do empreendimento 
proposto não terá influência sobre a dinâmica 
costeira da região, que atualmente é comandada 
exclusivamente pelo mar, não sendo esperada a 
ocorrência de erosão marinha já que esta faixa 
do litoral se encontra protegida. 

70



 
 

Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 

. Implantação dos sistemas de 
drenagem pluvial (limpa e 
segregada) / sistemas SAO 
vs. qualidade do ar, vs. 
poluição sonora. 

Y8 X1 
X2 

. A abertura de valas para implantação das 
infraestruturas dos sistemas de drenagem, 
provocará poeiras e ruídos em pequena escala.  

 Redução dos movimentos de terra ao mínimo 
necessário. 

 Empreiteira 

 SEINFRA 

. Implantação dos sistemas de 
drenagem pluvial (limpa e 
segregada) / sistemas SAO 
vs. qualidade das águas 
superficiais, vs. qualidade das 
águas subterrâneas, vs. 
qualidade dos solos, vs. 
erosão, vs. assoreamento, vs. 
instabilidade de taludes. 

Y8 X4 
X6 
X9 
X10 
X11 
X12 

. Durante a construção das obras de drenagem 
haverá desencadeamento de processos erosivos 
em pequena escala, com aporte de sedimentos 
aos corpos d’água periféricos e geração de 
turbidez. Além disso, há sempre riscos de 
desmoronamentos de taludes das valas 
escavadas, devido à textura arenosa do terreno. 
Entretanto, após a implantação dos sistemas será 
evitada a geração de erosão provocada pelo 
escoamento superficial das águas pluviais, o que 
terá reflexos positivos sobre a integridade do 
próprio TUP/SEINFRA, bem como das áreas 
circunvizinhas, evitando o aporte de sedimentos 
aos corpos d’água e seu consequente 
assoreamento, bem como a poluição dos 
recursos hídricos superficiais e subterrâneos. 

. Ressalta-se que o projeto prevê a implantação de 
sistemas de drenagem confinada contornando as 
áreas dos terminais de minério de ferro, grãos, 
fertilizantes e contêineres/carga geral.  Nestes 
casos o efluente pluvial captado é encaminhado 
para ser submetido a tratamento físico 
(decantação) no caso específico da drenagem 
dos terminais de minério de ferro, grãos e 
contêineres/carga geral, e a tratamento químico, 
no caso da drenagem proveniente do Terminal de 
Fertilizantes, sendo posteriormente 
encaminhadas para reuso.  

. Implementação de medidas de controle de 
estabilidade de taludes durante a 
implantação das obras de drenagem. 

. Manutenção periódica dos sistemas de 
drenagem implantados. 

. Manter uma estrutura adequada que permita 
a coleta de amostras para monitoramento 
periódico dos efluentes pluviais submetidos a 
tratamento no sistema de tratamento químico.  

 

. Empreiteira 

. SEINFRA 

. Implantação dos sistemas de 
drenagem pluvial (limpa e 

Y8 X7 . A execução da drenagem das águas pluviais 
evitará a elevação excessiva do lençol freático 

. Manutenção periódica dos sistemas de 
drenagem implantados. 

. SEINFRA 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
segregada) / sistemas SAO 
vs. nível freático. 

nas áreas mais deprimidas do terreno, durante o 
período chuvoso.  

. O projeto do TUP/SEINFRA prevê a instalação de 
bueiros para a macro/média drenagem, além de 
meio fio, sarjetas, canaletas, valetas de proteção, 
caixas coletadoras, dissipadores de energia nos 
pontos de desagues, etc. 

. Implantação do sistema de 
transferência de granéis 
sólidos (sistemas de correias 
transportadoras) vs. qualidade 
do ar, vs. poluição sonora. 

Y9 X1 
X2 

. Durante a implantação dos sistemas de correias 
transportadoras tubulares a serem utilizados na 
transferência de granéis sólidos (minério de ferro 
e grãos) entre a plataforma marítima de descarga 
no TMUT do Terminal Portuário do Pecém e os 
terminais de cargas do TUP/SEINFRA, os 
movimentos de terra decorrentes da escavação 
das fundações da base dos pilares de 
sustentação da estrutura dos sistemas de 
correias transportadoras e do lançamento e 
compactação de reaterros aliados ao manuseio 
de peças metálicas e ao tráfego intenso de 
máquinas e veículos pesados provocarão poeira 
e ruídos. Haverá, ainda, emissão de fumos 
metálicos por ocasião da soldagem das 
estruturas metálicas dos sistemas de correias 
transportadoras. 

. Redução dos movimentos de terra na área de 
implantação das obras ao mínimo 
necessário. 

. Umidificação do trajeto de máquinas e 
veículos e do material a ser compactado. 

. Obrigatoriedade de uso de EPI’s pelos 
operários da obra adequados aos tipos de 
trabalho executados (capacete; máscara; 
máscaras para solda elétrica; protetor 
auricular; roupa de proteção adequada;  
óculos de segurança com proteção lateral, 
cintos de segurança, etc.). 

. Respeito aos horários de silêncio. 

 

. Empreiteira 

. SEINFRA 

 

. Implantação do sistema de 
transferência de granéis 
sólidos (sistemas de correias 
transportadoras) vs. qualidade 
das águas superficiais, vs. 
erosão, vs. assoreamento. 

Y9 X4 
X10 
X11 

 

. Durante a implantação das fundações da base 
dos pilares de sustentação da estrutura dos 
sistemas de correias transportadoras tubulares 
haverá desencadeamento de processos erosivos 
e riscos de solapamento de taludes, devido à 
consistência pouco coesa do terreno, só que 
numa escala relativamente reduzida, já que os 
movimentos de terra serão em áreas pontuais. 
Além disso, 55,98% (5.039 m) e 63,63% (5.727 
m) dos traçados dos sistemas de correias 
transportadoras de minério de ferro e de grãos, 

. Implementação de medidas de controle de 
estabilidade de taludes a serem exercidas 
diariamente durante a implantação das obras. 

. Deposição adequada de rejeitos em áreas de 
bota-foras. 

 

. Empreiteira 

. SEINFRA 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
respectivamente, se desenvolverão sobre 
pilaretes fincados no solo, com os trechos destas 
que se desenvolvem acoplados a estrutura da 
Ponte e do TMUT do Terminal Portuário do 
Pecém não exigindo movimentos de terra. 

. Implantação dos sistemas de 
abastecimento d’água de 
serviço e potável vs. qualidade 
do ar, vs. poluição sonora. 

Y10 X1 
X2   
 

. As escavações das valas para aposição das 
tubulações da adutora de derivação e da rede 
distribuição, bem com das fundações dos 
reservatórios integrantes dos sistemas de 
abastecimento d’água de serviço e potável do 
TUP/SEINFRA resultarão em geração de poeiras 
e ruídos em pequena escala. 

. Redução dos movimentos de terra ao mínimo 
necessário. 

. Empreiteira 

. SEINFRA 

 

. Implantação dos sistemas de 
abastecimento d’água de 
serviço e potável vs. 
disponibilidade das águas 
superficiais, vs. qualidade das 
águas superficiais, vs. erosão, 
vs. assoreamento, vs. 
instabilidade de taludes 

Y10 X3 
X4   
X10 

X11 
X12 

. A limpeza dos terrenos das obras do sistema de 
abastecimento d’água aliado a escavação / 
reaterro das valas e demais movimentos de terra 
requeridos provocará o desencadeamento de 
processos erosivos, com consequente aporte de 
sedimentos aos corpos d’água periféricos, 
causando turbidez e assoreamento. Haverá, 
também, riscos de solapamento dos taludes das 
valas escavadas dado a estrutura arenosa dos 
solos. 

. Com a implementação dos sistemas de 
abastecimento será disponibilizada água tratada 
na área do empreendimento captada no sistema 
que atende o Terminal Portuário do Pecém 
através de uma adutora de derivação. O 
fornecimento da água de serviço, por sua vez, 
será proveniente do sistema de água bruta do 
CIPP, que tem como fonte hídrica o Sistema 
Adutor Sítios Novos/Pecém. 

. Além disso, o projeto prevê a implantação de um 
sistema de recuperação / reservação da água da 
chuva para posterior uso na irrigação de áreas 
verdes, limpeza de equipamentos, nas descargas 

. Redução dos movimentos de terra ao mínimo 
necessário. 

. Escoramento contínuo das valas escavadas, 
visando evitar acidentes decorrentes de 
solapamento dos taludes das valas. 

. Manutenção periódica dos sistemas de 
abastecimento d’água e dos sistemas de 
drenagem implantados. 

. Manter uma estrutura adequada que permita 
a coleta de amostras para monitoramento 
periódico dos efluentes pluviais submetidos a 
tratamento químico.  

 

 

. Empreiteira 

. SEINFRA 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
das bacias sanitárias e na umectação das pilhas 
de minério de ferro, no virador de vagões e nas 
casas de transferências. Prevê, também, o reuso 
da água captada pelos sistemas de drenagem 
pluvial limpa e confinada, esta última após 
tratamento químico ou de sedimentação.  

. Implantação dos sistemas de 
coleta e tratamento de 
efluentes vs. qualidade do ar, 
vs. poluição sonora, vs. 
erosão, vs. assoreamento, vs. 
instabilidade de taludes. 

 

Y11 X1 
X2   
X10 

X11 
X12 

. A escavação/reaterro de valas para implantação 
das tubulações da rede coletora de esgotos 
resultará em geração de poeiras e ruídos, bem 
como no desencadeamento de processos 
erosivos e riscos de instabilidade dos taludes das 
valas escavadas, com carreamento de sedimento 
para os corpos d’água periféricos. 

. Redução dos movimentos de terra ao mínimo 
necessário. 

. Escoramento contínuo das valas escavadas, 
visando evitar acidentes decorrentes de 
solapamento dos taludes das valas. 

. Locação das ETE’s – Estação de Tratamento 
de Esgotos no sentido contrário aos ventos 
dominantes, em relação às áreas edificadas 
do TUP/SEINFRA e manutenção periódica da 
infraestrutura implantada, visando controlar a 
emissão de odores fétidos.   

. Com relação à localização das estações 
elevatórias em relação às áreas edificadas do 
TUP/SEINFRA, embora estas não se 
encontrem posicionadas próximo as 
edificações, recomenda-se a remoção do 
material retido pela grade com a maior 
frequência possível (2 a 4 vezes/dia) para 
evitar o desprendimento de maus odores. O 
material removido deverá ser depositado no 
Aterro Sanitário de Caucaia - ASMOC. 

. Empreiteira 

. SEINFRA 

. Administração do 
TUP/SEINFRA 

. Implantação dos sistemas de 
coleta e tratamento de 
efluentes vs. disponibilidade 
das águas superficiais, vs. 
qualidade das águas 
superficiais, vs. qualidade das 
águas subterrâneas. 

Y11 X3 
X4   

X6  
 

. O projeto prevê a implantação de sistemas de 
esgotamento sanitário com tratamento dos 
efluentes centrados no uso de ETE’s compactas, 
onde após o tratamento o efluente final é 
submetido a desinfecção, permitindo o seu reuso 
na irrigação de áreas verdes, lavagem de pátios e 
nas descargas das bacias sanitárias. Assim 

. Manutenção periódica dos sistemas de 
esgotamento sanitário implantado. 

. Manter uma estrutura adequada que permita 
a coleta de amostras para monitoramento 
periódico dos efluentes tratados nas ETE’s. 

.  SEINFRA 

. Administração do 
TUP/SEINFRA 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 

  sendo, haverá um aumento da disponibilidade 
d’água na área do TUP/SEINFRA, além de ser 
evitada a poluição dos recursos hídricos  
superficiais e subterrâneos pelo aporte de 
esgotos brutos. 

. Implantação das subestações e 
do sistema elétrico vs. 
qualidade do ar vs. poluição 
sonora.  

Y12 X1 
X2 
 

. Os movimentos de terra decorrentes do 
lançamento e compactação de aterros nas áreas 
das subestações e da escavação das fundações 
das bases do posteamento da linha de distribuição 
de energia elétrica, aliado ao tráfego intenso de 
máquinas e veículos pesados provocarão poeira e 
ruídos. Ao longo dos traçados dos sistemas de 
correias transportadoras a linha de distribuição se 
desenvolve através de leitos de cabos fechados 
acoplados a estrutura de suportação das correias.  

. Umidificação do trajeto de máquinas e veículos 
e do material a ser compactado. 

 

. Empreiteira 

. SEINFRA 

 

. Implantação das subestações e 
do sistema elétrico vs. 
qualidade das águas 
superficiais, vs. erosão, vs. 
instabilidade de taludes. 

Y12 X4 
X10 
X11 

 

. A terraplenagem das áreas das subestações e a 
escavação das fundações da base do posteamento 
do sistema de distribuição de energia provocarão 
geração de erosão, com consequente carreamento 
de sedimentos para os cursos d’água periféricos a 
área do empreendimento, causando turbidez e 
assoreamento. 

. Implementação de medidas de controle de 
estabilidade de taludes de valas a serem 
exercidas diariamente durante a implantação 
das obras do sistema de distribuição de 
energia. 

. Disposição adequada de rejeitos em áreas de 
bota-foras. 

. Empreiteira 

. SEINFRA 

. Implantação dos sistemas de 
aspersão e nebulização e de 
despoeiramento vs. qualidade 
do ar, vs. qualidade das águas 
superficiais, vs. qualidade das 
águas subterrâneas, vs. 
qualidade dos solos 

Y13 X1 
X4 
X6 
X9 

.  Durante a implantação dos sistemas de aspersão 
e nebulização e de despoeiramento previstos pelo 
projeto proposto serão gerados pequenos níveis de 
ruídos, que ficarão restritos as áreas das obras. 
Em contrapartida, na fase de operação do 
empreendimento o uso de correias tubulares aliado 
aos sistemas de aspersão e nebulização e de 
despoeiramento reduzirão significativamente a 
emissão de material particulado.  

. Manutenção periódica dos sistemas de 
correias, bem como dos sistemas de 
aspersão/nebulização e de despoeiramento. 

. Administração do 
TUP/SEINFRA 

. SEINFRA 

. Implantação do sistema de  
detecção e combate a 
incêndios vs. qualidade do ar, 

Y14 X1 
X2             

X3 

X4 

. A implantação do sistema de detecção e combate 
a incêndios envolve a captação e adução de 
água do mar exigindo a abertura de valas para 

. Redução dos movimentos de terra ao mínimo 
necessário. 

. Escoramento contínuo das valas escavadas, 

. SEINFRA 

. Administração do 
TUP/SEINFRA  
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
vs. poluição sonora, vs. 
disponibilidade de águas 
superficiais, vs. qualidade das 
águas superficiais, vs. 
qualidade das águas 
subterrâneas, vs. erosão, vs. 
assoreamento vs. 
instabilidade de taludes. 

X6   
X10 

X11 
X12 

implantação da rede de hidrantes do ramal 
previsto para proteção das instalações 
retroportuárias de recepção, armazenagem e 
distribuição de granéis sólidos e cargas 
conteineirizadas/carga geral. Haverá geração de 
poeira e ruídos em pequena escala, bem como 
desencadeamento de processos erosivos e de 
instabilidade de taludes com carreamento de 
sedimentos para os cursos d’água periféricos a 
área do empreendimento causando turbidez e 
assoreamento. 

. Já durante a operação do empreendimento a 
existência do referido sistema permitirá a rápida 
detecção e combate a incêndios, o que terá 
reflexos positivos sobre a qualidade do ar e dos 
recursos hídricos.  

. Ressalta-se, ainda, que o referido sistema conta 
com tanque de armazenamento de água do mar 
e rede de hidrantes, responsável pelo combate a 
incêndio nas áreas dos terminais de carga (área 
onshore). Já o combate a incêndios no sistema 
de correias transportadoras de grãos agrícolas 
será efetuado através de chuveiros automáticos 
instalados desde a área de descarregamento 
ferroviário/rodoviário até a saída do galpão de 
estocagem e em todo o corredor logístico até o 
carregamento de navios no píer. Para as 
instalações offshore, será utilizado o sistema de 
combate a incêndio já existente na ponte de 
acesso e no TMUT, que é operado pela 
CEARAPORTOS. O sistema de prevenção a 
incêndios, por sua vez, conta com detectores de 
fumaça, termovelocímetros endereçaveis, 
acionador manual endereçavel e sirene com sinal 
luminoso. Além disso, as instalações prediais dos 
terminais de carga e da área administrativa serão 

visando evitar acidentes decorrentes de 
solapamento dos taludes das valas. 

. Manutenção periódica da infraestrutura do 
sistema de detecção e combate de incêndios 
implantado. 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
dotados com extintores portáteis distribuídos 
estrategicamente.   

. Assim sendo, o sistema de prevenção e combate 
a incêndios implantado permitirá que as medidas 
de combate a este tipo de evento sejam adotadas 
com brevidade, evitando que este tome grandes 
proporções e que requeira grandes volumes de 
água no seu combate, além de evitar a geração 
grandes volumes de resíduos com consequente 
aporte de poluentes aos cursos d’água 
periféricos, bem como ao ambiente marinho. 

1.1.2. FASE DE OPERAÇÃO 

. Transferência de granéis 
sólidos e contêineres/carga 
geral entre a plataforma 
marítima e os terminais de 
cargas vs. qualidade do ar, vs. 
qualidade das águas 
superficiais, vs. qualidade das 
águas subterrâneas, vs. 
qualidade dos solos.  

Y15 X1            

X4 

X6   
X9 

 

 Na fase de operação do empreendimento, um dos 
impactos ambientais decorrentes da transferência 
de granéis sólidos (minério de ferro, grãos 
agrícolas e fertilizantes) da plataforma marítima 
(navios) para a área do TUP/SEINFRA está 
associado a emissão de material particulado 
durante as operações de carga/descarga dos 
navios, de escoamento de granéis sólidos pelos 
sistemas de correias transportadoras (minério de 
ferro e grãos agrícolas) ou por carrossel de 
caminhões (fertilizantes), durante as fases 1 e 2, 
até os pátios de estocagem e armazéns do 
TUP/SEINFRA, com riscos de poluição dos solos e 
dos recursos hídricos periféricos pelo aporte de 
poeiras fugitivas, devendo-se essa dispersão de 
particulados à ação dos ventos.  
 

 Durante as operações de carga/descarrega de 
navios (transferência dos granéis sólidos dos 
navios para caminhões ou sistemas de correias 
transportadoras e vice-versa), além da emissão de 
material particulado haverá riscos de derrames 
acidentais de granéis sólidos (minério de ferro e 
fertilizantes) no ambiente marinho, com 

. Estabelecimento de um efetivo programa de 
manutenção dos sistemas de correias 
transportadoras implantados, uma vez que a 
falta de manutenção pode alterar os sistemas a 
ponto de gerar áreas de emissão de 
particulado, devido ao ressecamento do 
material da parte tubular do transportador, e 
ineficiência dos raspadores de correia, 
reduzindo a eficiência do sistema.  

. Manutenção periódica dos sistemas de  
aspersão/nebulização e de despoeiramento 
implantados. 

. Controle da poluição atmosférica no 
descarregador de navios, principalmente no 
caso do descarregamento de fertilizantes, que 
adota o uso de guindastes tipo MHC (Mobile 
Harbour Crane) e de moega de carregamento 
de caminhões, equipamentos mais vulneráveis 
a ação dos ventos. No carregamento dos 
navios com grãos e minério de ferro, onde é 
adotado o uso de carregador de navios móvel 
do tipo Samson  ou de sistema de correias 

. SEINFRA 

. Administração do 
TUP/SEINFRA 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
consequente contaminação da água e dos 
sedimentos. 

 

 Também poderão ser verificadas perdas de óleos e 
graxas utilizados na manutenção dos 
transportadores de correias, sendo estas passíveis 
de ocorrência ao longo de todo o traçado destes 
sistemas, com riscos de poluição dos solos e dos 
recursos hídricos. 

 

 Ressalta-se, todavia, que o projeto proposto prevê 
a adoção do uso de correias do tipo tubular em 
cerca de 67,49% dos traçados dos sistemas 
transportadores, praticamente eliminando a 
emissão de material particulado nas operações de 
transferência, já que boa parte dos trechos onde as 
correias são do tipo convencional estão inseridos 
em ambientes fechados ou contam com cobertura, 
além de estarem, quase em sua totalidade, dentro 
do limite da área do terminal. Com efeito, a 
emissão de material particulado pelos granéis 
sólidos apresenta-se relevante apenas no trecho 
que os sistemas transportadores se desenvolvem 
sobre o píer (ambiente marinho), onde ocorre o 
carregamento/descarregamento dos navios e nos 
trechos dentro da área do TUP/SEINFRA 
vinculados a saída do pátio de minério de ferro e a 
saída do armazém de grãos agrícolas, pontos onde 
os sistemas de correias são do tipo convencional 
com cobertura. Ressalta-se, todavia, que nestes 
trechos o projeto proposto prevê o tapamento 
lateral e cobertura dos sistemas de correias para 
evitar a dispersão de material particulado pelo 
vento. Nas áreas das torres de transferência, onde 
os transportadores de correias são convencionais, 
os sistemas encontram-se posicionados dentro de 
um ambiente fechado e que está sujeito a normas 
rígidas de manuseio e controle da produção de 

transportadoras com tripper acoplado a 
carregador de navio do tipo travelling, reduz 
significativamente a emissão de poeiras 
fugitivas.  
 

. Uso de coletor paliativo (lonas) nos 
descarregadores de navios e a execução da 
varrição mecanizada (supressores a vácuo) ou 
não da área do píer, de forma a diminuir os 
riscos de queda de material no mar durante as 
operações de carga e descarga de navios.  
 

. Estabelecimento de parceria com a 
CEARAPORTOS no monitoramento da 
qualidade da água do mar e da biota marinha. 

 

 Inspeções diárias para acompanhamento do 
desempenho ambiental dos carregadores e 
descarregadores de navios e dos sistemas 
transportadores convencionais existentes na 
área do píer, visando a adoção de medidas 
corretivas sempre que estas se fizerem 
necessárias. 

 Manutenção do sistema de detecção e 
combate a incêndio implantado na área 
onshore. 

 Elaboração do Programa de Gerenciamento 
de Riscos de Explosão / Plano de Ação de 
Emergência Contra Incêndios e Explosão. 

 Criação de uma brigada de atendimento a 
emergências na estrutura organizacional do 
TUP/SEINFRA, cujos componentes devem 
ser capacitados em programas específicos 
para brigadistas.  

. Realização periódica de simulações de 
ocorrência para treinamento e capacitação 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
resíduos.  

 Além disso, o projeto proposto prevê a implantação 
de sistemas de aspersão/nebulização centrados no 
uso de bicos pulverizadores para despoeiramento a 
úmido a serem instalados nos chutes de 
transferência entre transportadores de correias. 
Prevê, ainda, a implantação de sistemas de 
despoeiramento composto por filtros compactos a 
serem implantados nas casas de transferência, 
chutes de descarga e ao longo dos transportadores 
de correia. Em suma, a implantação dos sistemas 
de aspersão/nebulização supracitados, aliados as 
medidas mitigadoras previstas contribuirão para o 
controle da emissão de material particulado durante 
a operação do empreendimento proposto, o que 
terá reflexos positivos sobre os fatores ambientais 
citados.  

 Já o controle da emissão de material particulado 
nas operações de carregamento de granéis sólidos 
através de carrossel de caminhões (grãos - na 
Fase 01 e fertilizantes nas duas fases) prevê 
operações de carregamento de caminhões e 
vagões com fertilizantes ou grãos em ambiente 
fechado na área do TUP/SEINFRA através do uso 
de tulhas de carregamento dotadas com trombas 
telescópicas, além do recobrimento dos caminhões 
com lonas.  

 Ressalta-se que, não haverá riscos de aporte de 
material particulado a áreas urbanizadas já que o 
núcleo urbano mais próximo se encontra 
posicionado a cerca de 1,8 km dos traçados dos 
sistemas de correias transportadoras. 

 Outro impacto passível de ocorrer, encontra-se 
associado as operações de transferência de grãos 
agrícolas através do sistema de correias 

com o objetivo de manter a equipe capacitada 
para o atendimento à emergência.  
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
transportadoras, dado os riscos de formação de 
atmosferas explosivas decorrente do acúmulo de 
grande quantidade de pó, bastando apenas o 
contato com uma fonte de ignição (centelha, falha 
elétrica, falhas em rolamentos, superfícies 
metálicas quentes, etc.). Em caso de ocorrência de 
incêndios haverá poluição do ar, bem como dos 
solos e dos recursos hídricos. Ressalta-se, todavia, 
que o empreendimento prevê a implantação de um 
sistema de detecção e combate a incêndio na área 
onshore e que na área da plataforma aquaviária 
será utilizado o sistema de combate a incêndios 
operado pela CEARAPORTOS. 

. Transferência de granéis 
sólidos e contêineres/carga 
geral entre a plataforma 
marítima e os terminais vs. 
poluição sonora. 

Y15 X2  Riscos de elevação dos níveis de ruído e vibrações 
emitidos pelos sistemas de correias 
transportadoras, caso estes não sejam submetidos 
a rotinas periódicas de manutenção, podendo gerar 
danos à saúde dos operários do TUP/SEINFRA. 
Com efeito, o desgaste excessivo das correntes e 
engrenagens provocando o desalinhamento do 
conjunto pode intensificar os ruídos, enquanto a 
folga das correntes e o desgaste desigual entre 
estas e a engrenagem contribui para intensificação 
da emissão de vibrações. Ressalta-se que, não 
haverá riscos de aporte de ruídos a áreas 
urbanizadas já que o núcleo urbano mais próximo 
dista cerca de 1,8 km dos traçados dos sistemas de 
correias transportadoras. 

 Elaboração e execução de auditorias 
ambientais para acompanhar o desempenho 
operacional dos sistemas transportadores e 
dos demais equipamentos utilizados nas 
operações de carga/descarga, identificando 
não conformidades ambientais, quando 
aplicável, definindo planos de ação e 
ratificando ações já implantadas.  
 
 Manutenção periódica dos sistemas de correias 
transportadoras implantados. 
 
 Uso de EPI’s (abafadores de ruídos) pelos 
operários do TUP/SEINFRA. 

 

. SEINFRA 

. Administração do 
TUP/SEINFRA 

. Recepção e armazenamento 
de granéis sólidos e 
contêineres/carga geral vs. 
qualidade do ar, vs. ruídos.  

Y16 X1            

X2 
 No recebimento/descarga de grãos agrícolas no 
terminal pelos modais rodoviário ou ferroviário 
efetuado através do uso de tombador de 
caminhões e de descarga de vagões/moegas de 
recepção haverá emissão de material particulado 
em larga escala. Ressalta-se, todavia, que o projeto 
prevê a implantação de sistemas de 
despoeiramento do tipo central, composto por 

. Deverá ser efetuada a varrição periódica nas 
áreas de armazenamento e movimentação de 
granéis sólidos, evitando que estes resíduos 
sejam carreados para os cursos d’água sem 
tratamento, podendo o material varrido ser 
devolvido as pilhas de armazenamento no caso 
do minério de ferro e dos fertilizantes ou ser 
reaproveitado como subproduto para 

. Administração do 
TUP/SEINFRA 

. SEINFRA 

. SEMACE 

. Capitania dos 
Portos 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
ventilador centrífugo e filtro manga, nas áreas de 
descarregamento de vagões e de descarga de 
caminhões do Terminal de Grãos Agrícolas. Além 
disso, estas operações serão efetuadas em 
ambiente fechado.  
 

  No recebimento/descarga de minério de ferro, por 
sua vez, é feito o uso de virador de vagões dotado 
com sistema de aspersão de água para controle da 
emissão de particulado, sendo a carga despejada 
em ambiente lateralmente fechado e efetuado o 
seu posterior transporte para empilhamento no 
pátio de armazenamento através de 
transportadores de correia e empilhadeiras. Já no 
recebimento / descarga de fertilizantes no terminal 
é previsto o uso de descarga de vagões/moegas de 
recepção.  

 

 O armazenamento do minério de ferro em pátios ao 
ar livre através da formação de pilhas é outra 
atividade que contribui para a poluição do ar em 
função da dispersão de material particulado durante 
a movimentação do produto. Ressalta-se, todavia, 
que o projeto proposto preconiza o uso de 
mecanismos de redução das emissões 
atmosféricas tais como a implantação de sistemas 
de aspersão de água nas áreas do pátio de 
armazenamento para umidificação das pilhas e no 
virador de vagões para evitar o levante de material 
particulado para atmosfera. Em casos extremos, 
poderão ser utilizados polímeros, produto que cria 
uma película protetora na superfície da pilha, para 
reduzir as emissões de material particulado. Além 
disso, os resultados obtidos pelo Estudo de 
Dispersão Atmosférica elaborado para este 
empreendimento demonstram que as plumas de 
dispersão do material particulado geradas ficarão 
restritas a área do TUP/SEINFRA e seu entorno 

fabricação de ração animal no caso dos grãos 
agrícolas. 
 

. Suspensão das operações de 
descarregamento e movimentação de minérios 
quando as condições do tempo estiverem 
desfavoráveis, com ventos ou chuvas muito 
fortes que podem potencializar a dispersão de 
poeiras no primeiro caso e gerar runoff 
excessivo no segundo. 
 

. Minimizar a distância entre as faces de 
trabalho das pilhas e os caminhões/trens 
sendo carregados para reduzir a área que 
deve ser limpa. 
 

. Realização de acompanhamento logístico das 
pilhas de minério estocadas, de acordo com as 
necessidades dos clientes, de modo a 
controlar a quantidade de material que fica 
exposto às condições climáticas, evitando 
assim maiores formações de poeira e runoff. 
Além disso, é importante, também, realizar 
inspeções constantes nas pilhas e 
maquinários, garantindo assim a qualidade e 
eficiência da operação. 
 

. Umectação das vias de acesso ao pátio de 
minério de ferro para evitar que o fluxo de 
veículos utilizados na manutenção dos 
sistemas de correias transportadoras seja 
responsável pelo arraste/levante de poeiras. 
 

. Varrição periódica (mecanizada ou não) das 
vias internas do TUP/SEINFRA e das áreas 
periféricas ao pátio de armazenamento de 
minério de ferro de forma a reduzir o aporte 
excessivo de minério de ferro nas calhas do 
sistema de drenagem segregada reduzindo os 
riscos de obstrução destas. 

. CEARAPORTOS 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
imediato, não atingindo os núcleos urbanos da 
região. 
 

 A movimentação de veículos e equipamentos 
pesados (virador de vagões, empilhadeiras, 
retomadoras, tombador de caminhão, correias 
transportadoras convencionais, etc.), também, 
contribuirá para a emissão de ruídos, que deverão 
ficar restritos a área do empreendimento. 

 

 Haverá, ainda, riscos de ocorrência de incêndios e 
explosões na área dos terminais de grãos agrícolas 
e fertilizantes, dado a formação de atmosferas 
explosivas decorrentes do acúmulo de pó, e nos 
pátios de armazenamento de contêineres 
refrigerados e de cargas perigosas associados a 
falha nas instalações elétricas ou a reações 
químicas dos produtos estocados, respectivamente. 
Ressalta-se que, em casos de ocorrência de 
explosões/incêndios de grandes proporções haverá 
poluição do ar, com possível aporte de fumaça 
tóxica que poderá atingir áreas urbanizadas 
situadas no entorno do empreendimento (1,8 km), 
principalmente em casos de incêndios nos 
terminais de fertilizantes e de contêineres/cargas 
perigosas. 

 

. Lavagem de rodas dos caminhões de 
transporte de material do tipo granel sólido 
(minério de ferro) sobre a via pública para 
reduzir a poeira e a formação de trilha. A 
lavagem dos pneus deve ser realizada numa 
área restrita e com sistema de 
reaproveitamento de água. 
 

. Manutenção periódica dos veículos e 
equipamentos utilizados nas áreas dos 
terminais de cargas. 

. Recepção e armazenamento 
de granéis sólidos e cargas 
conteinerizadas / carga geral 
vs. qualidade das águas 
superficiais, vs. qualidade das 
águas subterrâneas, vs. 
qualidade dos solos. 

Y16 X4 

X6   
X9 

 

  O armazenamento do minério de ferro em pátios 
ao ar livre aumenta os riscos de carreamento de 
resíduos de minério de ferro para os corpos 
hídricos periféricos, bem como de poluição do solo 
(colmatação/redução da permeabilidade) e das 
águas subterrâneas. Além disso, durante a 
operação do empreendimento haverá, ainda, riscos 
de vazamentos de materiais poluentes na área do 
pátio de cargas perigosas do Terminal de 
Contêineres/Carga Geral, bem como de 
carreamento de resíduos de fertilizantes, com 
consequente poluição dos solos e dos recursos 

 Efetuar inspeção da área de armazenamento 
de minério de ferro após chuvas, para observar 
a migração do escoamento ou de águas 
pluviais e programar medidas preventivas, caso 
se façam necessárias.  

 

 Limpeza periódica do acúmulo de sedimentos 
das canaletas do sistema de drenagem 
segregada do patio de minério de ferro com 
utilização de pás ou máquinas bob-cat. Esses 
sedimentos serão novamente encaminhados às 
pilhas. 
 

* Administração do 
TUP/SEINFRA 

* SEINFRA 

* SEMACE 

* Capitania dos 
Portos 

* CEARÁPORTOS 
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Órgãos a  
serem  
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hídricos locais. 
 

 Ressalta-se, todavia, que o projeto proposto prevê 
que os pátios de armazenamento de cargas 
(minério de ferro e contêineres/carga geral) serão 
impermeabilizados e circundados por canaletas dos 
sistemas de drenagem segregada para fins de 
coleta de água misturada com minério de ferro ou 
por eventuais vazamentos de materiais poluentes 
oriundos da área do terminal de contêineres/cargas 
geral e seu posterior encaminhamento para 
tanques de sedimentação ou sistema de 
condicionamento. Assim sendo, pode-se afirmar 
serão reduzidos os riscos de poluição do solo e das 
águas superficiais e subterrâneas pelo aporte de 
água com algum tipo de contaminação. 

 

 A área do Terminal de Fertilizantes, também, será 
dotada de sistema de drenagem segregada, sendo 
essa drenagem coletada e encaminhada para 
tratamento em tanques de condicionamento. 
Somente após análise esse recurso poderá ser 
encaminhado para reuso ou lançado no corpo 
receptor, (riacho intermitente sem denominação 
que se desenvolve próximo à área do 
empreendimento) ou drenada naturalmente para o 
terreno do entorno. 

 

 A drenagem segregada da área do terminal de 
grãos, por sua vez, será conduzida para tanque de 
sedimentação, sendo posteriormente encaminhada 
para reuso, enquanto que os resíduos resultantes 
serão direcionados para leitos de secagem e 
subsequentemente destinados para o Aterro 
Sanitário Metropolitano Oeste de Caucaia – 
ASMOC. 

 

 O projeto proposto prevê, ainda, a implantação de 
sistemas de drenagem segregada das áreas das 

 Limpeza periódica a cada 3 a 4 meses ou 
sempre que a vistoria diária a ser realizada por 
funcionário indicar limite de acúmulo de 
sedimentos nas bacias de sedimentação do 
sistema de drenagem segregada do pátio de 
minério de ferro. Deposição do material 
coletado em leito de secagem e posterior 
reaproveitamento deste através do seu 
encaminhamento para as pilhas de minério de 
ferro no pátio de armazenamento.  

 

 Monitoramento do efluente final dos tanques de 
condicionamento dos sistemas de drenagem 
segregada do Terminal de Fertilizantes e do 
pátio de contêineres/cargas perigosas, bem 
como dos sistemas SAO. 

 

  Reuso dos efluentes dos tanques de 
sedimentação dos sistemas de drenagem 
segregada dos terminais de minério de ferro e 
de grãos agrícolas como água de serviço. 

 

 Encaminhamento dos resíduos dos tanques de 
sedimentação do sistema de drenagem 
segregada do Terminal de Grãos para o Aterro 
Sanitário Metropolitano Oeste de Caucaia – 
ASMOC. 

 Contratação de empresa especializada para 
coleta dos resíduos oleosos e da borra de 
fundo dos sistemas SAO, para que estes sejam 
encaminhados para a reciclagem em empresas 
de rerrefino de óleo ou para coprocessamento / 
incineração. 

 

 Manutenção períodica dos sistemas de 
drenagem segregada implantados, bem como 
dos sistemas SAO. 
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Ambiental Impactado 
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Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
oficinas mecânicas, sendo os efluentes coletados 
encaminhados para caixas separadoras de água e 
óleo (Sistemas SAO). Neste caso o efluente pluvial 
captado é encaminhado para uma caixa de 
passagem interligada à uma caixa de válvula, 
sendo a partir desta encaminhada para o sistema 
pluvial limpo, caso não haja registros de 
vazamentos ou indícios de presença de óleo. 
Havendo indícios, esse efluente será encaminhado 
para o Sistema SAO para tratamento, possibilitando 
que este possa ser descarregado na rede de 
drenagem pluvial, sem causar a contaminação das 
águas superficiais e subterrâneas. Os resíduos 
oleosos e a borra de fundo dos Sistemas SAO 
serão encaminhados para caixas de acumulo para 
coleta periódica por empresa especializada, sendo 
destinados posteriormente para a reciclagem em 
empresas de rerrefino de óleo ou para 
coprocessamento / incineração, respectivamente. O 
efluente final dos sistemas SAO deve ser 
submetido inspeção antes do seu lançamento no 
corpo receptor.  
 Em casos de incêndios e explosões nas áreas dos 
terminais de cargas, em especial no terminal de 
fertilizantes e no pátio de cargas perigosas poderá 
ocorrer poluição dos solos, dos recursos hídricos 
superficiais e subterrâneos e do ambiente marinho, 
dado a grande quantidade de águas residuárias 
geradas pela operação de combate ao incêndio. 

 Cumprimento obrigatório das normas 
preconizadas na Resolução ANTAQ no 
2.239/2011, que trata do estabelecimento de 
procedimentos para operações com produtos 
perigosos quando em trânsito por instalações 
portuárias situadas dentro ou fora da área do 
porto organizado. Dentre as medidas 
recomendadas nesta norma figuram, de acordo 
com o tipo de produto:  

 

a) A restrição do acesso a área operacional e 
circunvizinha somente aos funcionários 
envolvidos nas operações de transporte e 
manuseio deste tipo de carga;  

 

b) Obediência as normas de segregação 
destas substâncias constantes no IMDG 
Code – Código Marítimo Internacional de 
Mercadorias Perigosas;  

 

c) Adoção de medidas de proteção contra 
incêndios e explosões no local de operação, 
incluindo proibição de fumar e o controle de 
qualquer fonte de ignição ou de calor;  

 

d) Adoção de medidas que impeçam o contato 
da água com substâncias sujeitas a 
combustão espontânea, dentre outras.  

 

 Além disso, devem ser previstos equipamentos 
para controle e contenção de vazamentos 
(areia, turfa, mantas absorventes, vermiculita, 
etc.), de acordo com as fichas de emergência 
dos produtos armazenados. O patio de cargas 
perigosas deve dispor, ainda, de conjuntos 
adequados de EPC e EPI, para o caso de 
avarias ou na movimentação de granéis da 
Classe 6 (substâncias tóxicas e infectantes).  

 Elaboração e execução de auditorias 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
ambientais para acompanhar o desempenho 
ambiental dos sistemas de operacionais e de 
segurança preconizados, identificando não 
conformidades ambientais, definindo planos de 
ação e ratificando ações já implantadas.  

 Elaboração do Programa de Gerenciamento de 
Riscos de Explosão / Plano de Ação de 
Emergência Contra Incêndios e Explosão. 

 Criação de uma brigada de atendimento a 
emergências na estrutura organizacional do 
TUP/SEINFRA, cujos componentes devem ser 
capacitados em programas específicos para 
brigadistas.  

 Realização periódica de simulações de 
ocorrência para treinamento e capacitação com 
o objetivo de manter a equipe capacitada para 
o atendimento à emergência. 

1.1.3. MEDIDAS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL E MONITORAMENTOS PREVISTOS 

* Programa de controle 
ambiental das obras vs. 
qualidade do ar vs. qualidade 
das águas superficiais vs. 
qualidade das águas 
subterrâneas, vs. qualidade 
dos solos vs. erosão, vs. 
assoreamento, vs. 
instabilidade de taludes 

Y8 X1 
X4 
X6 
X9 
X10 
X11 
X12 

* Esta medida visa minorar os impactos 
decorrentes da implantação das obras do 
TUP/SEINFRA sobre os componentes do meio 
físico da área do empreendimento através do 
estabelecimento de diretrizes e procedimentos 
ambientalmente sustentáveis a serem adotados 
pela Empreiteira envolvendo o controle da 
qualidade do ar, dos níveis de ruídos e de 
processos erosivos; a recuperação de áreas 
degradadas; o gerenciamento de resíduos sólidos 
e de efluentes oleosos e sanitários, entre outros. 

* Elaboração de um Programa de Controle 
Ambiental das Obras. 

* Exigir que a empreiteira e a empresa 
supervisora contem com ambientalistas nos 
seus quadros técnicos. 

 

* SEINFRA 

* Empreiteira 

 

 Programa de educação 
ambiental vs. qualidade das 
águas superficiais, vs. qualidade 
das águas subterrâneas, vs. 

Y22 X4 
X6 

X9 

* A difusão de diretrizes e procedimentos 
ambientalmente sustentáveis junto ao 
contingente obreiro contribuirá para a redução 
dos impactos incidentes sobre os solos e os 

* Elaboração e implementação do Programa 
de Educação Ambiental. 

* Exigir que a empreiteira e a empresa 
supervisora contem com ambientalistas nos 

* Empreiteira 

* Empresa 
Supervisora 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
qualidade dos solos. recursos hídricos locais. seus quadros técnicos. 

 Programas de monitoramento 
da qualidade do ar e dos níveis 
de ruídos vs. qualidade do ar, 
vs. ruídos. 

Y23 X1 
X2 

 

 Faz-se necessário o monitoramento da qualidade 
do ar e dos níveis de ruídos tanto na área interna 
do Terminal Onshore como na área de influência 
direta lindeira as instalações deste terminal de 
cargas, visando a adoção de medidas corretivas 
caso essas se façam necessárias 

* Elaboração e implementação dos Programas 
de Monitoramento da Qualidade do Ar e dos 
Níveis de Ruídos. 

* Monitoramento periódico da qualidade do 
ar nos pontos indicados no estudo de dispersão 
atmosférica. 

* Administração 
do TUP/SEINFRA. 

 Programa de gerenciamento de 
riscos de explosão / plano de 
ação de emergência contra 
incêndios e explosões vs. 
qualidade do ar vs. qualidade 
das águas superficiais vs. 
qualidade das águas 
subterrâneas, vs. qualidade dos 
solos. 

Y24 X1 
X4 
X6 
X9 
 

 O Programa de Gerenciamento de Riscos de 
Explosão proposto prevê a formulação e  
implantação de medidas e procedimentos, 
técnicos e administrativos, que têm por objetivo 
prevenir e controlar o risco, bem como manter o 
empreendimento operando dentro de padrões de 
segurança considerados toleráveis ao longo de 
sua vida útil, o que terá reflexos positivos sobre 
os componentes citados. 

  
O  

 O Plano de Ação de Emergência Contra 
Incêndios e Explosões, por sua vez, define um 
conjunto de diretrizes e procedimentos a serem 
adotados pela administração do TUP/SEINFRA 
em situações de emergência que possam ocorrer 
na área do empreendimento durante a sua 
operação. Fornece, ainda, informações 
operacionais das áreas de risco ao Corpo de 
Bombeiros para otimizar o atendimento de 
ocorrências. 

*  Elaboração e implementação do Programa 
de Gerenciamento de Riscos de Explosão e 
do Plano de Ação de Emergência Contra 
Incêndios e Explosões. 

* SEINFRA 

* Administração do 
TUP/SEINFRA. 

* Programa de controle e 
manejo integrado da fauna 
sinantrópica nociva vs. qualidade 
do ar. 

Y25 X1 
 

 O armazenamento e movimentação de granéis 
sólidos alimentícios elevará os riscos de atração 
de fauna sinantrópica nociva (roedores, pombos e 
insetos), em virtude da disponibilidade de 
alimentos.  A qualidade do ar em áreas pontuais 
do terminal graneleiro poderá vir a ser afetada, 
principalmente no caso da atração de pombos, já 

*  Elaboração e implementação do 
Programa de Controle e Manejo Integrado da 
Fauna Sinantrópica Nociva. 

* Administração 
do TUP/SEINFRA 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
que a criptococose, principal doença disseminada 
por estes animais, é transmitida através da 
inalação de fungos presentes nas suas fezes.  

* Programa de monitoramento 
dos solos e das águas 
subterrâneas vs. qualidade 
das águas subterrâneas, vs. 
qualidade dos solos. 

Y26 X6 
X9 
 

 O referido programa prevê o monitoramento da 
qualidade do solo e das águas subterrâneas, na 
área do TUP/SEINFRA possibilitando a 
identificação de focos de contaminação por aportes 
de resíduos de ferro e de fertilizantes ou 
decorrentes de vazamentos de cargas perigosas, 
de modo a serem adotadas as medidas corretivas 
cabíveis, beneficiando assim os componentes 
citados. 

* Elaboração e implementação do Programa 
de Monitoramento dos Solos e das Águas 
Subterrâneas.  

* SEINFRA 

* Administração do 
TUP/SEINFRA 

* Plano de monitoramento da 
qualidade da água do ar e da 
biota marinha vs. qualidade 
das águas superficiais. 

Y27 X4 
 

 A CEARÁPORTOS já exerce atualmente a 
execução dos monitoramentos da qualidade da 
água do mar e da biota marinha na área de 
influência do Terminal Portuário do Pecém, os 
quais possibilitam a detecção de poluição da água 
do mar por minério de ferro, fertilizantes e outros 
produtos, bem como o dimensionamento dos 
impactos desta poluição sobre a biota, fornecendo 
subsídios para a adoção das medidas corretivas 
cabíveis.  

* Estabelecimento de uma parceria entre a 
Administração do TUP/SEINFRA e a 
CEARAPORTOS, na execução destes 
monitoramentos. 

* CEARÁPORTOS 

* Administração 
do TUP/SEINFRA 

* Plano de monitoramento dos 
efluentes (ETE’s e sistemas 
SAO) vs. qualidade das águas 
superficiais vs. qualidade das 
águas subterrâneas vs. 
qualidade dos solos. 

Y28 X4 
X6 
X9 

* Faz-se necessário o monitoramento sistemático 
da qualidade dos efluentes das ETE’s e dos 
Sistemas SAO permitindo a tomada de medidas 
corretivas sempre que estas se fizerem 
necessárias evitando a poluição dos solos e dos 
recursos hídricos locais por patógenos e resíduos 
oleosos. 

*  Elaboração e implementação do Plano de 
Monitoramento dos Efluentes (ETE’s e 
Sistemas SAO). 

* SEINFRA 

* Administração do 
TUP/SEINFRA  

* Plano de gestão dos resíduos 
sólidos do empreendimento 
vs. qualidade das águas 
superficiais vs. qualidade das 
águas subterrâneas vs. 
qualidade dos solos 

Y29 X4 
X6 
X9 

* O Plano de Gestão de Resíduos Sólidos 
permitirá a otimização das operações de limpeza na 
área do empreendimento, contribuindo para 
destinação final adequada dos resíduos sólidos 
gerados, bem como a redução do volume de 
resíduos a ser encaminhado para aterros sanitários 
através da destinação para reciclagem. Todos os 

* Elaboração e implementação do Plano de 
Gestão de Resíduos Sólidos pertinente a 
etapa de operação do empreendimento; 

* Implementação de coleta seletiva e doação 
do material reciclável para empresas de 
reciclagem; 

* Administração do 
TUP/SEINFRA 

* Prefeitura 
Municipal de 
Caucaia 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
componentes ambientais citados serão 
beneficiados.  

* O transporte dos resíduos deverá ser feito 
por empresa especializada contratada pela 
Administração do TUP/SEINFRA, devendo a 
mesma estar devidamente regularizada no 
órgão ambiental competente. 

* Destinação final dos resíduos produzidos ao 
Aterro Sanitário de Caucaia - ASMOC; 

* Deverão ser realizadas palestras para a 
sensibilização dos funcionários do 
TUP/SEINFRA, quanto ao engajamento 
destes na gestão dos resíduos. 

* Deverão ser emitidos e arquivados os 
seguintes documentos Planilha de 
Gerenciamento dos Resíduos; o Manifesto de 
Geração, Transporte e Destinação Final de 
Resíduos e o Mapa de Controle de Resíduos. 

 Inspeção e manutenção da 
infraestrutura implantada vs. 
qualidade do ar, vs. qualidade 
das águas superficiais vs. 
qualidade das águas 
subterrâneas, vs. qualidade 
dos solos, vs. erosão, vs. 
assoreamento,vs. instabilidade 
de taludes.  

Y32 X1 
X4 

X6 

X9 

X10 
X11 

X12 

 

 A inspeção e manutenção periódica dos terminais 
de cargas, dos sistemas de correias 
transportadoras, dos sistemas de drenagem 
pluvial e segregada e das demais infraestruturas 
do TUP/SEINFRA reduzirá as emissões de 
material particulado, bem como os riscos 
vazamentos, explosões e incêndios e de 
carreamento de resíduos de minério de ferro, 
fertilizantes ou de produtos perigosos, com 
reflexos positivos sobre a qualidade do ar, dos 
solos e dos recursos hídricos. A manutenção do 
sistema de esgotamento sanitário, da drenagem 
segregada e dos sistemas SÃO terão reflexos 
positivos sobre a qualidade das águas superficiais 
e subterrâneas. Já a manutenção da rede de 
drenagem pluvial evitará o desencadeamento de 
processos erosivos e de assoreamento dos 
corpos d’água periféricos.  

 Monitoramento visual e manutenção 
periódica das correias transportadoras, 
armazéns e pátios de estocagem, drenagem 
pluvial e segregada e demais infraestruturas 
do TUP/SEINFRA. 

 Administração do 
TUP/SEINFRA 

 SEINFRA 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 

1.2. MEIO BIÓTICO 

1.2.1. FASE DE IMPLANTAÇÃO 

 Instalação do canteiro de 
obras vs. vegetação do 
complexo litorâneo, vs. fauna 
terrestre, vs. ornitofauna 
(aves). 

Y3 X15 
X17 
X18  

 Tendo em vista que o TUP/SEINFRA será 
implementado predominantemente sobre dunas 
móveis, os desmatamentos requeridos estão 
representados por vegetação de portes arbustivo 
e herbáceo presentes em raros pontos da área do 
empreendimento, atingindo, portanto, pequena 
monta. Todavia haverá danos ao patrimônio 
florístico e as faunas terrestre e alada que visitam 
estas áreas em busca de alimentos serão 
afetadas. Ressalta-se que, o canteiro de obras 
será implantado na área prevista para o 
empreendimento, devendo ter suas instalações 
aproveitadas após a conclusão das obras.  

 Cumpre, ainda, aqui destacar, que embora o 
empreendimento ora em análise esteja 
posicionado sobre um campo de dunas móveis, 
ambiente que até pouco tempo atrás possuía 
regulamentação expressa na Resolução 
CONAMA no 303/2002, que regulamentou o Art. 
2º da Lei no 4.771/1965, como área de 
preservação permanente, estando legalmente 
protegido. Com o advento da promulgação da Lei 
no 12.651/2012, que instituiu o Novo Código 
Florestal, esta resolução foi tacitamente 
revogada, já que a norma que serviu de 
parâmetro para a sua criação não mais vigora no 
ordenamento jurídico, sendo por conseguinte 
retirada as dunas móveis da relação de APP’s. 

 Apesar de não estarem mais legalmente 
protegidas, é inegável a importância da 
preservação das dunas móveis dado a sua 
contribuição para o controle e regulação do 

 Redução dos desmatamentos ao mínimo 
necessário e repressão rigorosa à caça.  

 

 Empreiteira 

 SEINFRA 

 SEMACE 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
balanço sedimentar de todo o ambiente costeiro, 
bem como para a recarga dos aquíferos e a 
manutenção dos valores paisagísticos locais. No 
caso específico do empreendimento ora em 
análise, a sua localização na área retroportuária 
do Porto do Pecém, é imprescindível para 
viabilizar a logística de transporte de cargas deste 
terminal, capacitando-o para se transformar num 
porto de concentração. Tal posicionamento 
encontra-se inclusive respaldado no zoneamento 
de uso e ocupação do solo do Plano Diretor de 
Caucaia, que destina esta região para a atividade 
industrial e portuária, viabilizando a instalação do 
referido terminal em tal área. Dentro deste 
contexto, o empreendimento proposto enquadra-
se como área de utilidade pública, sendo sua 
implantação factível mesmo se considerarmos 
dunas móveis como APP. 

 Além disso, o campo de dunas móveis sobre o 
qual o empreendimento proposto encontra-se 
situado, dado ao seu posicionamento geográfico 
em relação as paleodunas e áreas urbanizadas 
existentes na região, apresenta atualmente suas 
funções na dinâmica costeira local praticamente 
anuladas.  

 Desmatamento / limpeza das 
áreas das obras vs. vegetação 
do complexo litorâneo, vs. 
fauna terrestre, vs. ornitofauna 
(aves) 

Y4 X15 
X17 
X18 

 

 As áreas das obras do empreendimento deverão 
ser objeto apenas de pequenos desmatamentos 
e limpeza do terreno, uma vez que o traçado dos 
sistemas de correias transportadoras tubulares e 
dos acessos viário e ferroviário (ramal e pera 
ferroviária) se desenvolvem predominantemente 
sobre terrenos com solos desnudos ou apenas 
recobertos por capeamentos herbáceos, estando 
as áreas com vegetação arbustiva restritas a 
4,4ha. Além disso, a área onde será assente os 
terminais de cargas do TUP/SEINFRA encontra-

. Implementação de um plano de 
desmatamento racional para a área das obras 
do empreendimento.  

. Estabelecimento de contato com a SEMA, 
órgão responsável pela administração da 
Estação Ecológica do Pecém para 
determinação das medidas a serem adotadas 
durante a implantação das obras, já que o 
TUP/SEINFRA se encontra posicionado na 
zona de amortecimento desta UC. 

. Empreiteira 

. SEINFRA 

. SEMACE 

. BUTANTÃ 

. LAROF 

. SESA 

. SEMA 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
se posicionada sobre dunas móveis, cuja 
cobertura vegetal esta restrita a áreas pontuais 
com capeamento de espécies herbáceas 
pioneiras com raras espécies arbustivas. Assim 
sendo, pode-se afirmar que os impactos 
incidentes sobre a flora e a fauna da área do 
empreendimento, esta última composta por 
pequenos mamíferos, aves e répteis que a 
visitam ocasionalmente, não são significativos. 

. Não haverá interferência das obras previstas 
com áreas de habitat de espécies endêmicas 
da região, nem tampouco com áreas de 
unidades de conservação. 

. A migração de animais peçonhentos para as 
áreas periféricas aumentará os riscos de 
acidentes apenas com o contingente obreiro, 
já que as áreas circunvizinhas ao 
TUP/SEINFRA são desabitadas. 

 

. A compensação ambiental a ser paga pelo 
órgão empreendedor deverá contemplar 
ações voltadas para a proteção das UC’s 
situadas na área de influência direta do 
empreendimento, representadas pela Estação 
Ecológica do Pecém, de proteção integral, e 
pela APA do Pecém, de uso sustentável.  A 
referida compensação objetiva reduzir a 
vulnerabilidade a qual estão submetidas estas 
UC’s através do fornecimento de recursos 
financeiros que permitam o desenvolvimento 
de estudos e pesquisas, a regularização 
fundiária ou a dotação de bens e serviços que 
facilitem a gestão, monitoramento e 

proteção destas unidades de 
conservação.   

. Delimitação em campo dos off set’s da 
área do TUP/SEINFRA, da faixa de 
domínio dos sistemas de correias 
transportadoras tubulares, dos acessos 
viário e ferroviário e dos demais sistemas 
lineares previstos, de modo a evitar que as 
equipes engajadas nas operações de 
desmatamento incorram na degradação de 
áreas maiores do que as necessárias.  

. Captura e encaminhamento de animais 
peçonhentos ou debilitados para 
instituições de pesquisa. Repressão 
rigorosa a caça. 

. Alerta ao contingente obreiro e as 
autoridades sobre o êxodo de animais 
peçonhentos, e promover o aparelhamento 
dos postos de saúde da região. 

. Os trabalhadores envolvidos na atividade 
de desmatamento deverão receber 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
treinamento sob forma de captura, 
acondicionamento e transporte de animais, 
além da identificação de animais 
peçonhentos e prestação de primeiros 
socorros. Devem, também, trajar roupas 
adequadas, com botas e luvas de cano 
longo. 

. Manejo da fauna vs. fauna 
terrestre, vs. ornitofauna 
(aves). 

X5 X17 
X18 

 

. A implementação de uma operação de manejo 
dos animais que tiverem dificuldades de 
locomoção para as áreas das unidades de 
conservação existentes na região beneficiará a 
fauna. 

. A migração de animais peçonhentos para as 
áreas periféricas aumentará os riscos de 
acidentes com o contingente obreiro. 

. O êxodo das aves insetívoras poderá, 
eventualmente, causar aumento das 
populações de insetos.  

. Captura e encaminhamento de animais 
peçonhentos ou debilitados para 
instituições de pesquisa. 

. Alerta ao contingente obreiro e as 
autoridades sobre o êxodo de animais 
peçonhentos, e promover o aparelhamento 
dos postos de saúde da região. 

. Os trabalhadores envolvidos no manejo da 
fauna deverão receber treinamento sobre 
formas de captura, acondicionamento e 
transporte de animais, além de 
identificação de animais peçonhentos e 
prestação de primeiros socorros. Devem, 
também, trajar roupas adequadas, com 
botas e luvas de cano longo. 

. Empreiteira 

. SEINFRA 

. SEMACE 

. BUTANTÃ 

. LAROF 

. SESA 

. SEMA  

 

. Implantação dos acessos 
viário e ferroviário (ramal e 
pera ferroviária) vs. flora 
aquática, vs. fauna 
aquática. 

Y6 X16 
X19 

. Os cortes e aterros a serem executados 
durante a terraplenagem das faixas de 
rolamento dos acessos viários e das 
plataformas do ramal e da pera ferroviária 
resultarão em carreamento de sedimentos 
para os cursos e mananciais d’água periféricos 
a área do empreendimento com reflexos 
negativos sobre a flora e a fauna aquática.  

. Redução dos movimentos de terra ao 
mínimo necessário. 

. Deposição do material desagregado que 
não for usado como empréstimo em áreas 
de bota-foras ou bota-esperas. 

. Empreiteira 

. SEINFRA 

. SEMACE 

 

. Implantação dos terminais 
de cargas e da área 
administrativa vs. flora 
aquática, vs. fauna 

Y7 X16 
X19 

. Os movimentos de terra requeridos durante as 
operações de terraplenagem, bem como a 
abertura de valas/reaterros para implantação 
das fundações das edificações do 

. Redução dos movimentos de terra ao 
mínimo necessário. 

. Deposição do material desagregado que 
não for usado como empréstimo em áreas 

. Empreiteira 

. SEINFRA 

. SEMACE 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
aquática.  TUP/SEINFRA contribuirão para o aporte de 

sedimentos aos pequenos cursos e 
mananciais d’água situados nas áreas 
periféricas a este empreendimento durante o 
período chuvoso, perturbando o bioma 
aquático.  

de bota-foras ou bota-esperas.  

. Implantação dos sistemas 
de drenagem pluvial (limpa 
e  segregada) / sistemas 
SAO vs. flora aquática, vs. 
fauna aquática. 

Y8 X16 
X19 

. A implantação dos sistemas de drenagem 
pluvial limpa e segregada e dos sistemas SAO, 
também, contribuirá para evitar que derrames 
acidentais ou vazamentos de resíduos de 
fertilizantes, de cargas perigosas e de óleo 
venham a poluir os cursos e mananciais 
d’água periféricos a área do 
TUP/SEINFRAAGL, beneficiando o bioma 
aquático.  

. Implementação de medidas de controle de 
estabilidade de taludes durante a 
implantação das obras de drenagem e dos 
sistemas SAO. 

. Manutenção periódica dos sistemas de 
drenagem pluvial limpa e segregada, bem 
como dos sistemas SÃO implantados. 

. Manter uma estrutura adequada que 
permita a coleta de amostras para 
monitoramento periódico dos efluentes 
tratados dos Sistemas SÃO e da 
drenagem pluvial segregada.  

. Empreiteira 

. SEINFRA 

. SEMACE 

 

. Implantação do sistema de 
transferência de granéis 
sólidos (correias 
transportadoras tubulares) 
vs. flora aquática, vs. fauna 
aquática 

Y9 X16 
X19 

. Os movimentos de terra decorrentes da 
escavação das fundações da base dos pilares 
de sustentação das correias tubulares, aliado 
ao lançamento e compactação de reaterros 
contribuirá para o aporte de sedimentos aos 
cursos e mananciais d’água periféricos com 
impactos negativos sobre o bioma aquático.  

. Redução dos movimentos de terra ao mínimo 
necessário. 

. Deposição do material desagregado que não 
for usado como empréstimo em áreas de bota-
foras ou bota-esperas. 

. Empreiteira 

. Implantação do sistema de 
abastecimento d’água de 
serviço e potável, vs. flora 
aquática, vs. fauna aquática 

Y10 X16 
X19 

. As escavações de valas para locação das 
tubulações da adutora de derivação e da rede de 
distribuição, bem como das fundações dos 
reservatórios integrantes do sistema de 
abastecimento d’água provocará desagregação de 
material sólido e seu carreamento para os cursos e 
mananciais d’água periféricos, causando turbidez e 

. Redução dos movimentos de terra ao mínimo 
necessário. 

. Deposição do material desagregado que não 
for usado como empréstimo em áreas de bota-
foras ou bota-esperas. 

. Empreiteira 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
prejudicando o bioma aquático. 

. Implantação do sistema de 
coleta e tratamento dos 
efluentes vs. flora aquática, 
vs. fauna aquática 

Y11 X16 
X19 

. As escavações de valas para locação das 
tubulações da rede coletora dos sistemas de 
esgotamento sanitário da área do TUP/SEINFRA 
provocarão o aporte de sedimentos aos cursos e 
mananciais d’água periféricos, causando turbidez e 
prejudicando o bioma aquático. 

. Redução dos movimentos de terra ao mínimo 
necessário. 

. Deposição do material desagregado que não 
for usado como empréstimo em áreas de bota-
foras ou bota-esperas. 

. Empreiteira 

. Implantação da subestação 
e do sistema elétrico vs. 
flora aquática, vs. fauna 
aquática 

Y12 X16 
X19 

 

. A escavação das valas do trecho subterrâneo 
do sistema de distribuição de energia 
contribuirá para o aporte de sedimentos aos 
cursos e mananciais d’água periféricos, 
causando turbidez e prejudicando o bioma 
aquático. 

. Redução dos movimentos de terra ao mínimo 
necessário. 

. Deposição do material desagregado que não 
for usado como empréstimo em áreas de bota-
foras ou bota-esperas. 

. Empreiteira 

. Implantação dos sistemas 
de aspersão e nebulização 
e de despoeiramento vs. 
flora aquática, vs. fauna 
aquática 

Y13 X16 
X19 

 

. O bioma aquático dos corpos d’água 
periféricos a área do TUP/SEINFRA será 
beneficiados com a redução da emissão de 
material particulado proporcionada pelos 
sistemas de aspersão/nebulização e de 
despoeiramento na etapa de operação do 
empreendimento, o que aliado a existência dos 
sistemas de drenagem segregada reduzirá o 
aporte de poluentes a estes recursos hídricos. 

. Manutenção periódica dos sistemas de 
aspersão e nebulização e de despoeiramento 
implantados. 

. Administração 
do 
TUP/SEINFRA 

. Implantação do sistema de 
prevenção e combate a 
incêndios vs. flora aquática, 
vs. fauna aquática 

Y14 X16 
X19 

. A abertura de valas para implantação da rede 
de hidrantes contribuirá para a desagregação 
dos solos, com aporte de sedimentos aos 
cursos e mananciais d’água periféricos 
causando turbidez e prejudicando o bioma 
aquático. 

. Redução dos movimentos de terra ao mínimo 
necessário. 

. Deposição do material desagregado que não 
for usado como empréstimo em áreas de 
bota-foras ou bota-esperas. 

. Empreiteira 

1.2.2. ETAPA DE OPERAÇÃO 

. Transferência de granéis e 
contêineres/carga geral entre a 
plataforma aquaviária (navios) e 
os terminais de cargas vs. flora 

Y15 X16 

X19 

 

 Riscos de ocorrência de derrames acidentais de 
granéis sólidos no mar durante o carregamento e 
descarregamento de navios, bem como durante o 
deslocamento pelos trechos em que os sistemas 

. Manutenção periódica dos sistemas de 
correias transportadoras, bem como dos 
sistemas de aspersão/nebulização e de 
despoeiramento implantados. 

 Administração do 
TUP/SEINFRA. 

 SEINFRA 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
aquática, vs fauna aquática. transportadores convencionais (abertos) se 

desenvolvem pelo píer em decorrência da ação 
do vento e da própria trepidação da correia. 
Ressalta-se, todavia, que, nos trechos 
minoritários onde a correia será do tipo 
convencional definidas em função de questões 
técnicas, o projeto proposto prevê o tapamento 
lateral e cobertura dos sistemas de correias e o 
uso de aspersão para evitar a dispersão de 
material particulado pelo vento. 

 Dentre os impactos incidentes sobre a biota 
marinha decorrentes de queda de produtos como 
o minério de ferro, pode-se citar os impactos 
sobre comunidades bentônicas por finos. Neste 
impacto, a presença de sólidos em suspensão 
atinge vários elementos da cadeia alimentar, 
podendo resultar no empobrecimento da 
população de peixes e na rarefação de certas 
espécies.  

 Além disso, quando se considera o aporte 
concentrado de minério de ferro ou de fertilizantes 
na área de carregamento e descarregamento dos 
navios, há a possibilidade de dispersão destes 
elementos e incorporação dos mesmos à biota. A 
liberação de substâncias, principalmente no 
ambiente aquático pode causar efeitos tóxicos 
aos organismos e gerar o acúmulo dos 
compostos nos indivíduos, principalmente os que 
se encontram no topo da cadeia alimentar, 
gerando o fenômeno conhecido como 
bioacumulação através da cadeia alimentar. Na 
fauna piscícola, esta questão assume grande 
importância tanto em termos socioeconômicos 
como sanitários, dada a utilização do pescado na 
dieta humana. Ressalta-se, todavia, que a 
atividade pesqueira artesanal desenvolvida na 

.  Controle da poluição atmosférica no 
descarregador de navios, principalmente no 
caso do descarregamento de fertilizantes, que 
adota o uso de guindastes tipo MHC (Mobile 
Harbour Crane) e de moega de carregamento 
de caminhões, equipamentos mais vulneráveis 
a ação dos ventos. No carregamento dos 
navios com grãos e minério de ferro, onde é 
adotado o uso de carregador de navios móvel 
do tipo Samson ou de sistema de correias 
transportadoras com tripper acoplado a 
carregador de navio do tipo travelling, reduz 
significativamente a emissão de poeiras 
fugitivas.  
 

. Uso de coletor paliativo (lonas) nos 
descarregadores de navios e a execução da 
varrição mecanizada (supressores a vácuo) ou 
não da área do píer, de forma a diminuir os 
riscos de queda de material no mar durante as 
operações de carga e descarga de navios.  

 

 Estabelecimento de parceria com a 
CEARAPORTOS no monitoramento da 
qualidade da água do mar e da biota marinha. 

 

 Inspeções diárias para acompanhamento do 
desempenho ambiental dos carregadores e 
descarregadores de navios e dos sistemas 
transportadores convencionais existentes na 
área do píer, visando a adoção de medidas 
corretivas sempre que estas se fizerem 
necessárias. 

 Manutenção do sistema de detecção e 
combate a incêndio implantado. 

 Elaboração do Programa de Gerenciamento 

 SEMACE 

 Capitania dos 
Portos 

 CEARAPORTOS 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
região do Pecém é praticada em alto mar, sendo 
observado nas áreas costeiras apenas a prática 
da pesca esportiva. 

 Em caso de ocorrência de incêndios durante as 
operações de transferência de grãos agrícolas, 
dado a formação de atmosferas explosivas, 
haverá riscos de poluição dos recursos hídricos, 
com reflexos negativos sobre a biota aquática.  
Ressalta-se, todavia, que o empreendimento 
prevê a implantação de um sistema de detecção e 
combate a incêndio e que na área da plataforma 
aquaviária será utilizado o sistema de combate a 
incêndios operado pela CEARAPORTOS. 

de Riscos de Explosão / Plano de Ação de 
Emergência Contra Incêndios e Explosão. 

 Criação de uma brigada de atendimento a 
emergências na estrutura organizacional do 
TUP/SEINFRA, cujos componentes devem 
ser capacitados em programas específicos 
para brigadistas.  

 Realização periódica de simulações de 
ocorrência para treinamento e capacitação 
com o objetivo de manter a equipe capacitada 
para o atendimento à emergência. 

. Recepção, armazenamento e 
distribuição de granéis sólidos e 
contêineres/carga geral vs. flora 
aquática, vs fauna aquática. 

Y16 X16 

X19 

 

 Os riscos de poluição dos cursos d’água 
periféricos a área do TUP/SEINFRA pelo aporte 
de efluentes oriundos do pátio de armazenamento 
de minério de ferro ou dos terminais de 
fertilizantes e de contêineres/cargas perigosas 
apresentam-se pouco significativos já que o 
projeto proposto prevê a dotação destas áreas 
com sistemas de drenagem segregados, sendo a 
água coletada encaminhada para tanques de 
sedimentação ou de tratamento. Assim sendo, 
caso seja mantido um eficiente programa de 
manutenção dos sistemas de drenagem 
segregada implantados este impacto será 
devidamente controlado. 

 Outros impactos passíveis de incidirem sobre a 
biota aquática decorre da poluição dos recursos 
hídricos das áreas periféricas pelo aporte de 
efluentes sanitários ou de resíduos oleosos 
oriundos das áreas das oficinas de manutenção. 
Ressalta-se, todavia, que a área do 
empreendimento será dotada com sistemas de 
esgotamento sanitário centrados no uso de ETE’s 

 Efetuar inspeção da área de armazenamento 
de minério de ferro após chuvas, para observar 
a migração do escoamento ou de águas 
pluviais e programar medidas preventivas, caso 
se façam necessárias.  

 

 Limpeza periódica do acúmulo de sedimentos 
das canaletas do sistema de drenagem 
segregada do patio de minério de ferro com 
utilização de pás ou máquinas bob-cat. Esses 
sedimentos serão novamente encaminhados às 
pilhas. 
 

 Limpeza periódica a cada 3 a 4 meses ou 
sempre que a vistoria diária a ser realizada por 
funcionário indicar limite de acúmulo de 
sedimentos nas bacias de sedimentação do 
sistema de drenagem segregada do pátio de 
minério de ferro. Deposição do material 
coletado em leito de secagem e posterior 
reaproveitamento deste através do seu 
encaminhamento para as pilhas de minério de 
ferro no pátio de armazenamento.  

 

 Administração do 
TUP/SEINFRA 

 SEINFRA 

 SEMACE 

 Capitania dos 
Portos 

 CEARAPORTOS 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
compactas e que os resíduos oleosos gerados 
serão encaminhados para tratamento em 
sistemas SAO. 

 Em casos de incêndios e explosões nas áreas 
dos terminais de cargas, em especial no terminal 
de fertilizantes e no pátio de cargas perigosas 
poderá ocorrer poluição dos recursos hídricos 
superficiais e do ambiente marinho, dado a 
grande quantidade de águas residuárias geradas 
pela operação de combate ao incêndio. Ressalta-
se, todavia, que a área onshore do TUP/SEINFRA 
será dotada com um sistema de detecção e 
combate a incêndios, o que reduz 
significativamente o volume de águas residuárias 
geradas por este tipo de evento, dado o seu 
controle de forma mais rápida e eficiente. 

 Monitoramento do efluente final dos tanques de 
condicionamento dos sistemas de drenagem 
segregada do Terminal de Fertilizantes e do 
pátio de contêineres/cargas perigosas, bem 
como dos efluentes dos sistemas SAO e das 
ETE’s. 

 

  Reuso dos efluentes dos tanques de 
sedimentação dos sistemas de drenagem 
segregada dos terminais de minério de ferro e 
de grãos agrícolas como água de serviço. 

 

 Encaminhamento dos resíduos dos tanques de 
sedimentação do sistema de drenagem 
segregada do Terminal de Grãos para o Aterro 
Sanitário Metropolitano Oeste de Caucaia – 
ASMOC. 

 Contratação de empresa especializada para 
coleta dos resíduos oleosos e da borra de 
fundo dos sistemas SAO, para que estes sejam 
encaminhados para a reciclagem em empresas 
de rerrefino de óleo ou para coprocessamento / 
incineração. 

 

 Manutenção períodica dos sistemas de 
drenagem segregada implantados, bem como 
dos sistemas SAO e das ETE’s. 

 

 Cumprimento obrigatório das normas 
preconizadas na Resolução ANTAQ no 
2.239/2011, que trata do estabelecimento de 
procedimentos para operações com produtos 
perigosos quando em trânsito por instalações 
portuárias situadas dentro ou fora da área do 
porto organizado. Dentre as medidas 
recomendadas nesta norma figuram, de acordo 
com o tipo de produto:  

 

a) A restrição do acesso a área operacional e 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
circunvizinha somente aos funcionários 
envolvidos nas operações de transporte e 
manuseio deste tipo de carga;  

 
b) Obediência as normas de segregação 

destas substâncias constantes no IMDG 
Code – Código Marítimo Internacional de 
Mercadorias Perigosas;  

 
c) Adoção de medidas de proteção contra 

incêndios e explosões no local de operação, 
incluindo proibição de fumar e o controle de 
qualquer fonte de ignição ou de calor;  

 
d) Adoção de medidas que impeçam o contato 

da água com substâncias sujeitas a 
combustão espontânea, dentre outras.  

 

 Além disso, devem ser previstos equipamentos 
para controle e contenção de vazamentos 
(areia, turfa, mantas absorventes, vermiculita, 
etc.), de acordo com as fichas de emergência 
dos produtos armazenados. O patio de cargas 
perigosas deve dispor, ainda, de conjuntos 
adequados de EPC e EPI, para o caso de 
avarias ou na movimentação de granéis da 
Classe 6 (substâncias tóxicas e infectantes).  

 Elaboração e execução de auditorias 
ambientais para acompanhar o desempenho 
ambiental dos sistemas de operacionais e de 
segurança preconizados, identificando não 
conformidades ambientais, definindo planos de 
ação e ratificando ações já implantadas.  

 Elaboração do Programa de Gerenciamento de 
Riscos de Explosão / Plano de Ação de 
Emergência Contra Incêndios e Explosão. 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 

 Criação de uma brigada de atendimento a 
emergências na estrutura organizacional do 
TUP/SEINFRA, cujos componentes devem ser 
capacitados em programas específicos para 
brigadistas.  

 Realização periódica de simulações de 
ocorrência para treinamento e capacitação com 
o objetivo de manter a equipe capacitada para 
o atendimento à emergência.  

1.2.3. MEDIDAS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL E MONITORAMENTOS PREVISTOS 

. Programa de controle 
ambiental das obras vs. 
vegetação do complexo 
litorâneo, vs. flora aquática,  
vs. fauna terrestre, vs. 
ornitofauna (aves), vs. 
fauna aquática. 

Y18 X15 
X16 
X17 

X18  
X19 

 A elaboração e implementação pela Empreiteira 
de procedimentos ambientalmente sustentáveis 
para a condução das obras de engenharia, 
aliado ao acompanhamento da implantação das 
obras por ambientalistas integrantes do quadro 
técnico da Empresa Supervisora garantirá a 
eficiente implementação das medidas 
mitigadoras recomendadas no presente estudo, 
reduzindo os impactos adversos sobre o bioma.  

. Elaboração e implementação do Plano de 
Gestão Ambiental e do Programa de 
Gerenciamento Ambiental das Obras 

. Exigir que a Empreiteira e a empresa 
supervisora contem com ambientalistas 
nos seus quadros técnicos. 

. SEINFRA 

. Empreiteira 

. Empresa 
Supervisora 

. Programa de educação 
ambiental vs. flora aquática, 
vs. fauna aquática. 

Y22 X16 

X19 

 

 O Programa de Educação Ambiental a ser 
implementado conscientizará o contingente 
obreiro, bem como os futuros funcionários do 
TUP/SEINFRA sobre a importância da adoção 
de atitudes e procedimentos pró-
sustentabilidade com reflexos positivos sobre o 
meio ambiente, em especial sobre o bioma 
aquático. 

. Elaboração e implementação do Programa 
de Educação Ambiental. 

. SEINFRA 

. Empresa 
Supervisora 

. Programa de gerenciamento 
de riscos de explosão / plano 
de ação de emergência contra 
incêndios e explosão vs. flora 
aquática, vs. fauna terrestre, 
vs. ornitofauna (aves), vs. 

Y24 X16 
X17 

X18  
X19 

 O delineamento e implementação de 
procedimentos para eliminar riscos de explosão  
e do Plano de Ação de Emergência Contra 
Incêndios e Explosão, aliado a criação de 
brigada de incêndio e ao  treinamento dos 
funcionários TUP/SEINFRA para o atendimento 
de emergência, certamente contribuirão para 

. Elaboração e implementação do Programa 
de Gerenciamento de Riscos de Explosão 
e do Plano de Ação de Emergência Contra 
Incêndios e Explosão. 

. Administração 
do 
TUP/SEINFRA 

. SEINFRA 

. SEMACE 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
fauna aquática. reduzir os riscos de ocorrência deste tipo de 

acidente, bem como minorar os impactos 
decorrentes destes, beneficiando todos os 
componentes citados. 

. Capitania dos 
Portos 

. CEARAPORTO
S 

. Plano de monitoramento da 
qualidade da água do mar e da 
biota marinha vs. flora 
aquática, vs. fauna aquática. 

Y27 X16 

X19 

 

 O monitoramento da qualidade da água do mar 
e da biota marinha contribuirá para a adoção de 
medidas corretivas sempre que forem 
detectados problemas, beneficiando o 
ecossistema marinho. 

* Estabelecimento de parceria entre a 
Administração do TUP/SEINFRA e a 
CEARAPORTOS, na execução dos 
monitoramentos da qualidade da água do 
mar e da biota marinha. 

* CEARÁPORTOS 

* Administração do 
TUP/SEINFRA 

. Programa de monitoramento 
de efluentes (ETE’s e 
Sistemas SAO) vs. flora 
aquática, vs. fauna aquática. 

Y28 X16 

X19 

 

 O monitoramento da qualidade dos efluentes 
das estações de tratamento de esgotos do 
TUP/SEINFRA, bem como do efluente final dos 
sistemas SAO evitará a poluição dos recursos 
hídricos, com reflexos positivos sobre a biota 
aquática. 

. Elaboração e implementação do Programa 
de Monitoramento de Efluentes (ETE’s e 
Sistemas SAO). 

. Reuso dos efluentes tratados nas ETE’s 
na aguação de áreas verdes, lavagem de 
pátios e descargas sanitárias. 

. Administração do 
TUP/SEINFRA 

 

. Plano de gestão de 
resíduos sólidos do 
empreendimento vs. flora 
aquática, vs. fauna aquática 

Y29 X16 

X19 

 

* A correta gestão dos resíduos sólidos gerados na 
área do TUP/SEINFRA reduzirão os impactos 
incidentes sobre os recursos hídricos superficiais,  
beneficiando todo o bioma aquático.   

* Elaboração e implementação do Plano de 
Gestão de Resíduos Sólidos pertinente a 
etapa de operação do empreendimento. 

* Implementação de coleta seletiva e doação 
do material reciclável para empresas de 
reciclagem. 

* O transporte dos resíduos deverá ser feito 
por empresa especializada contratada pela 
Administração do TUP/SEINFRA, devendo a 
mesma estar devidamente regularizada junto 
ao órgão ambiental competente. 

* Destinação final dos resíduos produzidos ao 
Aterro Sanitário de Caucaia – ASMOC. 

* Deverão ser realizadas palestras para a 
sensibilização dos funcionários do 
TUP/SEINFRA, quanto ao engajamento 
destes na gestão dos resíduos. 

. Administração do 
TUP/SEINFRA 

. Prefeitura Municipal 
de Caucaia  
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 

* Deverão ser emitidos e arquivados os 
seguintes documentos Planilha de 
Gerenciamento dos Resíduos; o Manifesto de 
Geração, Transporte e Destinação Final de 
Resíduos e o Mapa de Controle de Resíduos. 

. Inspeção e manutenção da 
infraestrutura implantada 
vs. flora aquática, vs. fauna 
terrestre, vs. ornitofauna 
(aves) vs. fauna aquática. 

Y32 X16 

X17 

X18 

X19 

 

A inspeção e manutenção periódica dos terminais 
de cargas, dos sistemas de correias 
transportadoras, dos sistemas de drenagem pluvial 
e segregada e das demais infraestruturas do 
TUP/SEINFRA reduzirá as emissões de material 
particulado, bem como os riscos vazamentos, 
explosões e incêndios e de carreamento de resíduos 
de granéis sólidos (minério de ferro e fertilizantes) 
ou de produtos perigosos pelo vento ou pela água 
das chuvas, o que impactará de forma benéfica os 
componentes do meio biótico citados, uma vez que 
reduzirá os riscos de poluição do ar, dos solos e dos 
recursos hídricos superficiais, inclusive do ambiente 
marinho.  

. Elaboração e implementação periódica do 
Plano de Inspeção e Manutenção da 
infraestrutura Implantada. 

 

. Administração do 
TUP/SEINFRA 

. SEINFRA 

 

1.3. MEIO SOCIOECONÔMICO 

1.3.1. ETAPA DE IMPLANTAÇÃO 

. Instalação do canteiro de 
obras vs. rede viária vs.  
valores paisagísticos. 

Y3 X27 

X33 

 A instalação do canteiro de obras causará 
degradação ao meio ambiente dado à 
erradicação da cobertura vegetal, o que aliado à 
possibilidade de deposição inadequada de bota-
foras poderá impactar adversamente os valores 
paisagísticos. Ressalta-se que, o projeto prevê o 
futuro aproveitamento das instalações do 
canteiro de obras na estrutura do 
TUP/SEINFRA. 

 Com o início da implantação das obras serão 
efetuadas melhorias na rede viária existente que 
permite o acesso as frentes de serviços.  

. Implementar um projeto de reconstituição 
paisagística das áreas dos bota-foras. 

. Elaboração e implementação do Plano de 
Gestão Ambiental e do Programa de 
Controle Ambiental das Obras. 

 

. Empreiteira 

. SEINFRA 

. Empresa 
Supervisora 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 

. Desmatamento das áreas 
das obras vs. saúde  

Y4 X26 

 

Haverá riscos de acidentes com os trabalhadores 
engajados nesta atividade, envolvendo 
principalmente animais peçonhentos e aracnídeos;  

 

. Treinamento dos trabalhadores sobre 
identificação de animais peçonhentos, 
técnicas de primeiros socorros e formas de 
captura, acondicionamento e transporte de 
animais. 

. A equipe envolvida nos trabalhos de 
desmatamento deverá estar 
adequadamente trajada com botas e luvas 
de cano longo, confeccionadas em 
material resistente. 

. Equipar os postos de saúde da região com 
medicamentos e soros antiofídicos 
necessários para atender os trabalhadores 
em casos de acidentes.  

. Empreiteira 

. SEINFRA 

. SESA 

. Manejo da fauna vs. saúde. Y5 X26 Haverá riscos de acidentes com os trabalhadores 
engajados nesta atividade, envolvendo animais 
peçonhentos e aracnídeos. 

. Treinamento dos trabalhadores sobre 
identificação de animais peçonhentos, 
técnicas de primeiros socorros e formas de 
captura, acondicionamento e transporte de 
animais. 

. A equipe envolvida nos trabalhos de 
desmatamento/manejo da fauna deverá 
estar adequadamente trajada com botas e 
luvas de cano longo, confeccionadas em 
material resistente. 

. Dotar os postos de saúde da região de 
estoque de soros antiofídicos. 

. Empreiteira 

. SEINFRA 

. SESA 

. Implantação dos acessos 
viário e ferroviário (ramal e 
pera ferroviária) vs. saúde.  

Y6 X26  Riscos de solapamento de taludes durante as 
operações de terraplenagem requeridas dado a 
consistência pouco coesa do terreno. 

 

. Adoção de regras rigorosas de segurança no 
trabalho e uso obrigatório de EPI’s pelos 
operários. 

. Escoramento contínuo de taludes e as valas 
escavadas em terrenos pouco coesos. 

. Empreiteira 

 

. Implantação dos acessos Y6 X34  Haverá riscos de danos ao patrimônio 
arqueológico durante as operações de 

 Licenciamento ambiental do empreendimento 
junto ao IPHAN (Licenças Prévia, de 

. SEINFRA 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
viário e ferroviário (ramal e 
pera ferroviária) vs. 
patrimônio arqueológico 

terraplenagem (cortes e aterros) executadas 
para a conformação do corpo estradal e da 
plataforma ferroviária, caso este ocorra na área 
do empreendimento 

 Foi apresentado ao IPHAN a Ficha de 
Caracterização Ambiental - FCA do 
empreendimento, conforme exigido pela 
Instrução Normativa IPHAN no 001/2015. Após a 
análise da referida ficha, o IPHAN enquadrou o 
empreendimento ora proposto no Nível III, para 
o qual é exigida a elaboração do Projeto de 
Avaliação de Impacto ao Patrimônio 
Arqueológico, cuja aprovação por este órgão é 
condição prévia para a posterior elaboração do 
Relatório de Avaliação de Impacto ao Patrimônio 
Arqueológico. A empresa Arqueosocio 
Consultoria e Educação Ltda já elaborou o 
projeto de pesquisa arqueológica necessário 
para obtenção da autorização do IPHAN para 
dar início aos levantamentos de campo, estando 
sendo aguardado a publicação da referida 
autorização no Diário Oficial da União.  

 O desenvolvimento dos estudos arqueológicos 
da área do empreendimento exigidos pelo 
IPHAN no âmbito do processo de licenciamento 
promovido por este órgão será centrado 
principalmente nas áreas das obras de  
engenharia que exigem movimentos de terra, 
visando  inicialmente à identificação de sítios 
arqueológicos. Posteriormente deverão ser 
efetuadas prospecções nas áreas dos sítios 
identificados e executado o resgate e 
encaminhamento do material para instituições 
científicas. 

 Na fase de implantação das obras há, ainda, a 
possibilidade de descobertas ao acaso de 
ocorrências arqueológicas, principalmente 

Instalação e de Operação), conforme reza a 
Portaria IPHAN nº 230, de 17 de dezembro de 
2002 e a Instrução Normativa do IPHAN no 

001/2015. 
. Acompanhamento da implantação das obras 

por arqueólogo 

. IPHAN 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
durante as escavações e terraplenagens. Neste 
caso, devem-se paralisar as obras naquele local 
até a chegada dos técnicos para resgate do 
material, dentro dos critérios científicos. Assim 
sendo, faz-se necessária a contratação de um 
arqueólogo para acompanhamento da 
implantação das obras. 

. Implantação dos terminais 
de cargas e da área 
administrativa vs. saúde 

Y6 X26  Riscos elevados de ocorrência de solapamento 
das valas escavadas para aposição das 
fundações das edificações, bem como do 
virador de vagões do terminal de minério de 
ferro, do tombador de caminhões e da descarga 
de vagões/moegas de recepção no terminal de 
grãos, dado a textura arenosa dos solos e aos 
grandes desníveis do terreno nas áreas destes 
últimos equipamentos. Haverá, ainda, riscos de 
quedas em altura durante a montagem de 
alguns equipamentos, com reflexos negativos 
sobre a saúde do contingente obreiro. 

. Adoção de regras rigorosas de segurança no 
trabalho e uso obrigatório de EPI’s pelos 
operários. 

. Escoramento contínuo das valas escavadas 
em terrenos pouco coesos. 

 

. Empreiteira 

. Implantação dos terminais de 
cargas e da área 
administrativa vs. patrimônio 
arqueológico. 

Y7 X34  Os estudos arqueológicos preliminares  
desenvolvidos no âmbito do presente EIA/RIMA 
para elaboração da Ficha FCA do projeto não  
identificou a presença deste tipo de patrimônio 
na área onde está prevista a implantação das 
obras do projeto ora em análise. Todavia com 
base no enquadramento do projeto dado pelo 
IPHAN após a análise da Ficha FCA pode-se 
afirmar que os impactos podem vir a ser de 
média relevância, tendo em vista que com base 
nas características do empreendimento e da sua 
área de influência este foi enquadrado como 
Nível III, sendo exigido a execução de um 
Projeto de Avaliação de Impacto ao Patrimônio 
Arqueológico. Tal procedimento visa evitar a 
destruição de evidências da passagem do 
homem pré-histórico no território cearense, caso 
estas ocorram na área de estudo. 

 Licenciamento ambiental do empreendimento 
junto ao IPHAN (Licenças Prévia, de 
Instalação e de Operação), conforme reza a 
Portaria IPHAN nº 230, de 17 de dezembro de 
2002 e a Instrução Normativa do IPHAN no 

001/2015. 
 Acompanhamento da implantação das obras 

por arqueólogo 
 

 SEINFRA 

 IPHAN 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 

. Implantação dos sistemas 
de drenagem pluvial (limpa 
e segregada) / sistemas 
SAO vs. saúde. 

Y8 X26 . O contingente obreiro está sujeito a riscos de 
acidentes envolvendo o solapamento das 
valas escavadas para aposição das tubulações 
dos sistemas de drenagem. 

. Adoção de regras rigorosas de segurança no 
trabalho e uso obrigatório de EPI’s pelos 
operários. 

. Escoramento contínuo das valas escavadas 
em terrenos pouco coesos. 

. Empreiteira 

. Implantação do sistema de 
transferência de granéis 
sólidos (correias 
transportadoras) vs. 
mobilidade, vs. saúde, vs. 
rede viária.  

Y9 X20 

X26 

X27 

 

 

 

 

. Durante a implantação dos sistemas de 
correias transportadoras tubulares haverá 
intersecção aérea com o traçado da estrada 
Porto do Pecém - Barra do Cauípe, gerando 
empecilhos temporários ao tráfego de 
veículos.  

. Haverá riscos de acidentes envolvendo 
atropelamentos, batidas ou a queda de peças 
metálicas sobre veículos neste trecho, 
exigindo a adoção de desvios temporários de 
tráfego e/ou a rigorosa sinalização das áreas 
das obras. 

. Haverá, também, criação de empecilhos ao 
desenvolvimento normal das atividades 
portuárias, por ocasião da implantação das 
obras do trecho offshore do sistema de 
correias transportadoras, que se desenvolve 
sobre o TMUT e a Ponte de Acesso 2 ao 
Terminal Portuário do Pecém, ora em 
construção. 

. Implementação de desvios temporários de 
tráfego e/ou sinalização ostensiva no 
trecho onde há interferências com a rede 
viária. 

. Contatar a CEARAPORTOS para a 
determinação das normas a serem 
seguidas durante a execução das obras na 
plataforma aquaviário do Terminal 
Portuário do Pecém. 

. Empreiteira 

. SEINFRA 

. DER 

. CEARAPORTO
S 

. Implantação do sistema de 
transferência de granéis 
sólidos (correias 
transportadoras) vs. 
patrimônio arqueológico  

Y9 X34  Riscos de danos ao patrimônio arqueológico 
durante as escavações das fundações dos 
pilaretes sobre os quais os sistemas de correias 
serão assentes, caso ele ocorra na área do 
empreendimento. 

 Faz-se necessário o licenciamento ambiental 
do empreendimento junto ao IPHAN 
(Licenças Prévia, de Instalação e de 
Operação), conforme reza a Portaria IPHAN 
nº 230, de 17 de dezembro de 2002 e a 
Instrução Normativa IPHAN no 001/2015. 
 

 Acompanhamento da implantação das obras 
por arqueólogo 

. SEINFRA 

. IPHAN 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 

. Implantação do sistema de 
abastecimento d’água de 
serviço e potável vs. 
mobilidade, vs. saúde, vs. 
rede viária, vs. 
infraestrutura de uso 
público. 

Y10 X20 

X26 

X27 

X28 

 

 

 

. A adutora de derivação integrante do sistema 
de abastecimento d’água interceptará o 
traçado da rodovia CE-155, bem como de 
infraestruturas de uso público que se 
desenvolvem pela faixa de domínio desta 
rodovia (adutora, gasoduto, cabo de fibra 
óptica, etc.) podendo resultar em interseções 
temporárias no fornecimento destes serviços, 
caso não seja adotado um método  de 
construção não destrutivo.  

. Haverá, ainda, riscos de ocorrência de 
acidentes envolvendo o contingente obreiro e 
usuários desta rodovia associados a 
solapamento de taludes de valas, acidentes de 
trânsito e explosões. 

. Adoção de regras rigorosas de segurança no 
trabalho e uso obrigatório de EPI’s pelos 
operários. 

. Escoramento contínuo das valas escavadas. 

. Contatar os órgãos responsáveis pelo 
fornecimento dos serviços públicos que terão 
infraestruturas interceptadas pelo traçado da 
obra (DER, CAGECE, CEGÁS, etc.) para 
definição das medidas a serem adotadas.  

. Empreiteira 

. SEINFRA 

. CEARAPORTO
S 

. DER 

. CAGECE 

. CEGÁS 

. ETICE 

. Implantação do sistema de 
coleta e tratamento de 
efluentes vs. saúde 

Y11 X26 . Riscos de acidentes com o contingente obreiro 
durante a escavação das valas para aposição 
da rede coletora dos sistemas de esgotamento 
sanitário dado a textura arenosa dos solos.  

. Adoção de regras rigorosas de segurança no 
trabalho e uso obrigatório de EPI’s pelos 
operários. 

. Escoramento contínuo das valas escavadas 
em terrenos pouco coesos. 

. Empreiteira 

. Implantação da subestação 
e do sistema elétrico vs. 
saúde 

Y12 X26  Riscos de acidentes com o contingente obreiro 
durante a escavação das valas para implantação 
do trecho subterrâneo do sistema elétrico, bem 
como riscos de choques elétricos durante a 
montagem do sistema. 

. Adoção de regras rigorosas de segurança no 
trabalho e uso obrigatório de EPI’s pelos 
operários. 

. Escoramento contínuo das valas escavadas 
em terrenos pouco coesos. 

. Empreiteira 

. Implantação dos sistemas de 
aspersão/nebulização e de 
despoeiramento vs. saúde, vs. 
valores paisagísticos. 

Y13 X26 

X33 

 

 

 

 

. Tais sistemas contribuirão para a redução significativa 
nos níveis de emissão de material particulado 
beneficiando a saúde dos funcionarios do 
TUP/SEINFRA e os valores paisagísticos da área do 
empreendimento e seu entorno. 

 Manutenção periódica dos sistemas de 
aspersão/nebulização e de despoeiramento 
implantados. 

 Administração do 
TUP/SEINFRA 

. Implantação do sistema de Y14 X20 . Intersecção das tubulações integrantes da rede de  Implementação de desvios temporários de  Empreiteira 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
prevenção e combate a 
incêndio vs. mobilidade, vs. 
saúde, vs. rede viária. 

X26 

X27 

 

hidrantes com  a estrada Porto do Pecém – Barra do 
Cauípe dificultando a mobilidade de veículos 
durante a implantação das obras. 

 Haverá riscos de acidentes de trânsito 
(atropelamentos, batidas) ou solapamento de 
taludes das valas escavadas dado a 
consistência pouco coesa do terreno. 

tráfego e/ou sinalização ostensiva no trecho 
onde há interferências com a rede viária. 

 Adoção de regras rigorosas de segurança no 
trabalho e uso obrigatório de EPI’s pelos 
operários. 

 Escoramento contínuo das valas escavadas 
em terrenos pouco coesos. 

1.3.2. FASE DE OPERAÇÃO 

. Transferência de granéis e 
contêineres/carga geral entre a 
plataforma aquaviária (navios) 
e os terminais vs. saúde.  

Y15 X26 

 

.  A emissão de material particulado na 
transferência de minério de ferro, fertilizantes e 
grãos terá reflexos negativos sobre a saúde 
dos funcionários do TUP/SEINFRA. 

. Todavia, os maiores danos passíveis de 
ocorrerem à saúde e segurança dos 
funcionários do TUP/SEINFRA  estão 
associados aos riscos de acidentes durante as 
operações de transferência/armazenamento 
de grãos agrícolas ou de reações químicas no 
manuseio de cargas perigosas, os quais 
podem resultar em explosões e incêndios de 
grandes proporções. 

. Adoção de regras rigorosas de segurança 
no trabalho, bem como de tecnologias que 
permitam recuperação de voláteis, entre 
outras. 

. Elaboração e execução de auditorias 
ambientais para acompanhar o 
desempenho ambiental dos sistemas de 
operacionais e de segurança 
preconizados, identificando não 
conformidades ambientais, definindo 
planos de ação e ratificando ações já 
implantadas.  

. Elaboração do Programa de 
Gerenciamento de Riscos de Explosão / 
Plano de Ação de Emergência Contra 
Incêndios e Explosão  

. Criação de uma brigada de atendimento a 
emergências na estrutura organizacional  
do TUP/SEINFRA, cujos componentes 
devem ser capacitados em programas 
específicos para brigadistas.  

. Realização periódica de simulações de 
ocorrência para treinamento e capacitação 
com o objetivo de manter a equipe 
capacitada para o atendimento à 

. Administração do 
TUP/SEINFRA 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
emergência. 

. Recepção, armazenamento 
e distribuição de granéis 
sólidos e contêineres/carga 
geral vs. saúde.  

Y16 X26 

 

. Riscos de acidentes com explosões e 
incêndios de grandes proporções, com danos 
a saúde e a segurança dos funcionários do 
TUP/SEINFRA, vinculados as áreas do 
terminal graneleiro e ao pátio de cargas 
perigosas.. 

. Adoção de regras rigorosas de segurança 
no trabalho  

. Idem comentários do item anterior. 

. Administração 
do TUP/SEINFRA  

1.3.3. MEDIDAS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL E MONITORAMENTOS PREVISTOS 

 Plano de gestão ambiental vs. 
elementos culturais 

Y17 X26 

 

 A supervisão a ser implementada pela SEINFRA 
prevê além do controle da qualidade das obras de 
engenharia, o acompanhamento da 
implementação das medidas mitigadoras 
propostas no âmbito dos estudos ambientais, o 
que contribuirá para inserção de novos 
conhecimentos junto ao contingente obreiro, 
principalmente no que se refere a implementação 
de procedimentos ambientalmente sustentáveis. 

 Elaboração e implementação do Plano 
Gestão Ambiental. 

 Exigência que a Empreiteira e a Empresa 
Supervisora contem com ambientalistas nos 
seus quadros técnicos. 

 

 SEINFRA 

 Empreiteira 

 Empresa 
Supervisora 

 Programa de controle 
ambiental das obras vs. 
mobilidade, vs. elementos 
culturais, vs. valores 
paisagísticos. 

Y18 X20 
X22 
X33 

 

* O estabelecimento de diretrizes e procedimentos 
ambientalmente sustentáveis a serem adotados 
pela Empreiteira durante a implantação das 
obras, envolvendo o controle da qualidade do ar, 
dos níveis de ruídos e de processos erosivos; a 
recuperação de áreas degradadas; o 
estabelecimento de desvios temporários de 
tráfego/sinalização das áreas das obras; o 
gerenciamento de resíduos sólidos e de efluentes 
oleosos e sanitários, entre outros, terão reflexos 
positivos sobre os componentes citados. 

* Elaboração de um Programa de Controle 
Ambiental das Obras. 

* Exigir que a Empreiteira e a Empresa 
Supervisora contem com ambientalistas nos 
seus quadros técnicos. 

 

* SEINFRA 

* Empreiteira 

* Empresa 
Supervisora 

 

. Plano de proteção e 
segurança do trabalhador 
vs. saúde. 

Y19 X26 . A Empreiteira e a Administração do 
TUP/SEINFRA deverão elaborar os planos de 
segurança exigidos pela legislação trabalhista 
(PCMAT, PCMSO, PPRA, PGR e PAE), além 
de orientar os operários a seguirem regras 
rigorosas de segurança no trabalho, 

. Elaboração e implementação do Plano de 
Proteção e Segurança do Trabalhador, no 
âmbito do qual estão inseridos os planos 
exigidos pela legislação trabalhista. 

. Empreiteira 

. Administração 
do 
TUP/SEINFRA  
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
esclarecendo-os sobre os riscos a que estão 
sujeitos e estimulando o interesse destes pelas 
questões de prevenção de acidentes. Tal 
medida evitará não só prejuízos econômicos, 
como também a perda de vidas humanas. 

Identificação e resgate do 
patrimônio arqueológico vs. 
elementos culturais, vs. 
patrimônio arqueológico 

Y20 X22 

X34 

 A identificação e o resgate do patrimônio 
arqueológico é necessária para que os elementos 
culturais e o patrimônio arqueológico sejam 
preservados. Em atendimento à Instrução 
Normativa IPHAN no 01/2015 foi elaborada a 
Ficha de Caracterização de Atividade – FCA do 
empreendimento, tendo o este sido enquadrado 
pelo IPHAN no Nível III. Está sendo aguardada a 
publicação da autorização deste órgão no Diário 
Oficial da União para serem iniciados pela 
empresa Arqueosocio os levantamentos de 
campo pertinentes ao Projeto de Avaliação de 
Impacto ao Patrimônio Arqueológico, os quais 
visam inicialmente a identificação de sítios 
arqueológicos. Posteriormente deverão ser 
efetuadas prospecções nas áreas dos sítios 
identificados, sendo executado o resgate e 
encaminhamento do material resgatado para 
instituições científicas. 

  Faz-se necessário o licenciamento ambiental 
do empreendimento junto ao IPHAN 
(Licenças Prévia, de Instalação e de 
Operação), conforme reza a Portaria IPHAN 
nº 230, de 17 de dezembro de 2002 e a 
Instrução Normativa IPHAN no 001/2015. 
 

. Acompanhamento da implantação das 
obras por arqueólogo 

. SEINFRA 

. IPHAN 

. Empreiteira 

. Programa de educação 
ambiental vs. elementos 
culturais, vs. valores 
paisagísticos. 

Y22 X22  

X33 

. O Programa de Educação Ambiental 
contribuirá para a conscientização do 
contingente obreiro e dos funcionários do 
TUP/SEINFRA sobre a importância da adoção 
de atitudes pró-sustentabilidade com reflexos 
positivos sobre os elementos culturais e os 
valores paisagísticos locais. 

. Elaboração e implementação do Programa 
de Educação Ambiental. 

. SEINFRA 

. Empresa 
Supervisora 

. Administração 
do 
TUP/SEINFRA  

. Programas de 
monitoramento da 
qualidade do ar e dos 
níveis de ruídos vs. saúde. 

Y23 X26  

 

. A implementação desta medida contribuirá 
para a adoção de medidas corretivas sempre 
que estas se fizerem necessárias, o que terá 
reflexos positivos sobre a saúde dos 

. Elaboração e implementação dos 
programas de monitoramento da qualidade 
do ar e dos níveis de ruídos.  

. Administração 
do 
TUP/SEINFRA  
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
funcionários do TUP/SEINFRA. 

. Programa de 
gerenciamento de riscos de 
explosão / plano de ação 
de emergência contra 
incêndios e explosão vs. 
elementos culturais, vs. 
saúde. 

Y24 X22  

X26 

. A elaboração e implementação dos 
procedimentos de segurança preconizados 
pelo Programa de Gerenciamento de Riscos 
de Explosão permite a redução dos riscos de 
ocorrência de acidentes com explosões e 
incêndios. O Plano de Ação de Emergência, 
por sua vez, permitirá oferecer uma resposta 
rápida e eficiente as situações de emergência 
que porventura venham a ocorrer, o que terá 
reflexos positivos sobre os elementos culturais 
e a saúde dos funcionários do TUP/SEINFRA.  

. Elaboração e implementação do Programa 
de Gerenciamento de Riscos de Explosão 
e do Plano de Ação de Emergência Contra 
Incêndios e Explosão. 

. Criação de uma brigada de atendimento a 
emergências na estrutura organizacional 
do TUP/SEINFRA, cujos componentes 
devem ser capacitados em programas 
específicos para brigadistas.  

. Realização periódica de simulações de 
ocorrência para treinamento e capacitação 
com o objetivo de manter a equipe 
capacitada para o atendimento à 
emergência. 

. Administração 
do 
TUP/SEINFRA  

. Programa de controle e 
manejo integrado da fauna 
sinantrópica nociva vs. 
elementos culturais, vs. 
saúde. 

Y25 X22  

X26 

. O Programa de controle e manejo integrado da 
fauna sinantrópica reduzirá a possibilidade de 
contato dos trabalhadores com urina, pulgas, 
fezes etc., de animais (pombos, ratos, etc.) que 
transmitem doenças graves como leptospirose, 
hantavirose, toxoplasmose, tifo murinho, 
criptococose e gastroenterites, entre outras, com 
reflexos positivos sobre a saúde dos 
funcionários do TUP/SEINFRA. Além disso, 
conscientizará os funcionários sobre as formas 
de contágio destas doenças. 

. Elaboração e implementação do Programa 
de controle e manejo integrado da fauna 
sinantrópica nociva. 

 

. Administração 
do 
TUP/SEINFRA  

. Programa de 
monitoramento de efluentes 
(ETE’s e sistemas SAO) vs. 
elementos culturais. 

Y28 X22  

 

. O controle da qualidade dos efluentes das 
ETE’s e dos sistemas SAO a ser exercido na 
área do TUP/SEINFRA contribuirá para a 
inserção de novos conhecimentos junto ao seu 
quadro de funcionários. 

. Elaboração e implementação do Programa 
de Monitoramento de Efluentes. 

. Administração 
do 
TUP/SEINFRA  

. Plano de gestão dos 
resíduos sólidos do 
empreendimento vs. 

Y29 X22 . A difusão das diretrizes e procedimentos 
preconizados no Plano de Gestão de Resíduos 
Sólidos da área do TUP/SEINFRA contribuirá 

. Elaboração e implementação do Plano de 
Gestão dos Resíduos Sólidos do 
Empreendimento. 

. Administração 
do 
TUP/SEINFRA  
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
elementos culturais. 

 

para o enriquecimento do nível de 
conhecimentos dos seus funcionários sobre 
formas de acondicionamento e destinação final 
adequada de resíduos sólidos. 

. Deverão ser realizadas palestras para a 
sensibilização dos trabalhadores do 
TUP/SEINFRA, visando o engajamento 
destes na implementação do Plano de 
Gestão dos Resíduos. 

. Plano de monitoramento da 
saúde dos funcionários do 
TUP/SEINFRA vs. 
elementos culturais, vs. 
saúde. 

Y30 X22 

X26 

 

. O monitoramento da saúde dos funcionários 
de o TUP/SEIFRA permite a prevenção, 
detecção e controle de doenças ocupacionais 
causadas por ruídos excessivos, material 
particulado e/ou por contaminantes químicos e 
bacteriológicos presentes no ambiente de 
trabalho. Tal medida, além de beneficiar a 
saúde dos trabalhadores, contribui para a 
conscientização destes sobre os fatores de 
riscos presentes na área do empreendimento. 

. Elaboração e Implementação do Plano de 
monitoramento da saúde dos funcionários 
do TUP/SEINFRA. 

. Administração 
do 
TUP/SEINFRAb 

. Inspeção e manutenção da 
infraestrutura implantada 
vs. saúde, vs. setor 
secundário, vs. 
arrecadação tributária, vs. 
valores paisagísticos. 

Y32 X26 

X30 

X32 

X33 

 

A execução de um programa periódico de inspeção 
e manutenção das infraestruturas implantadas no 
TUP/SEINFRA, em especial, dos sistemas de 
correias transportadoras, do virador de vagões, dos 
pátios de estocagem de minério de ferro e de cargas 
perigosas, dos sistemas de drenagem segregada, 
entre outros equipamentos reduzirá 
significativamente os riscos de emissões de material 
particulado, bem como de aporte de poluentes aos 
recursos hídricos, em especial ao ambiente marinho. 
Tal procedimento beneficiará indiretamente a saúde 
dos funcionários do TUP/SEINFRA, bem como os 
valores paisagísticos locais.  
 
Além disso, permitirá o eficiente funcionamento das 
infraestruturas do TUP, evitando a ocorrência de 
gargalos no suprimento de insumos as indústrias 
instaladas no CIPP, além de contribuir para a 
redução dos custos de transporte das mercadorias 
escoadas por este terminal portuário.  

.  Elaboração e Implementação de um 
Plano de Inspeção e Manutenção da 
Infraestrutura Implantada. 

 
 

. Administração 
do 
TUP/SEINFRA  
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Ambiental Impactado 
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Órgãos a  
serem  

Envolvidos 

 

2. ÁREAS DE INFLUÊNCIA DIRETA E INDIRETA 

2.1. MEIO FÍSICO 

2.1.1. ETAPA DE IMPLANTAÇÃO 

. Desmatamento / limpeza 
das áreas das obras vs. 
qualidade das águas 
superficiais, vs. 
assoreamento.  

Y4 X38 

X44 
 

 

. O carreamento de sólidos decorrente do 
desencadeamento de processos erosivos nos 
solos desprotegidos provocará pequenos níveis 
de turbidez nos recursos hídricos da área de 
influência direta. 

 Redução dos desmatamentos ao mínimo 
necessário. 

. Empreiteira 

. SEINFRA 

. SEMACE 

. Implantação dos acessos 
viário e ferroviário (ramal e 
pera ferroviária) vs 
qualidade das águas 
superficiais, vs. 
assoreamento. 

Y6 X38 

X44 
 

. Os terraplenos requeridos para  conformação 
do corpo estradal e da plataforma ferroviária 
contribuirá para o aporte de sedimentos aos 
cursos e mananciais d’água da área de 
influência direta causando turbidez e 
assoreamento. 

. Redução dos movimentos de terra ao 
mínimo necessário. 

 

. Empreiteira 

. SEINFRA. 

 

. Implantação dos terminais 
de cargas e da área 
administrativa vs qualidade 
das águas superficiais, vs. 
assoreamento.  

Y7 X38 

X44 

 

.  Os movimentos de terra requeridos (cortes, 
aterros e escavações) resultará em aporte de 
sedimentos aos cursos d’água da área de 
influência direta podendo gerar assoreamento 
e turbidez.  

. Redução dos movimentos de terra ao 
mínimo necessário. 

 

. Empreiteira 

. SEINFRA. 

 

. Implantação dos sistemas 
de drenagem pluvial (limpa 
e segregada) / sistemas 
SAO. vs. qualidade da água 
superficiais vs. qualidade 
das águas subterrâneas 

Y8 X38 

X40 

 

. A implantação dos sistemas de drenagem 
segregada nas áreas dos terminais de minério 
de ferro, de fertilizantes e de 
contêineres/cargas perigosas, bem como dos 
sistemas SAO evitará o aporte de poluentes 
aos recursos hídricos da área de influência 
direta em casos de vazamentos ou 
derramentos acidentais na área do 
TUP/SEINFRA. 

 

- 

 

- 

. Implantação do sistema de 
transferência de granéis 
sólidos (correias 

Y9 X35 

 

. O uso de sistemas de correias transportadoras 
tubulares como alternativa para transporte de 
granéis sólidos (minério de ferro e grãos 

 

- 

 

- 

112



 
 

Ação Impactante 
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Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
transportadoras) vs. 
qualidade do ar. 

agrícolas) contribuirá para a mitigação dos 
impactos que seriam gerados caso se optasse 
pela transferência destes produtos entre os 
navios e o TUP/SEINFRA através do uso de 
caminhões, decorrentes do significativo 
aumento do fluxo de veículos na área do CIPP, 
com congestionamentos e da intensa emissão 
de CO2 por veículos movidos a diesel.  

. Implantação do sistema de 
transferência de granéis 
sólidos (correias 
transportadoras) vs. 
qualidade das águas 
superficiais, vs. 
assoreamento. 

Y9 X38 

X44 

 

. O carreamento de sedimentos da área das 
obras para os cursos d’água da área de 
influência direta causará turbidez e 
assoreamento.  

 

. Redução dos movimentos de terra ao 
mínimo necessário 

. Empreiteira 

. Implantação do sistema de 
abastecimento d’água de 
serviço e potável vs. 
disponibilidade das águas 
superficiais, vs. qualidade 
das águas superficiais, vs. 
qualidade das águas 
subterrâneas, vs. 
assoreamento. 

Y10 X37 

X38 
X40 

X44 

 

.  Durante a implantação das obras haverá 
aporte de sedimentos aos cursos d’água 
causando turbidez e assoreamento. 

. O fornecimento d’água para a área do 
TUP/SEINFRA reduzirá a disponibilidade desta 
para outros usos na área de influência direta. 
Além disso, o aumento da disponibilidade 
d’água na área do empreendimento contribuirá 
para o aumento na geração de efluentes, 
contribuindo para a poluição dos recursos 
hídricos.  

. Redução dos movimentos de terra ao 
mínimo necessário. 

 

. Empreiteira 

. Implantação do sistema de 
coleta e tratamento de 
efluentes vs. qualidade das 
águas superficiais. 

Y11 X38 
 

.  O tratamento dos efluentes sanitários 
coletados na área do TUP/SEINFRA em ETE’s 
compactas e seu posterior reuso evitará o 
aporte de esgotos brutos aos cursos d’água da 
região. 

. Monitoramento periódico dos efluentes 
tratados nas ETE’s. 

. Administração 
do 
TUP/SEINFRA  

. Implantação da subestação 
e do sistema elétrico vs.  
qualidade das águas 

Y12 X38 
X34 

 

. O material desagregado durante as 
escavações do trecho subterrâneo do sistema 
elétrico será carreado pelas chuvas para os 

. Redução dos movimentos de terra ao 
mínimo necessário 

. Empreiteira 
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Ambiental Impactado 
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Matricial 
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Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
superficiais, vs. 
assoreamento.. 

cursos d’água da área de influencia direta 
causando turbidez e assoreamento. 

. Implantação dos sistemas 
de aspersão/nebulização e 
de despoeiramento vs. 
qualidade do ar, vs. 
qualidade das águas 
superficiais, vs. qualidade 
das águas subterrâneas, 
vs. qualidade dos solos.  

Y13 X35 

X38 
X40 

X42 

. O uso de aspersores no virador de vagões e nas 
pilhas de minério do pátio e de sistemas de 
despoeiramento nas casas de transferências, 
chutes de descarga e ao longo do traçado dos 
sistemas de correias transportadoras, bem como 
no virador de vagões e no descarregamento de 
caminhões, reduzirá os impactos sobre a qualidade 
do ar, dos solos e dos recursos hídricos da área de 
influência direta. 

. Manutenção periódica dos sistemas de 
aspersão/nebulização e de 
despoeiramento  implantados. 

. Administração 
do 
TUP/SEINFRA  

. Implantação do sistema de 
prevenção e combate a 
incêndios vs. qualidade do 
ar, vs. qualidade das águas 
superficiais, vs. qualidade 
das águas subterrâneas. 

Y14 X35 

X38 

X40 

 

.  A área do TUP/SEINFRA contará com sistema 
de combate a incendios dotado com rede de 
hidrantes com suprimento hídrico garantido pela 
captação de agua do mar, bem como com  
extintores de incêndio portáteis distribuídos pelas 
edificações. O referido sistema permitirá, que as 
medidas de combate sejam adotadas com 
brevidade, evitando que o incêndio tome grandes 
proporções, o que terá reflexos positivos sobre a 
qualidade do ar. Evitará, ainda, que sejam 
requeridos grandes volumes de água no seu 
combate, com consequente geração de grandes 
volumes de resíduos com aporte de poluentes 
aos cursos d’água periféricos e ao ecossistema 
marinho. 

.  Manutenção periódica do sistema de 
prevenção e combate a incêndios. 

. Administração 
do 
TUP/SEINFRA  

2.1.2. ETAPA DE OPERAÇÃO 

. Transferência de granéis e 
contêineres/carga geral entre a 
plataforma aquaviária (navios) 
e os terminais vs. qualidade do 
ar. 

Y15 X35 

 

. Caso ocorram acidentes com explosão e 
incêndios de grandes proporções haverá 
poluição do ar nas localidades urbanas 
periféricas, em especial na Vila do Pecém, 
pelo aporte de fumaça produzida. Ressalta-se, 
todavia, que o TUP/SEINFRA se encontra 
posicionado numa região litorânea, que 
apresenta estabilidade atmosférica e 

. Elaboração e implementação do Programa de 
Gerenciamento de Riscos de Explosão e dos 
Planos de Ação de Emergência Contra 
Incêndios e Explosão. 

. Criação de uma brigada de atendimento a 
emergências na estrutura organizacional  
do TUP/SEINFRA, cujos componentes 

. Administração do 
TUP/SEINFRA  
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Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
regularidade nas médias de velocidades dos 
ventos, características que favorecem a uma 
dispersão mais rápida das nuvens tóxicas 
liberadas pelo incêndio. 

devem ser capacitados em programas 
específicos para brigadistas.  

. Realização periódica de simulações de 
ocorrência para treinamento e capacitação 
com o objetivo de manter a equipe 
capacitada para o atendimento à 
emergência. 

. Transferência de granéis e 
contêineres/carga geral entre a 
plataforma aquaviária (navios) 
e os terminais vs. qualidade 
das águas superficiais. 

Y15 X38 

 

. Em casos de acidentes com grandes 
vazamentos/derrames de minério de ferro e 
fertilizantes, ou com explosões/incêndios haverá 
poluição dos recursos hídricos superficiais, bem 
como do ambiente marinho, tanto pelo produto 
vazado como pela grande quantidade de 
efluentes gerados pela operação de combate ao 
incêndio. 

. Elaboração e implementação do Programa 
de Gerenciamento de Riscos de Explosão 
e dos Planos de Ação de Emergência 
Contra Incêndios e Explosão. 

. Criação de uma brigada de atendimento a 
emergências na estrutura organizacional  
do TUP/SEINFRA, cujos componentes 
devem ser capacitados em programas 
específicos para brigadistas.  

. Realização periódica de simulações de 
ocorrência para treinamento e capacitação 
com o objetivo de manter a equipe 
capacitada para o atendimento à 
emergência. 

. Administração do 
TUP/SEINFRA  

. Recepção, armazenamento 
e distribuição de granéis 
sólidos e contêineres/carga 
geral vs. qualidade do ar, 
vs. qualidade das águas 
superficiais. 

Y16 X35 

X38 

 

.  Riscos de emissão de material particulado e de 
ocorrência de incêndios/explosões no terminal 
graneleiro e no pátio de cargas perigosas, com 
consequente poluição da qualidade do ar e dos 
recursos hídricos. 

. Elaboração e implementação do Programa de 
Gerenciamento de Riscos de Explosão e dos 
Planos de Ação de Emergência Contra 
Incêndios e Explosão. 

. Criação de uma brigada de atendimento a 
emergências na estrutura organizacional do 
TUP/SEINFRA, cujos componentes devem 
ser capacitados em programas específicos 
para brigadistas.  

. Realização periódica de simulações de 
ocorrência para treinamento e capacitação 
com o objetivo de manter a equipe 

. Administração do 
TUP/SEINFRA  
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serem  

Envolvidos 
capacitada para o atendimento à 
emergência. 

2.1.3. MEDIDAS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL E MONITORAMENTOS PREVISTOS 

. Programa de Educação 
Ambiental vs. qualidade das 
águas superficiais, vs. 
qualidade das águas 
subterrâneas, vs,. 
qualidade dos solos. 

Y22 X38 

X40 

X42 

 

.  A adoção pelo contingente obreiro e 
funcionarios do TUP/SEINFRA das práticas 
ambientalmente sustentáveis difundidas pelo 
Programa de Educação Ambiental terá 
reflexos positivos sobre os solos e os recursos 
hídricos da região. . 

. Elaboração e implementação do Programa 
de Educação Ambiental. 

. Empreiteira 

. Administração 
do 
TUP/SEINFRA 

. Programas de 
monitoramento da 
qualidade do ar e dos 
níveis de ruídos, vs. 
qualidade do ar, vs. ruídos. 

Y23 X35 

X36 

 

. A implementação dos programas de de 
monitoramento da qualidade do ar e dos níveis 
de ruídos permitirá a adoção de medidas 
corretivas sempre que se fizer necessário, com 
reflexos positivos sobre os componentes 
citados. 

. Elaboração e implementação dos 
Programas de monitoramento da 
qualidade do ar e dos níveis de ruídos 

. Administração 
do 
TUP/SEINFRA 

. Programa de 
gerenciamento de riscos de 
explosão / plano de ação 
de emergência contra 
incêndios e explosão vs. 
qualidade do ar, vs. 
qualidade das águas 
superficiais, vs. qualidade 
das águas subterrâneas, 
vs,. qualidade dos solos. 

Y24 X35 

X38 

X40 

X42 

 

.  A aplicação dos procedimentos preconizados 
por estas duas medidas permite reduzir os 
riscos de acidentes com explosão, bem como 
tornar mais eficiente as respostas as 
emergencias minorando os impactos 
incidentes sobre os componentes citados, em 
especial sobre o ambiente marinho em casos 
de acidentes de grandes proporções. 

. Elaboração e implementação do Programa 
de Gerenciamento de Riscos de Explosão 
e do Plano de Ação de Emergência Contra 
Incêndios e Explosão. 

. Criação de uma brigada de atendimento a 
emergências na estrutura organizacional 
do TUP/SEINFRA, cujos componentes 
devem ser capacitados em programas 
específicos para brigadistas.  

. Realização periódica de simulações de 
ocorrência para treinamento e capacitação 
com o objetivo de manter a equipe 
capacitada para o atendimento à 
emergência. 

. Administração 
do 
TUP/SEINFRA  

. Programa de 
monitoramento da 
qualidade dos solos e das 
águas subterrâneas vs. 

Y26 X40 

 

. O monitoramento sistemático da qualidade dos 
solos e das águas subterrâneas na área do 
empreendimento permitirá a adoção de 
medidas corretivas, caso estas se façam 

. Monitoramento periódico dos solos e das 
águas subterrâneas.  

. Administração 
do 
TUP/SEINFRA  

116



 
 

Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
qualidade das águas 
subterrâneas. 

necessárias, reduzindo os riscos de poluição 
do aquífero. 

. Programa de 
monitoramento da 
qualidade da água do mar e 
da biota marinha vs. 
qualidade das águas 
superficiais. 

Y27 X38 

 

. O monitoramento da qualidade da agua do 
mar permitirá a adoção de medidas corretivas 
sempre que estas se fizerem necessárias 
reduzindo os riscos de poluição do ecosistema 
marinho. 

.  Estabelecimento de parceria com a 
CEARAPORTOS no monitoramento 
periódico da qualidade da água  do mar e 
da biota marinha. 

. Administração 
do 
TUP/SEINFRA  

. Programa de 
monitoramento dos 
efluentes (ETE’s e sistemas 
SAO) vs. qualidade das 
águas superficiais. 

Y28 X35 

 

. O controle da qualidade dos efluentes das 
ETE’s e dos sistema SAO evitará o aporte de 
poluentes (patógenos e residuos oleosos) aos 
recursos hídricos da região. 

. Monitoramento periódico dos efluentes das 
ETE’s e dos sistemas SAO. 

. Administração 
do 
TUP/SEINFRA  

. Plano de gestão dos resíduos 
sólidos do empreendimento vs. 
qualidade das águas 
superficiais. 

Y29 X38 

 

. Tal medida evitará o aporte de poluentes aos 
cursos d’água da região decorrentes da 
deposição inadequada de resíduos sólidos na 
área do empreendimento. 

. Elaboração e implementação do Plano de 
Gerenciamento dos Resíduos Sólidos do 
Empreendimento. 

. Administração 
do 
TUP/SEINFRA  

. Inspeção e manutenção da 
infraestrutura implantada vs. 
qualidade das águas superficiais 
vs. qualidade das águas 
subterrâneas vs. qualidade dos 
solos, vs. erosão, vs. 
assoreamento. 

Y32 X38 

X40 

X42 

X43 

X44 

. .Esta atividade evitará o desencadeamento de 
processos erosivos na área do TUP/SEINFRA, 
além de reduzir as emissões de material 
particulado, bem como os riscos vazamentos, 
explosões e incêndios e de carreamento de 
resíduos de minério de ferro, fertilizantes ou de 
produtos perigosos, com reflexos positivos 
sobre a qualidade do ar, dos solos e dos 
recursos hídricos da área de influência direta.  

. Além disso, a manutenção dos sistemas de 
esgotamento sanitário, da drenagem 
segregada e dos sistemas SAO terão reflexos 
positivos sobre a qualidade dos recursos 
hídricos. Já a manutenção da rede de 
drenagem pluvial evitará o desencadeamento 
de processos erosivos e de assoreamento dos 
corpos d’água. 

. Elaboração e implementação do Programa 
de Inspeção e Manutenção da 
Infraestrutura Implantada. 

. Administração 
do 
TUP/SEINFRA  
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 

2.2. MEIO BIÓTICO 

2.2.1. FASE DE IMPLANTAÇÃO 

. Desmatamento das áreas 
das obras vs. flora 
aquática, vs. fauna terrestre 
vs, ornitofauna (aves), vs. 
fauna aquática 

Y4 X47 

X48 

X49 

X50 

 

. A fauna da área ocupada pela área das obras 
que migrará para as áreas periféricas onde 
encontram-se posicionals algumas UC’s, 
passando a competir em termos territoriais e 
alimentares com a fauna aí existente. 
Ressalta-se, todavia, que estes impactos 
apresentam proporções bastante reduzidas 
tendo em vista que a área do empreendimento 
apresenta predomínio de solos desnudos, 
contando apenas com áreas pontuais com 
vegetação de porte arbustivo e capeamentos 
gramíneo/herbáceos, não abrigando uma 
fauna significativa.  

. A turbidez e assoreamento dos cursos d’água 
da região perturbará o bioma aquático. 

. Redução dos desmatamentos ao mínimo 
necessário. 

. Empreiteira 

 

. Manejo da fauna vs fauna 
terrestre, vs. ornitofauna 
(aves). 

Y 5 X48 

X49 

 

. A fauna remanejada da área de implantação 
das obras será levada para as Unidades de 
Conservação periféricas, onde irá competir 
com a fauna desses locais em termos 
territoriais e alimentares. Ressalta-se, no 
entanto, que estes impactos são minimizados 
pelo fato da área do empreendimento 
apresentar predomínio de solos desnudos e 
apenas áreas pontuais recobertas com 
vegetação de porte arbustivo e  capeamentos 
gramíneo/herbáceos. 

. Redução dos desmatamentos ao mínimo 
necessário 

. Empreiteira 

. Implantação dos terminais 
de carga e da área 
administrativa vs. flora 
aquática, vs. fauna 
terrestre, vs. ornitofauna 
(aves), vs. fauna aquática. 

Y 6 X47 

X48 

X49 

X50 

. A desagregação dos solos pelas operações de 
terraplenagem efetuadas na área do 
empreendimento provocará o aporte de 
sedimentos com consequente turbidez e 
assoreamento dos corpos d’água da área de 
influência direta prejudicando o bioma 

. Redução dos movimentos de terra ao 
mínimo necessário 

. Empreiteira 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 

 aquático. Já a fauna terrestre e as aves terão 
seus hábitos perturbados pela grande 
movimentação de máquinas e veículos 
pesados. 

. Implantação dos terminais 
de carga e da área 
administrativa vs. flora 
aquática, vs. fauna 
terrestre, vs. ornitofauna 
(aves), vs. fauna aquática. 

Y 7 X47 

X48 

X49 

X50 

 

.  A intensa movimentação de máquinas e 
veículos pesados durante a execução das 
operações de terraplenagem perturbarão á os 
hábitos da fauna terrestre e da ornitofauna. 

. Já a turbidez e o assoreamento dos cursos e 
mananciais decorrentes dos movimentos de 
terra terão reflexos negativos sobre o bioma 
aquático. 

. Redução dos movimentos de terra ao 
mínimo necessário 

. Empreiteira 

. Implantação dos sistemas 
de drenagem pluvial (limpa 
e segregada) / sistemas 
SAO. vs. flora aquática, vs. 
fauna aquática. 

Y8 X47 

X50 

 

.  Tal medida reduzirá os riscos de aporte de 
resíduos minério de ferro, fertilizantes e outros 
poluentes oriundos do pátio de cargas 
perigosas, bem de resíduos oleosos aos 
recursos hídricos da região, beneficiando o 
bioma aquático.  

 

- 

 

- 

. Implantação do sistema de 
transferência de granéis 
sólidos (correias 
transportadoras) vs. flora 
aquática, vs. fauna 
terrestre, vs. ornitofauna 
(aves), vs. fauna aquática. 

Y 9 X47 

X48 

X49 

X50 

 

. A grande movimentação de máquinas e 
veículos pesados, aliado aos ruídos gerados 
durante a montagem das correias 
transportadoras perturbarão os hábitos da 
fauna afugentando-a. 

. Já a turbidez e o assoreamento dos recursos 
hídricos pelo aporte de sedimentos prejudicará 
o bioma aquático.  

 

- 

 

- 

. Implantação do sistema de 
abastecimento d’água de 
serviço e potável vs. flora 
aquática, vs. fauna 
aquática. 

Y10 X47 

X50 

 

. Aporte temporário de sedimentos aos cursos 
d’água da região decorrentes da 
desagregação do terreno durante a escavação 
de valas contribuindo para perturbação do 
bioma aquático. 

. Redução dos movimentos de terra ao 
mínimo necessário 

. Empreiteira 

. Implantação do sistema de 
coleta e tratamento de 

Y11 X47 
X50 

.  A coleta e tratamento dos efluentes sanitários 
e resíduos oleosos na área do TUP/SEINFRA 

. Monitoramento periódico da qualidade dos 
efluentes das ETE’s e dos sistemas SAO.  

. Administração 
do 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
efluentes vs. flora aquática, 
vs. fauna aquática. 

 evitará a poluição dos recursos hídricos da 
região, beneficiando o bioma aquático. 

TUP/SEINFRA  

. Instalação da subestação e 
do sistema elétrico vs. flora 
aquática, vs. fauna aquática  

Y12 X47 

X50 

 

. Os aportes de sedimentos aos cursos d’água 
da região decorrentes da desagregação dos 
solos pela escavação de valas são pouco 
relevantes, causando apenas pequenos níveis 
de turbidez e assoreamento, perturbando 
temporariamente o bioma aquático.  

. Redução dos movimentos de terra ao 
mínimo necessário 

. Empreiteira 

. Implantação dos sistemas 
de aspersão/nebulização e 
de despoeiramento vs flora 
aquática, vs. fauna 
aquática.  

Y13 X47 

X50 

 

. Estes sistemas reduzirão o aporte de resíduos 
de granéis sólidos aos recursos hídricos das 
áreas circunvizinhas ao TUP/SEINFRA e ao 
ambiente marinho, reduzindo os impactos 
incidentes sobre o bioma aquático, em 
especial sobre a biota marinha. 

.  Monitoramento periódicos dos sistemas de 
aspersão/nebulização e de despoeiramento 
implantados. 

.  

. Administração 
do 
TUP/SEINFRA  

. Implantação do sistema de 
prevenção e combate a 
incêndios vs. unidade de 
conservação, vs. flora 
aquática, vs. fauna 
terrestre, vs. ornitofauna 
(aves), vs. fauna aquática. 

Y14 X46 

X47 

X48 

X49 

X50 

.  A dotação da área do TUP/SEINFRA com um 
eficiente sistema de combate a incêndios e 
explosões permite uma rápida ação de 
combate a este tipo de acidente, minorando os 
impactos sobre os componentes citados. 

 

. Manutenção periódica do sistema de 
prevenção e combate a incêndios 
implantado. 

. Administração 
do 
TUP/SEINFRA  

2.2.2. FASE DE OPERAÇÃO 

. Transferência de granéis e 
contêineres/carga geral entre a 
plataforma aquáviaria (navios) 
e os terminais vs. flora 
aquática, vs. fauna aquática. 

Y15 X47 

X50 

 

 Em casos de acidentes com grandes vazamentos 
ou derrames de minério de ferro ou fertilizantes, e 
poluição da água do mar, um dos principais 
impactos incidentes sobre a biota marinha decorre 
do fenômeno denominado bioacumulação através 
da cadeia alimentar. Neste, vários componentes do 
plâncton ingerem pequenas partículas e os 
transferem para seus predadores, e assim por 
diante, até os níveis tróficos mais elevados da 
cadeia alimentar. Na fauna piscícola, esta questão 
assume grande importância tanto em termos 
socioeconômicos como sanitários, dada a utilização 
do pescado na dieta humana. Ressalta-se, todavia, 

 Implantação de bicos aspersores para o 
controle da poluição atmosférica, instalação 
de coletor paliativo (lonas) e varrição 
mecanizada ou não da área do píer, de forma 
a diminuir a queda de resíduos de minério de 
ferro e de fertilizantes no mar. 
 

 Inspeções diárias para acompanhamento do 
desempenho ambiental dos carregadores e 
descarregadores de navios e dos sistemas 
transportadores convencionais existentes na 
área do píer, bem como a adoção de medidas 
corretivas sempre que estas se fizerem 

. Administração do 
TUP/SEINFRA  

. CEARAPORTOS 

120



 
 

Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
que a atividade pesqueira artesanal desenvolvida na 
região do Pecém é praticada em alto mar, sendo 
observado nas áreas costeiras apenas a prática da 
pesca esportiva. 

 
 

necessárias. 

 

. Estabelecimento de parceria com a 
CEARAPORTOS no monitoramento periódico 
da qualidade da água do mar e da biota 
marinha, atualmente já executado por esta 
empresa. 

. Recepção, armazenamento e 
distribuição de granéis sólidos 
e conteineres/carga geral vs. 
unidade de conservação, vs. 
flora aquática, vs. fauna 
terrestre, vs. ornitofauna 
(aves), vs. fauna aquática.  

Y16 X46 

X47 

X48 

X49 

X50 

 

 Caso ocorram acidentes com explosão e incêndios  
de grandes proporções haverá riscos da Estação 
Ecológica do Pecém ser afetada, dado a sua 
proximidade com a área do empreendimento. 
Haverá poluição da qualidade do ar, dos solos e 
dos recursos hídricos, inclusive do ambiente 
marinho, com reflexos negativos sobre o meio 
biótico. 

. Elaboração e implementação do Programa 
de Gerenciamento de Riscos de Explosão 
e do Plano de Ação de Emergência Contra 
Incêndios. . 

. Criação de uma brigada de atendimento a 
emergências na estrutura organizacional  
do TUP/SEINFRA, cujos componentes 
devem ser capacitados em programas 
específicos para brigadistas.  

. Realização periódica de simulações de 
ocorrência para treinamento e capacitação 
com o objetivo de manter a equipe 
capacitada para o atendimento à 
emergência. 

. Definição, em comum acordo com a 
SEMA, de procedimentos voltados para a 
proteção da área da Estação Ecológica do 
Pecém, em caso de incêndios de grandes 
proporções. 

. Administração do 
TUP/SEINFRA  

. CEARAPORTOS 

. SEMA 

2.2.3.  MEDIDAS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL E MONITORAMENTO  PREVISTOS 

. Programa de educação 
ambiental vs. flora aquática, 
vs, fauna aquática. 

Y22 X47 

X50 

 

.  A adoção pelo contingente obreiro e 
funcionarios do TUP/SEINFRA das práticas 
ambientalmente sustentáveis difundidas pelo 
Programa de Educação Ambiental terá 
reflexos positivos sobre os recursos hídricos 
da região, beneficiando indiretamente o bioma 

. Elaboração e implementação do Programa de 
Educação Ambiental. 

. Empreiteira 

. Administração 
do 
TUP/SEINFRA 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
aquático. . 

. Programa de 
gerenciamento de riscos de 
explosão / plano de ação 
de emergência contra 
incêndios e explosão, vs. 
flora aquática, vs. fauna 
terrestre, vs. ornitofauna 
(aves), vs. fauna aquática. 

Y24 X47 

X48 

X49 

X50 

 

. O Programa de Gerenciamento de Riscos de 
Explosão e o Plano de Ação de Emergência 
Contra Incêndios e Explosão contribuirão para 
a redução dos impactos incidentes sobre os 
solos e os recursos hídricos da região, em 
especial sobre o ambiente marinho, 
decorrentes de acidentes envolvendo 
explosão/incendios vinculados a formações de 
atmosferas explosivas no transporte e 
armazenamento de grãos ou de reações 
químicas de cargas perigodas e o 
consequente aporte de águas residuárias, 
beneficiando indiretamente os componentes 
do meio biótico citados. 

. Elaboração e implementação do Programa de 
Gerenciamento de Riscos de Explosão e dos 
Planos de Ação de Emergência Contra 
Incêndios e Explosão. 

. Criação de uma brigada de atendimento a 
emergências na estrutura organizacional do 
TUP/SEINFRA, cujos componentes devem 
ser capacitados em programas específicos 
para brigadistas.  

. Realização periódica de simulações de 
ocorrência para treinamento e capacitação 
com o objetivo de manter a equipe capacitada 
para o atendimento à emergência. 

. Administração 
do 
TUP/SEINFRA  

. Programa de controle e manejo 
integrado da fauna sinantrópica 
nociva vs. fauna terrestre, vs. 
ornitofauna (aves). 

Y25 X48 

X49 

 

. Tal medida permitirá o controle e prevenção 
contra a entrada, alojamento e proliferação de 
espécies da fauna consideradas nocivas por 
causarem prejuízos econômicos e serem 
vetores de doenças graves (ratos, pombos, 
insetos, etc.) evitando que ocorram 
desequilíbrios ecológicos.  

. Elaboração e implementação do Programa de 
Controle e Manejo Integrado da Fauna 
Sinantrópica Nociva. 

. Administração do 
TUP/SEINFRA  

. Programa de monitoramento da 
qualidade da água do mar e da 
biota marinha vs. flora aquática, 
vs. fauna aquática. 

Y27 X47 

X50 

 

. Os impactos sobre o meio biótico, em especial 
sobre o ambiente marinho, serão gerenciados 
pela implementação dos programas de 
manutenção da infraestrutura implantada, de 
monitoramentos da qualidade dos solos e da 
água do mar, bem como da biota marinha, os 
quais permitem a adoção de medidas 
corretivas caso estas se façam necessárias, 
mitigando os impactos adversos sobre o meio 
biótico. 

. Estabelecimento de parceria com a 
CEARAPORTOS no monitoramento periódico 
da qualidade da água do mar e da biota 
marinha. 

. Administração do 
TUP/SEINFRA  

. CEARAPORTOS 

. Programa de Monitoramento 
dos Efluentes (ETE’s e Sistemas 
SAO vs. flora aquática, vs. fauna 

Y28 X47 

X50 

 

. O controle da qualidade dos efluentes das 
ETE’s e dos sistemas SAO evitará o aporte de 
poluentes aos recursos hídricos da região, 

. Monitoramento periódico dos efluentes das 
ETE’s e dos sistemas SAO. 

. Administração do 
TUP/SEINFRA  
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
aquática. beneficiando indiretamente o bioma aquático. 

. Plano de gestão dos resíduos 
sólidos do empreendimento vs. 
flora aquática, vs. fauna 
aquática. 

Y29 X47 

X50 

 

. A coleta e destinação adequada dos residuos 
sólidos da área do empreendimento, em 
especial daqueles resultantes do 
gerenciamento dos sistemas de drenagem 
segregada e oriundos do pátio de cargas 
perigosas, contribuirá para a preservação da 
qualidade dos recursos hídricos da região, 
beneficiando indiretamente o bioma aquático. 

. Elaboração e implementação do Plano de 
Gerenciamento dos Resíduos Sólidos do 
Empreendimento. 

. Administração do 
TUP/SEINFRA  

. Plano de monitoramento da 
fauna vs. unidade de 
conservação, vs.. fauna 
terrestre, vs. ornitofauna (aves). 

Y31 X46 

X48 

X49 

 

. Tal atividade permitirá a adoção de medidas 
corretivas caso sejam identificados impactos 
significativos sobre a fauna da área de 
influência direta do empreendimento, em 
especial da Estação Ecológica do Pecém 2 
(Cauccaia), com reflexo positivos sobre os 
fatores citados 

. Elaboração e implementação do plano de 
monitoramento da fauna. 

. Administração do 
TUP/SEINFRA 

. Inspeção e manutenção da 
infraestrutura implantada vs. 
unidade de conservação, vs. 
flora aquática, vs. fauna 
terrestre, vs. ornitofauna (aves), 
vs. fauna aquática. 

Y32 X46 

X47 

X48 

X49 

X50 

 

.  A inspeção e manutenção periódica das 
infraestruturas integrantes do TUP/SEINFRA, 
em especial, dos sistemas de correias 
transportadoras, do virador de vagões, dos 
pátios de estocagem de minério de ferro e de 
cargas perigosas, dos sistemas de drenagem 
segregada, entre outros equipamentos 
reduzirá significativamente os riscos de 
emissões de material particulado, bem como 
de aporte de poluentes aos recursos hídricos, 
em especial ao ambiente marinho, beneficiado 
os componentes do meio biótico citados.  

. Elaboração e implementação do Programa de 
Inspeção e Manutenção da Infraestrutura 
Implantada. 

. Administração do 
TUP/SEINFRA  
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 

2.3. MEIO SOCIOECONÔMICO 

2.3.1. FASE DE ESTUDO 

Pesquisa socioeconômica vs. 
opinião pública 

Y2 X53 .A pesquisa socioeconômica realizada permitiu 
visualizar as expectativas da população quanto à 
implementação do empreendimento. O nível de 
aceitação do projeto do TUP/SEINFRA pode ser 
considerado relativamente satisfatório, visto que 
63,08% dos entrevistados declararam ser favoráveis 
à implantação do empreendimento, tendo como 
principal alegativa a geração de emprego e renda e 
a atração de novos empreendimentos para a região, 
dado a melhoria da logística operacional do CIPP. 
Outros 26,15% dos entrevistados preferiram não 
emitir opinião sobre o assunto. O percentual de 
entrevistados contrários a implantação do 
empreendimento perfaz apenas 10,77% do total, 
tendo estes alegado o temor com os riscos de 
poluição atmosférica ou do ecossistema marinho 
pela queda de material, podendo apresentar reflexos 
negativos sobre as atividades pesqueira e turística. 
 
Em linhas gerais, boa parte dos entrevistados 
acredita que o projeto além de permitir o 
desenvolvimento das atividades econômicas da área 
do CIPP, sem os percalços causados pelas 
dificuldades logísticas no escoamento de cargas, 
aumentará a oferta de empregos na região, além de 
incentivar a atração de novos empreendimentos 
para a região, melhorando a qualidade de vida da 
população dos municípios de Caucaia e São 
Gonçalo do Amarante. 
 
 
 
 
 

. Elaboração e implantação do Programa de 
Comunicação Social. 

 

. SEINFRA 

. Empresa 
Supervisora 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 

2.3.2. FASE DE IMPLANTAÇÃO 

. Instalação do canteiro de 
obras vs. relações 
familiares e sociais, vs. 
elementos culturais.  

Y3 X51 

X52 

 

. Dependendo do comportamento apresentado pelo 
contingente de trabalhadores que serão engajados 
nas obras, os impactos incidentes sobre os 
componentes ambientais citados serão benéficos 
ou adversos. Geralmente ocorrem choques 
culturais entre os costumes nativos e os dos 
recém-chegados, com reflexos sobre as relações 
familiares e sociais. 

 

. Assistência social tanto para a população 
nativa quanto para os trabalhadores engajados 
na obra. 

. SEINFRA 

. SAS 

 

. Instalação do canteiro de 
obras vs. opinião pública, vs. 
nível de emprego, vs. nível de 
renda, vs. setor terciário, vs. 
arrecadação tributária. 

Y3 X53 
X54 
X55 

X64 

X65 

. O aumento da oferta de empregos, bem como a 
demonstração de que o empreendimento tomará 
curso, terá reflexos positivos sobre a opinião 
pública. 

. O setor terciário sofrerá pequenos incrementos na 
sua demanda, o que aliado aos salários pagos aos 
operários da obra, impactará positivamente o nível 
de renda e a arrecadação tributária. 

. Divulgação das atividades e organização da 
oferta de empregos. 

. Esclarecimento sobre o caráter temporário dos 
empregos ofertados. 

. Empreiteira 

. Instalação do canteiro de 
obras vs. setor imobiliário. 

Y3 X57 . Aumento da demanda por habitações pelos 
trabalhadores engajados nas obras, 
provocando elevação nos preços dos aluguéis 
na região. 

- - 

. Instalação do canteiro de 
obras vs. setor primário, vs. 
setor secundário. 

Y3 X62 

X63 
. A oferta de empregos com salários superiores 

aos vigentes na região provocará evasões da 
mão-de-obra dos setores produtivos. 
Entretanto estes impactos não serão tão 
relevantes já que a região conta com um 
grande contingente de mão-de-obra 
desempregada. 

. Divulgar junto a população o caráter temporário 
dos empregos ofertados. 

. Empreiteira 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 

. Desmatamento / limpeza das 
áreas das obras, vs. nível de 
emprego, vs. nível de renda, vs. 
setor terciário, vs. arrecadação 
tributária. 

Y4 X54 
X55 
X64 

X65 

 

. Pequeno incremento na oferta de empregos, com 
os salários pagos aos trabalhadores tendo reflexos 
positivos sobre o nível de renda, o setor terciário e 
a arrecadação tributária. 

. Esclarecimento sobre o caráter temporário dos 
empregos ofertados. 

. Empreiteira 

. Implantação dos acessos viário 
e ferroviário (ramal e pera 
ferroviária) vs. elementos 
culturais, vs. nível de emprego, 
vs. nível de renda, vs. setor 
terciário, vs. arrecadação 
tributária 

Y6 X52 
X54 
X55 

X64 

X65 

 

. Elevação da oferta de empregos e do nível de 
renda, atraindo mão de obra de outras regiões 
podendo ocorrer choques culturais com a 
população nativa. 

. Aumento da demanda das atividades terciárias, 
com reflexos positivos sobre a arrecadação 
tributária.  

. Assistência social para a população nativa e o 
grupo de trabalhadores. 

. Informar aos operários sobre o caráter 
temporário dos empregos ofertados. 

. SEINFRA 

. Empreiteira 

. Implantação dos acessos viário 
e ferroviário (ramal e pera 
ferroviária) vs. saúde, vs. setor 
saúde. 

Y6 X56 
X59 

 

. Importação de doenças pelo contingente obreiro, o 
que aliado aos riscos de acidentes durante a 
execução das obras terá reflexos negativos sobre a 
saúde dos trabalhadores, podendo sobrecarregar o 
setor saúde. 

. Elaboração e implementação do Plano de 
Proteção e Segurança do Trabalhador. 

. Controle médico na contratação dos 
trabalhadores. 

. Implementação de regras de segurança 
rigorosas, além de dotar os operários de 
equipamentos de proteção individual – EPI’s 
adequados ao trabalho (capacetes, botas, 
luvas, abafadores de ruídos, cinto de 
segurança, etc.). 

. Sinalização adequada e controle da velocidade 
dos caminhões. 

. Checar as condições da infraestrutura do setor 
saúde existente e dotar o canteiro de obras 
com materiais de primeiros-socorros. 

. Empreiteira 

. Implantação dos acessos viário 
e ferroviário (ramal e pera 
ferroviária) vs setor imobiliário. 

Y6 X57 . Aumento da procura por habitações, 
inflacionando os preços dos aluguéis da região.  

- - 

. Implantação dos acessos viário 
e ferroviário (ramal e pera 
ferroviária) vs. rede viária. 

Y6 X58 . Execução de melhorias nas vias de acessos a área 
das obras, beneficiando a rede viária local. 

- - 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 

. Implantação dos acessos viário 
e ferroviário (ramal e pera 
ferroviária) vs. setor primário, 
vs. setor secundário. 

Y6 X62 

X63 
.  Evasão de mão de obra destes setores da 

economia dado a oferta de empregos com salários 
mais elevados que os da região.  

. Informar aos operários sobre o caráter 
temporário dos empregos ofertados. 

. Empreiteira 

. Implantação dos terminais de 
cargas e da área administrativa 
e distribuição de combustíveis 
vs. elementos culturais. 

Y7 X52 
 

. Com o aumento substancial da oferta de empregos 
haverá um grande afluxo de trabalhadores 
oriundos de outras regiões, com hábitos e 
costumes que podem chocar a população nativa. 

. Assistência social para a população nativa e o 
grupo de trabalhadores. 

. SEINFRA 

. Empreiteira 

. Implantação dos terminais de 
cargas e da área administrativa 
vs. nível de emprego, vs. nível 
de renda, vs. setor terciário, vs. 
arrecadação tributária. 

Y7 X54 
X55 
X64 

X65 

. Aumento considerável da oferta de empregos 
diretos. Haverá, também, incremento das 
atividades comerciais e de prestação de serviços 
vinculadas aos ramos de alimentação, alojamento, 
transporte e de material de construção, bem como 
da venda de madeiras para confecção de 
escoramentos, entre outros, com reflexos positivos 
sobre a geração de renda, a tributação e a opinião 
pública. 

. Informar aos operários sobre o caráter 
temporário dos empregos ofertados. 

. Empreiteira 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 

. Implantação dos terminais de 
cargas e da área administrativa 
vs saúde, vs. setor saúde. 

Y7 X56 
X59 

 

. Com o aumento do número de trabalhadores 
eleva-se os riscos de proliferação de moléstias 
importadas, o que aliado às possibilidades de 
ocorrência de acidentes de trabalho, impactará 
adversamente o setor saúde. Além disso, dado a 
intensificação do tráfego de caminhões, aumentam 
os riscos de acidentes de trânsito. 

. Elaboração e implementação do Plano de 
Proteção e Segurança do Trabalhador. 

. Controle médico na contratação dos 
trabalhadores. 

. Implementação de regras de segurança 
rigorosas, além de dotar os operários de 
equipamentos de proteção individual – EPI’s 
adequados ao trabalho (capacetes, botas, 
luvas, abafadores de ruídos, cinto de 
segurança, etc.). 

. Sinalização adequada e controle da velocidade 
dos caminhões. 

. Checar as condições da infraestrutura do setor 
saúde existente e dotar o canteiro de obras 
com materiais de primeiros-socorros. 

. Empreiteira 

. Implantação dos terminais de 
cargas e da área 
administrativa vs setor 
imobiliário. 

Y7 X57 . Elevação da demanda por habitações, 
aumentando os preços dos aluguéis na região. 

- - 

. Implantação dos terminais de 
cargas e da área vs rede 
viária. 

Y7 X58 . A manutenção das vias de acessos e de 
serviços beneficiará a malha viária municipal. 

- - 

. Implantação dos terminais de 
cargas e da área 
administrativa vs. setor 
primário, vs. setor 
secundário. 

Y 

7 

 

X62 

X63 
. A oferta de salários superiores aos vigentes na 

região provocará evasão de trabalhadores 
vinculados aos setores primário e secundário da 
economia. Tais impactos, entretanto, serão pouco 
relevantes já que boa parte da mão-de-obra 
vinculada ao setor primário fica ociosa durante os 
períodos de estiagem (agricultura) e de defeso 
(pesca). 

 

 

. Esclarecer a população sobre o caráter 
temporário dos empregos ofertados. 

. Empreiteira 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 

. Implantação dos sistemas de 
drenagem pluvial (limpa e 
segregada) / sistemas SAO 
vs. opinião pública, vs. nível 
de emprego, vs. nível de 
renda, vs. setor terciário, vs. 
arrecadação tributária. 

Y8 X53 

X54 
X55 
X64 

X65 

 

. Além da geração de emprego e renda, haverá 
aumento da demanda por madeira para confecção 
de escoramentos, pré-moldados e material de 
construção, entre outros, com reflexos positivos 
sobre o setor terciário, a tributação e a opinião 
pública. 

. Esclarecimento sobre o caráter temporário dos 
empregos ofertados. 

. Empreiteira 

. Implantação dos sistemas de 
drenagem pluvial (limpa e 
segregada) / sistemas SAO 
vs. setor saúde. 

Y8 X59 . Caso ocorram acidentes decorrentes de 
solapamento dos taludes das valas escavadas, 
poderá vir a provocar sobrecarregamento da 
infraestrutura do setor saúde. 

. Elaboração e implementação do Plano de 
Proteção e Segurança do Trabalhador. 

. Incentivar a adoção de regras rígidas de 
segurança do trabalho, uso obrigatório de 
EPI’s, e vacinar os operários contra o tétano e 
a febre tifóide. 

. Escoramento contínuo das valas escavadas 

. Efetuar um levantamento prévio da 
infraestrutura do setor saúde e dotar o canteiro 
de obras com materiais de primeiros-socorros. 

. Empreiteira 

. SESA 

. Implantação dos sistemas de 
drenagem pluvial (limpa e 
segregada) / sistemas SAO 
vs. setor primário, vs. setor 
secundário. 

Y8 X62 
X63 

 

 

. Evasão de mão de obra dos setores primário e 
secundário dado a oferta de empregos com 
salários superiores aos vigentes na região. 

. Alertar os trabalhadores sobre a 
temporariedade dos empregos ofertados. 

. Empreiteira 

. Implantação do sistema de 
transferência de granéis 
sólidos (correias 
transportadoras) vs. opinião 
pública, vs. nível de 
emprego, vs. nível de renda.  

Y9 X53 
X54 

X55 

. Oferta de empregos na implantação dos pilaretes 
e montagem das correias transportadoras, com 
reflexos positivos sobre a geração de renda e a 
opinião pública. 

. Alertar os trabalhadores sobre a 
temporariedade dos empregos ofertados. 

. Empreiteira 

. Implantação do sistema de 
transferência de granéis 
sólidos (correias 
transportadoras) vs rede 
viária. 

Y9 X58 

 
. Interferência aérea do traçado dos sistemas de 

correias transportadoras com a estrada Porto do 
Pecém – Barra do Cauípe podendo causar 
transtornos temporários ao escoamento de 
tráfego. 

.  Implantação de desvios temporários de 
tráfego e sinalização ostensiva deste trecho da 
via. 

. Empreiteira 

. DER 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 

. Implantação do sistema de 
transferência de granéis 
sólidos (correias 
transportadoras) vs. setor 
saúde. 

Y9 X59 

 
. Riscos de acidentes com o contingente obreiro 

envolvendo solapamento de taludes das valas 
escavadas para as fundações dos pilaretes, 
batidas, atropelamentos e quedas em altura 
durante a montagem das correias 
transportadoras. 

. Elaboração e implementação do Plano de 
Proteção e Segurança do Trabalhador. 

. Incentivar a adoção de regras rígidas de 
segurança do trabalho, uso obrigatório de 
EPI’s. Vacinar os operários contra o tétano e a 
febre tifóide. 

. Escoramento contínuo das valas escavadas 

. Efetuar um levantamento prévio da 
infraestrutura do setor saúde e dotar o canteiro 
de obras com materiais de primeiros-socorros. 

. Empreiteira 

. Implantação do sistema de 
transferência de granéis 
sólidos (correias 
transportadoras) vs. setor 
primário, vs. setor 
secundário. 

Y9 X62 
X63 

. Evasão de mão de obra dos setores primário e 
secundário. 

. Alertar os trabalhadores sobre a 
temporariedade dos empregos ofertados. 

. Empreiteira 

. Implantação do sistema de 
abastecimento d’água de 
serviço e potável vs. nível 
emprego, vs. nível de renda, 
vs. setor terciário, vs. 
arrecadação tributária. 

Y10 X54 
X55 
X64 

X65 

 

. Pequeno incremento da oferta de emprego e da 
demanda por materiais de construção e 
equipamentos comercializados pelo setor terciário, 
com reflexos positivos sobre o nível de renda e a 
arrecadação tributária. 

. Comunicar aos operários o caráter temporário 
dos empregos ofertados. 

. Empreiteira 

. Implantação do sistema de 
abastecimento d’água vs. 
setor saúde. 

Y10 X59 

 
. Riscos de acidentes com o contingente obreiro 

vinculados a solapamento de taludes de valas, 
atropelamentos, batidas, etc. Deve-se atentar, 
ainda, para o risco de explosões dado a 
interferência desta obra com o gasoduto. 

. Elaboração e implementação do Plano de 
Proteção e Segurança do Trabalhador. 

. Incentivar a adoção de regras rígidas de 
segurança do trabalho e o uso obrigatório de 
EPI’s. Vacinar os operários contra o tétano e a 
febre tifóide. 

. Escoramento contínuo das valas escavadas 

. Efetuar um levantamento prévio da 
infraestrutura do setor saúde e dotar o canteiro 
de obras com materiais de primeiros-socorros. 

. Empreiteira 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 

. Implantação do sistema de 
abastecimento d’água vs.  
sistema de abastecimento 
d’água, vs. infraestruturas de 
uso público. 

Y10 X60 

X61 

 

.  A captação d’água para abastecimento humano no 
sistema que atende ao Terminal Portuário do 
Pecém resultará numa redução na oferta de 
recursos hídricos na região.  

. A adutora de derivação d’água a ser implantada 
interceptará o traçado da rodovia CE-155, sendo 
esta travessia efetuada por método não destrutivo. 
Ressalta-se, todavia, as interferências com 
infraestruturas de uso público que se desenvolvem 
na faixa de domínio desta rodovia (adutora, cabo 
de fibra óptica, gasoduto, etc.). podendo resultar 
em interseções temporárias no fornecimento 
destes serviços.  

. Contatar os órgãos responsáveis pelo 
fornecimento dos serviços públicos que terão 
infraestruturas interceptadas pelo traçado da 
obra (DER, CAGECE, CEGÁS, ETICE etc.) 
para definição das medidas a serem adotadas. 

. Empreiteira 

. SEINFRA 

. CEARAPORTOS 

. DER 

. CAGECE 

. CEGÁS 

. ETICE 

. Implantação do sistema de 
abastecimento d’água vs 
setor primário, vs. setor 
secundário. 

Y10 X62 

X63 

 

. Evasão de mão de obra dos setores primário e 
secundário. 

. Alertar os trabalhadores sobre a 
temporariedade dos empregos ofertados. 

. Empreiteira 

. Implantação do sistema de 
coleta e tratamento dos 
efluentes vs. opinião pública, 
vs. nível emprego, vs. nível 
de renda, vs. setor terciário, 
vs. arrecadação tributária. 

Y11 X53 

X54 
X55 
X64 

X65 

 

. Aumento da oferta de empregos e incremento na 
demanda do setor terciário, beneficiando a 
geração de renda, a tributação e a opinião 
pública. 

. Alertar os trabalhadores sobre a 
temporariedade dos empregos ofertados. 

. Empreiteira 

. Implantação do sistema de 
coleta e tratamento dos 
efluentes vs setor saúde. 

Y11 X59 

 

. Riscos de acidentes com o contingente obreiro 
vinculados a solapamento de taludes de valas.  

. Elaboração e implementação do Plano de 
Proteção e Segurança do Trabalhador. 

. Incentivar a adoção de regras rígidas de 
segurança do trabalho e o uso obrigatório de 
EPI’s. Vacinar os operários contra o tétano e a 
febre tifóide. 

. Escoramento contínuo das valas escavadas 

. Efetuar um levantamento prévio da 
infraestrutura do setor saúde e dotar o canteiro 

. Empreiteira 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
de obras com materiais de primeiros-socorros. 

. Implantação do sistema de 
coleta e tratamento dos 
efluentes vs setor primário, 
vs. setor secundário. 

Y11 X62 
X63 

 

. Evasão de mão de obra dos setores primário e 
secundário. 

. Alertar os trabalhadores sobre a 
temporariedade dos empregos ofertados. 

. Empreiteira 

 Implantação da subestação e 
do sistema elétrico vs. nível 
de emprego, vs. nível de 
renda, vs. setor terciário, vs. 
arrecadação tributária. 

Y12 X54 

X55 

X64 

X65 

. Aumento da oferta de emprego com consequente 
elevação da geração de renda e da demanda por 
produtos do setor terciário, com reflexos positivos 
sobre a arrecadação tributária. 

. Alertar os trabalhadores sobre a 
temporariedade dos empregos ofertados. 

. Empreiteira 

 Implantação da subestação e 
do sistema elétrico vs. setor 
saúde. 

Y12 X59 

 

.  Riscos de acidentes com os operários 
envolvendo solapamento de taludes de valas e 
choques elétricos. 

. Elaboração e implementação do Plano de 
Proteção e Segurança do Trabalhador. 

. Incentivar a adoção de regras rígidas de 
segurança do trabalho e o uso obrigatório de 
EPI’s. Vacinar os operários contra o tétano e 
a febre tifóide. 

. Escoramento contínuo das valas escavadas 

. Efetuar um levantamento prévio da 
infraestrutura do setor saúde e dotar o 
canteiro de obras com materiais de primeiros-
socorros. 

. Empreiteira 

 Implantação da subestação e 
do sistema elétrico vs. setor 
primário, vs. setor 
secundário. 

Y12 X62 

X63 

 

. Evasão de mão de obra dos setores primário e 
secundário. 

. Alertar os trabalhadores sobre a 
temporariedade dos empregos ofertados. 

. Empreiteira 

 Implantação dos sistemas de 
aspersão/nebulização e 
despoeiramento vs. saúde.  

Y13 X59 

 
. A redução das emissões de material particulado 

proporcionada por estes sistemas terá reflexos 
positivos sobre a saúde dos funcionários do 
TUP/SEINFRA.  

- - 

 Implantação do sistema de 
prevenção e combate a 
incêndios vs. opinião pública. 

Y14 X53 

 
. A divulgação de que o empreendimento contará 

com procedimentos operacionais e infraestruturas 
de prevenção e combate a incêndios, bem como 

.  Elaboração e implementação de um Plano 
de Comunicação Social criando um canal de 
contato entre o empreendedor e a 

. SEINFRA 

. Empreiteira 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
com planos de ações de emergência para 
acidentes com explosão/incêndios terá reflexos 
positivos sobre a opinião pública. 

população local. . Administração do 
TUP/SEINFRA  

 Implantação do sistema de 
prevenção e combate a 
incêndios vs. nível de 
emprego vs. nível de renda 
setor terciário vs. 
arrecadação tributária. 

Y14 X54 

X55 

X64 

X65 

. Elevação dos níveis de emprego e renda, bem 
como da demanda por produtos do setor terciário, 
com reflexos positivos sobre a arrecadação 
tributária. 

. Alertar os trabalhadores sobre a 
temporariedade dos empregos ofertados. 

. Empreiteira 

 Implantação do sistema de 
prevenção e combate a 
incêndios vs. setor saúde. 

Y14 X59 

 

.  Riscos de acidentes com os operários 
envolvendo solapamento de taludes de valas e 
choques elétricos (teste de bombas). 

. Elaboração e implementação do Plano de 
Proteção e Segurança do Trabalhador. 

. Incentivar a adoção de regras rígidas de 
segurança do trabalho e o uso obrigatório de 
EPI’s. Vacinar os operários contra o tétano e 
a febre tifoide. 

. Escoramento contínuo das valas escavadas 

. Efetuar um levantamento prévio da 
infraestrutura do setor saúde e dotar o 
canteiro de obras com materiais de primeiros-
socorros. 

. Empreiteira 

2.3.3. FASE DE OPERAÇÃO 

 Transferência de granéis e 
contêineres/carga geral entre a 
plataforma aquaviária (navios) 
e os terminais vs. opinião 
pública 

 

Y15 X53 

 

O TUP/SEINFRA irá dotar a área de retroporto do 
Terminal Portuário do Pecém com infraestrutura de 
apoio logístico adequada, sanando os problemas 
gerados pelas restrições atualmente impostas ao 
escoamento de mercadorias, em especial granéis 
sólidos e cargas conteinerizadas, pela atual 
capacidade de armazenamento do terminal de 
cargas do Porto do Pecém, que vem provocando 
congestionamento de navios. O aumento da 
eficiência melhorará o nível dos serviços portuários 
ofertados e reduzirá os custos dos produtos, 
tornando-os mais competitivos nos mercados 

 

 

- 

 

 

- 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
nacional e internacional, gerando externalidades 
positivas para toda a economia cearense, o que 
terá reflexos positivos sobre a opinião pública.  

 Transferência de granéis e 
contêineres/carga geral entre a 
plataforma aquaviária e os 
terminais vs. nível de 
emprego, vs. nível de renda.  

Y15 X54 

X55 

 

 Com o início da operação do empreendimento 
haverá aumento na oferta de empregos estáveis 
decorrente do desenvolvimento dos setores 
secundário e terciário da região, tornando as 
relações de produção mais humanas e o modo de 
vida da população mais estruturado. A operação e 
manutenção da infraestrutura do próprio 
TUP/SEINFRA demandará, ainda, serviços que 
geram uma oferta adicional de oportunidades de 
empregos permanentes. 

. Elaboração e implementação de um 
programa de capacitação de trabalhadores. 

. Administração do 
TUP/SEINFRA  

 Transferência de granéis e 
contêineres/carga geral entre a 
plataforma aquaviária e os 
terminais vs. setor saúde. 

Y15 X59 

 

 Caso ocorram acidentes de grandes proporções 
envolvendo explosões e incêndios vinculados ao 
transporte e armazenamento de grãos ou de 
cargas perigosas, o setor saúde poderá ficar 
temporariamente sobrecarregado. 

 Elaboração e implementação do Programa de 
Gerenciamento de Riscos de Explosão e dos 
Planos de Ação de Emergência Contra 
Incêndios. 

 Criação de uma brigada de atendimento a 
emergências na estrutura organizacional  do 
TUP/SEINFRA, cujos componentes devem 
ser capacitados em programas específicos 
para brigadistas.  

 Realização periódica de simulações de 
ocorrência para treinamento e capacitação 
com o objetivo de manter a equipe capacitada 
para o atendimento à emergência. 

 Estabelecimento de parceria com a 
CEARAPORTOS no monitoramento periódico 
da qualidade da água do mar e da biota 
marinha. 

.  Administração do 
TUP/SEINFRA  

 Transferência Transferência 
de granéis e contêineres/carga 
geral entre a plataforma 
aquaviária e os terminais vs. 

Y15 X62 

 

. Quanto aos potenciais impactos sobre as 
atividades econômicas desenvolvidas na região 
associados a ocorrência de acidentes com 
derramamentos acidentais de minério de ferro 

 Elaboração e implementação do Programa de 
Gerenciamento de Riscos de Explosão e dos 
Planos de Ação de Emergência Contra 
Incêndios. 

.  Administração do 
TUP/SEINFRA  
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
setor primário. ou fertilizantes e/ou de explosões/incêndios na 

área do TUP/SEINFRA, com consequente 
aporte de poluentes ao ecossistema marinho, 
pode-se afirmar que um dos segmentos a ser 
mais impactado é a atividade pesqueira, dado o 
fenômeno da bioacumulação na cadeia 
alimentar. Ressalta-se, todavia, que a atividade 
pesqueira artesanal desenvolvida na região do 
Pecém é praticada em alto mar, onde os peixes 
não são afetados pela poluição que ocorre 
próximo a linhada costa.  

 

. Próximo à linha da costa, o local onde a 
pescaria do camarão é propicia, e que 
potencialmente seria mais afetado em casos de 
vazamentos de minério de ferro e fertilizantes, 
dado abrigar espécies territorialistas, encontra-
se posicionado na área de baliza do Porto do 
Pecém, sendo a pesca aí proibida, por ser uma 
área de risco de acidentes. Ressalta-se que, 
existe uma área próxima à ponte onde a pesca 
é permitida desde que os pescadores sejam 
habilitados pela Capitania dos Portos e utilizem 
os equipamentos de segurança exigidos por lei 
(colete salva-vidas e boia), o que encarece os 
custos e praticamente inviabiliza o seu uso 
pelos pescadores.  

 Criação de uma brigada de atendimento a 
emergências na estrutura organizacional  do 
TUP/SEINFRA, cujos componentes devem 
ser capacitados em programas específicos 
para brigadistas.  

 Realização periódica de simulações de 
ocorrência para treinamento e capacitação 
com o objetivo de manter a equipe capacitada 
para o atendimento à emergência. 

 Estabelecimento de parceria com a 
CEARAPORTOS no monitoramento periódico 
da qualidade da água do mar e da biota 
marinha, atualmente já executado por esta 
empresa.  

 Transferência de granéis e 
contêineres/carga geral entre a 
plataforma aquaviária e os 
terminais vs. setor terciário, vs. 
valores paisagísticos. 

Y15 X64 

X66 

 Caso ocorram acidentes de grandes proporções 
com vazamentos de minério de ferro ou 
fertilizantes no marou acidentes com explosão e 
incêndios de grandes proporções haverá 
degradação dos valores paisagísticos afetando 
a atividade turística desenvolvida na região. 
Ressalta-se, todavia, que a atividade turística 
desenvolvida na área de influência direta do 
empreendimento ora em análise, apresenta-se 
atualmente mais vinculada as localidades de 
Taíba e Nova Taíba, que distam mais de 14,0km 

 Elaboração e implementação do Programa de 
Gerenciamento de Riscos de Explosão e dos 
Planos de Ação de Emergência Contra 
Incêndios. 

 Criação de uma brigada de atendimento a 
emergências na estrutura organizacional do 
TUP/SEINFRA, cujos componentes devem 
ser capacitados em programas específicos 
para brigadistas.  

.  Administração do 
TUP/SEINFRA  
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
da área do empreendimento. Nas localidades de  
Pecém e Colônia do Pecém, a economia 
encontra-se atualmente centrada em atividades 
comerciais e de prestação de serviços voltadas 
para o atendimento das demandas geradas 
pelos empreendimentos do CIPP, sendo 
observado o predomínio de empresas dos 
segmentos de Produtos Alimentares e Bebidas 
(restaurantes, bares, lanchonetes, etc.) e de 
Alojamento (hotéis e pousadas), sendo o 
movimento turístico pouco expressivo. 

 Realização periódica de simulações de 
ocorrência para treinamento e capacitação 
com o objetivo de manter a equipe capacitada 
para o atendimento à emergência. 

 Estabelecimento com a CEARAPORTOS no 
monitoramento periódico da qualidade da 
água do mar e da biota marinha, atualmente 
já executado por esta empresa. 

  Recepção, armazenamento e 
distribuição de granéis sólidos 
e contêineres/carga geral vs. 
setor saúde. 

Y16 X59 

 

 Caso ocorram acidentes de grandes proporções 
envolvendo explosões e incêndios o setor saúde 
poderá ficar temporariamente sobrecarregado. 

. Idem comentário anterior. . Administração do 
TUP/SEINFRA  

 Recepção, armazenamento e 
distribuição de granéis sólidos 
e contêineres/carga geral vs. 
nível de emprego, vs. nível de 
renda, vs. setor primário, vs. 
setor secundário, vs. setor 
terciário, vs. arrecadação 
tributária 

Y16 X54 

X55 

X62 

X63 

X64 

X65 

A implantação do TUP/SEINFRA ora em análise 
contribuirá para a melhoria da logística de 
transporte de cargas na área do CIPP, evitando a 
ocorrência de gargalos no suprimento de insumos 
as indústrias aí instaladas ou com pretensão de se 
instalarem neste complexo industrial, além de 
contribuir para a redução dos custos de transporte. 
Com relação à ocupação da mão-de-obra, o 
aumento na oferta de empregos estáveis com o 
desenvolvimento do setor secundário e 
consequente desenvolvimento do setor terciário 
tornará as relações de produção mais humanas e 
o modo de vida da população mais estruturado. A 
operação e manutenção da infraestrutura do 
próprio TUP/SEINFRA demandará serviços que 
geram uma oferta adicional de oportunidades de 
empregos permanentes.  

 O aumento da renda da população, por sua vez, 
propiciará uma maior demanda de bens e serviços 
de consumo que dinamizará as atividades 
econômicas dos centros urbanos próximos, com 

. Elaboração e implementação de um 
programa de capacitação de trabalhadores. 

. Administração do 
TUP/SEINFRA  
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
reflexos positivos sobre a arrecadação tributária. 
Tudo isso resultará na redução de problemas 
socioeconômicos, dado a fixação dos 
trabalhadores na região de implantação do 
empreendimento e consequente diminuição do 
êxodo e da pressão sobre as grandes e médias 
cidades. 

2.3.4. MEDIDAS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL E MONITORAMENTO PREVISTOS 

 Plano de Gestão ambiental vs. 
opinião pública. 

Y17 X53 

 
. O plano de gestão ambiental visa garantir que a 

implantação e operação do empreendimento 
tenha uma condução ambiental adequada e que 
disponha dos mecanismos necessários para a 
execução e controle das ações constantes nas 
medidas mitigadoras e programas de 
monitoramento propostos para este 
empreendimento no âmbito do EIA, o que 
certamente impactará de forma positiva a 
opinião pública. 

Elaboração e implementação do Plano de 
Gestão ambiental 

. SEINFRA 

. Plano de Proteção e 
Segurança do Trabalhador vs. 
elementos culturais, vs. setor 
saúde. 

Y19 X52X
59 

 

. O estabelecimento e difusão de regras de 
segurança a serem seguidas pelos 
trabalhadores além de conscientiza-los sobre os 
riscos a que estão sujeitos e a forma de minorá-
los, certamente contribuirá para evitar a 
ocorrência de acidentes e o sobrecarregamento 
do setor saúde. 

. Elaboração e implementação do Plano de 
Proteção e Segurança do Trabalhador  

. Empreiteira 

. Administração do 
TUP/SEINFRA 

. Programa de Comunicação 
Social vs. opinião pública. 

Y21 X53 

 

 A carência de informações relativas a implantação 
das obras de engenharia e ações correlatas, bem 
como sobre as medidas que estão sendo 
adotadas para garantia a proteção do meio 
ambiente e a segurança cria condições para 
interpretações equivocadas e induz a um quadro 
de insegurança. Além disso, essa carência tende a 
funcionar como um complicador para a execução 
das ações que visam mitigar os impactos gerados 
pelo empreendimento. A criação de um canal de 

 Elaboração e implementação do Plano de 
Comunicação Social 

 Empreiteira 

 Empresa 
Supervisora 

 Administração do 
TUP/SEINFRA 
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
informação, estabelecido de forma transparente e 
sistemática, irá diminuir o grau de estresse da 
população, permitindo que as pessoas tenham no 
empreendedor um interlocutor de suas aspirações, 
o que terá reflexos positivos sobre a opinião 
pública. 

. Programa de educação 
Ambiental vs. elementos 
culturais, vs. opinião pública, vs. 
valores paisagísticos. 

Y22 X52 

X53 

X66 

. Esta medida contribuirá para a conscientização 
do contingente obreiro, dos funcionários do 
TUP/SEINFRA e da sociedade civil da região 
sobre a importância da adoção de atitudes pró-
sustentabilidade com reflexos positivos sobre os 
elementos culturais e os valores paisagísticos 
locais. 

. Elaboração e implementação do Programa de 
Educação Ambiental. 

. SEINFRA 

. Empresa 
Supervisora 

. Administração do 
TUP/SEINFRA 

. Programa de monitoramento da 
qualidade do ar e dos níveis de 
ruídos vs. setor saúde. 

Y23 X59 

 

. A implementação desta medida contribuirá para a 
redução da emissão de material particulado e 
outros poluentes do ar, bem como dos níveis de 
ruídos durante a operação do empreendimento 
beneficiando a saúde dos funcionários do 
TUP/SEINFRA e consequentemente evitando o 
sobrecarregamento do setor saúde. 

. Elaboração e implementação do programa de 
monitoramento da qualidade do ar e dos 
níveis de ruídos. 

. Administração do 
TUP/SEINFRA  

. Programa de Gerenciamento de 
Riscos de Explosão / Plano de 
Ação de Emergência Contra 
Incêndios e Explosão vs. opinião 
pública, vs. saúde, vs. setor 
saúde. 

Y24 X53  

X56 

X59 

. A elaboração e implementação destas medidas 
reduzirá os riscos de ocorrência de acidentes de 
grandes proporções, o que terá reflexos positivos 
sobre a saúde da população das localidades 
passíveis de serem afetadas pelo aporte de 
fumaça tóxica, evitando o sobrecarregamento do 
setor saúde. A opinião pública será impactada 
favoravelmente. 

. Elaboração e implementação do Programa de 
Gerenciamento de Riscos de Explosão e do 
Plano de Ação de Emergência Contra 
Incêndios e Explosão, bem como das demais 
atividades vinculadas a estes planos. . 

 

. Administração do 
TUP/SEINFRA  

. Programa de Gerenciamento de 
Riscos de Explosão / Plano de 
Ação de Emergência Contra 
Incêndios e Explosão vs. setor 
primário, vs. setor secundário, 
vs. setor terciário, vs. 
arrecadação tributária. 

Y24 X62  

X63 

X64  

X65 

. Tais medidas permitem reduzir os riscos de 
ocorrência de acidentes com explosões e 
incêndios, bem como oferecer uma resposta 
rápida e eficiente as situações de emergência que 
porventura venham a ocorrer, o que terá reflexos 
positivos sobre as atividades econômicas 
desenvolvidas na região e a arrecadação 

. Elaboração e implementação do Programa de 
Gerenciamento de Riscos de Explosão e do 
Plano de Ação de Emergência Contra 
Incêndios e Explosão, bem como das demais 
atividades vinculadas a estes planos. . 

 

. Administração do 
TUP/SEINFRA  
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 
tributária. 

. Programa de controle e manejo 
integrado da fauna sinantrópica 
nociva vs. opinião pública, vs. 
setor saúde. 

Y25 X53  

X56 

X59 

. Esta medida evitará a proliferação de animais 
(ratos, pombos, insetos, etc.), bem como de 
fungos que são vetores de doenças graves,  
minorando danos a saúde dos funcionários do 
TUP/SEINFRA e evitando o sobrecarregamento 
do setor saúde, o que terá reflexos positivos 
sobre a opinião pública. 

. Elaboração e implementação do Programa de 
Controle e Manejo Integrado da Fauna 
Sinantrópiva Nociva, bem como das demais 
atividades vinculadas a este plano.  

. Administração do 
TUP/SEINFRA  

. Programa de controle e manejo 
integrado da fauna sinantrópica 
nociva vs setor primário, vs. 
setor terciário, vs. arrecadação 
tributária. 

Y25 X62  

X64 

X65 

. Com o controle da proliferação da fauna 
sinantrópica será evitado danos as cargas de 
grãos e de outros produtos alimentícios o que terá 
reflexos positivos sobre os setores primário e 
terciário da economia, bem como sobre a 
arrecadação tributaria. 

. Elaboração e implementação do Programa de 
Controle e Manejo Integrado da Fauna 
Sinantrópiva Nociva, bem como das demais 
atividades vinculadas a este plano.  

. Administração do 
TUP/SEINFRA  

. Programa de monitoramento 
dos solos e das águas 
subterrâneas vs. opinião 
pública.  

Y26 X53  

 

. Tal monitoramento permitirá a adoção de medidas 
corretivas sempre que forem detectados 
poluentes nos solos e águas subterrâneas da 
área do TUP/SEINFRA, o que terá reflexos 
positivos sobre a opinião pública. 

. Elaboração e implementação do Programa de 
Monitoramento dos Solos e das Águas 
Subterrâneas 

. Administração do 
TUP/SEINFRA  

. Programa de monitoramento da 
qualidade da água do mar e da 
biota marinha vs. opinião 
pública, vs. valores 
paisagísticos. 

Y27 X53  

X66 

. O controle da qualidade da água do mar e da 
biota marinha para adoção de medidas corretivas 
sempre que estas se fizerem necessárias 
impactará positivamente os valores paisagísticos 
da região e a opinião pública.  

. Estabelecer parceria com a CEARAPORTOS 
no Programa de Monitoramento da Qualidade 
da Água do Mar e da Biota Marinha. 

. Administração do 
TUP/SEINFRA  

. CEARAPORTOS 

. Programa de monitoramento 
dos efluentes (ETE’s e sistemas 
SAO) vs. opinião pública, vs. 
saúde, vs. setor saúde, vs. 
valores paisagísticos 

Y28 X53  

X56 

X59  

X66 

. O controle da qualidade dos efluentes das ETE’s 
e dos sistemas SAO a ser exercido na área do 
TUP/SEINFRA contribuirá para a preservação da 
qualidade dos recursos hídricos da região com 
reflexos positivos sobre os componentes citados. 

. Elaboração e implementação do Programa de 
Monitoramento de Efluentes. 

. Administração do 
TUP/SEINFRA  

. Plano de gestão dos resíduos 
sólidos do empreendimento vs. 
opinião pública. 

Y29 X53 . A implementação do Plano de Gestão de 
Resíduos Sólidos da área do TUP/SEINFRA 
contribuirá para a redução do volume de resíduos 
gerados e para o seu correto acondicionamento e 

. Elaboração e implementação do Plano de 
Gestão dos Resíduos Sólidos do 
Empreendimento. 

. Administração do 
TUP/SEINFRA  
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Ação Impactante 
vs. Componente 

Ambiental Impactado 

Célula 
Matricial 

Impactos 
Potenciais 

Medidas 
Mitigadoras 

Órgãos a  
serem  

Envolvidos 

 destinação final, o que terá reflexos positivos 
sobre a opinião pública. 

 

. Plano de monitoramento da 
saúde dos funcionários do 
TUP/SEINFRA vs. opinião 
pública, vs. setor saúde. 

Y30 X53  

X59 

. Esta atividade evitará o sobrecarregamento do 
setor saúde, impactando de forma favorável a 
opinião pública. 

- - 

. Plano de monitoramento da 
fauna vs. opinião pública.  

Y31 X53  
 

.  O monitoramento da fauna da área da Estação 
ecológica do Pecém permitirá a adoção de 
medidas corretivas nos sistemas de controle das 
emissões de material particulado, o que terá 
reflexos positivossobre a opinião pública. 

- - 

. Inspeção e manutenção da 
infraestrutura implantada vs. 
opinião pública, vs. nível de 
emprego, vs. nível de renda, vs. 
saúde, vs. setor saúde, vs. setor 
primário, vs. secundário, vs. 
setor terciário, vs. arrecadação 
tributária, vs. valores 
paisagísticos. 

Y32 X53  
X54 

X55  
X56 

X59  
X62 

X63  
X64 

X65 

X66 

. A execução de um programa periódico de 
inspeção e manutenção das infraestruturas 
implantadas no TUP/SEINFRA reduzirá os riscos 
de acidentes, bem como de emissão elevada de 
material particulado evitando danos à saúde dos 
seus funcionários, bem como a degradação dos 
valores paisagísticos locais. Além disso, serão 
evitados ou minorados prejuízos financeiros para 
as atividades econômicas da região, tendo 
portanto reflexos positivos sobre os níveis de 
emprego e renda e sobre a opinião pública.  

.  Elaboração e Implementação de um Plano 
de Inspeção e Manutenção da Infraestrutura 
Implantada. 

. Administração do 
TUP/SEINFRA 

SIGLAS: ANP – Agência Nacional de Petróleo, BUTANTÃ – Instituto Butantã, CAGECE – Companhia de Água e Esgoto do Ceará,  CEARÁPORTOS – Companhia de Integração Portuária do Ceará, DER – 

Departamento Estadual de Rodovias, ETICE – Empresa de Tecnologia da Informação do Ceará, IPHAN – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, LAROF – Laboratório de Ofiologia de Fortaleza, 

Sistema SAO – Sistema Separador Água e Óleo, SEMA – Secretaria do Meio Ambiente, SEMACE – Superintendência Estadual do Meio Ambiente,  SEINFRA –  Secretaria da Infraestrutura do Ceará, SESA – 

Secretaria da Saúde do Estado do Ceará e TUP – Terminal de uso Privado. 
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